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Ào sapiente varão Daniel Pinario
Prof 'essor de sciendas divinas e humanas

Jx l  mesma fortuna que me trouxe de remotos cli- 
mas (oh! varão sapiente!) a estes de um m un­
do, não só diverso mas novo, foi aquella que 

me fez encontrar-vos, porque me pagasse com tão 
grande achado as molestias de tão grande  caminho : 

ora achando-vos eu para vos não conhecer, minha 
propria seria então  como a perda, a injuria; justifi­
cando-se n’essa ignorancia minha arrazoada desgraça, 
de que me queixo.

Todavia, quem não dirá que ou desminto, ou en­
contro  o que digo com o que faço ; estou confessan­
do-vos obrigações, e em vez de satisfazel-as me obrigo 
de novo, pedindo-vos que leiaes, censureis, e que ta l ­
vez defendaes os meus desconcertos; que vem isto a 
ser, senão trapacear esta partida, voltando-vo-la de 
divida em galardão ! Que é um artificioso agradeci­
mento.

Porém  correspondendo á boa sorte que tive em vos 
alcançar por ouvinte, e (se o posso dizer sem sober­
ba) affeiçoado ás minhas ignorancias, justo será que 
vos não reserve a pratica d ’estas, quiçá menos moles­
tas, pois como encaminhadas a fins mais altos, é força
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que levem mais destra  guia, para que possam conse­
guir os fins de seu caminho.

Lá vão apoz de vós, peregrinando, e cedo espero 
vaguem  pelo universo; se com licença e passaporte 
de vossa approvação já lhe annuncio grande prospe­
ridade na v iagem ; porque quem como vós poderá 
soccorrer uma censura commua das letras? E  quem 
senão aquelle, a quem as suas tem posto em salvo, 
isentas da corrupção, que aqui, ou se accusa, ou se 
melhora ?

P or  isto vêmos que com mais cargos que annos, 
se vos podia contar a edade de sufficienda pelo nu­
mero das auctoridades, melhor que a natural pelo dos 
dias. Fostes primeiro ancião no espirito que nos 
annos: e amadurecendo a um tem po com as flores os 
fructos, não podemos saber quando fostes mais ou 
menos aproveitado,, achando-vos sempre útil. A  essa 
causa se viram n ’esta copia tantas flores de divina e 
hum ana erudição, fecundisadas de tantos fructos de 
obras piedosíssimas, das quaes participando vosso v ir ­
tuoso collegio, déstes a en tender ao vicio como todo 
o bom exemplo dos superiores é pomo da vida, op- 
posto áquelle pomo da morte, de que todos fallece­
mos sem doutrina.

Vós sabeis que poderá eu aqui dizer muito mais, e 
eu sei que quizereis vós ouvir muito menos ; mas que 
im porta  se a v ir tude  é um activo fogo, que quanto  
■nais encoberto, se declara mais explendidamente.

Mereça-vos minha affeição que passeis um pouco 
pelas enfermarias d ’este Plospital das Letras, sem que 
vos embarace a ju lgar estas, não sõ pelo receio do 
contagio, porque contaminam os sabios, senão a cu rar  
o s  innocentes. Deus vos  guarde, etc. Em  um leito, IO  
de setembro de IÓ57-

D. Francisco M anuel de Mello.



HOSPITAL DAS LETRAS

De Justo Lipsio —  Trajano Boca lino — D. Francisco 
de Quevedo —  e o Auctor di esta obra

porque isto de quebran tar  a razão é urna das
cousas que se faz tambem por manha como por força.

A ucto r .  Sahiu hoje por accordão da Relação de 
Apollo, que vós, sr. Trajano Bocalino, o sr. Justo 
Lipsio, o sr. D. Francisco de Ouevedo e eu désse­
mos uma vista a este Hospital, onde tambem jazemos 
como os mais peccadores. Vissemos, ouvíssemos e re ­
mediássemos seus enfermos. Jâ  não ha para quem 
appellar, senão fazel-o.

Justo  Lipsio. U m a vez escrevi a minha Critica em en­
dando e melhorando (mais que accusando) aos A u c to ­
res ; e por uma vez que fiz tal livro, cento me a r re ­
pendi ; oxalá o não tivera feito, porque não ha cousa 
mais sem proposito, que curar  de proposito a quem 
não quer saude !

Ouevedo. Não direi eu outro  tan to  pelos meus So­
nhos, dos quaes estou tão satisfeito, que pois toda a 
vida é sonho, me peza agora muito de não haver so­
nhado toda  a minha vida.

APOLOGO DIALOGAL

QUARTO

EM QUE SAO INTERLOCUTORES OS LIVROS

UCTOR. A onde  força ha, direito se perde !
Bocalino. E  ás vezes onde não ha força ;
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A ucto r .  A inda não posso prezar me nem entriste­
cer-me de haver escripto os meus Dialogos ou A p o ­
logos, porque todavia ignoro a fortuna que os espera.

Lipsio. F inalmente, senhor, nos quereis dizer que 
por sermos os presentes todos quatro  escriptores de 
reprehensões e emenda de vicios £ costumes da repu ­
blica, eu com a minha Critica, Bocalino com os seus 
Regaglios, Ouevedo com os seus Sonhos, e vós com 
os Dialogos, nos manda a Relação de Apollo, como 
rei da sabedoria, vizitemos esta bibliotheca convertida 
em hospital, ouçamos os doentes, nos informemos dos 
males, e lhes consultemos o remedio? Difficil com- 
missão nos é dada!

A uctor. Sim, senhor Justo Lipsio, mismissimamente 
é o que dizeis.

Bocalino. Pois não fôra bom ajuntar todos, ou pelo 
menos os mais dos philosophos gregos e latinos, e ad- 
m itt ir  os medicos, quer fossem mouros quer pagãos, 
e com esta jun ta  dar cura e mezinha a tantos lan- 
guentos, como ouço gemer por essas estantes ?

Quevedo. Medicos e Ouevedo não se podem ajun­
ta r  em um proprio caso, e menos em uma casa p ro ­
pria ; ou eu ou elles havemos de assistir n ’este con­
gresso.

Lipsio. Aos principes toca a consideração e medida 
das pessoas que elegem, e aos eleitos só servir e obe­
decer ; façamos como bons servos, e pois o Hospital 
é do districto d ’este reino, seja o nosso A uc to r  quem 
nos inculque e nos informe ácerca dos que devem ser 
curados, e dos que não tem  cura.

Bocalino. Se nós houvéssemos de observar aquella 
sentença do rei egypcio, ou as regras da prudente  
caridade, por nós mesmos havia começar a barreda. 
Porém já  que o sr. Lipsio, sendo nosso mestre, assim 
o ordena, sua palavra vá adiante.

A uctor.  Perigoso officio me daes ; porém a troco
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de ser mais depressa advertido de minhas faltas, m os­
trarei as alheias.

Bocalino. Assim dizia um  galante bastardo. Nunca 
sei quem foi minha mãe, senão quando el-rei me faz 
alguma mercê.

Quevedo. Por essa conta o A u c to r  e nós outros, 
senão sahirmos honrados da festa, saldremos pelo m e­
nos advertidos.

Lipsio. Com elegancia politica disse o Phénix de 
Africa, Santo Agostinho, que mais dam no recebera 
Roma da victoria que alcançou de Carthago, que de 
toda a guerra que lhe havia feito, porque tirando-o 
Rom a de defronte dos olhos, vivendo sem inimigos, 
v ivera sem concerto ; d ’onde não só procederam os 
descuidos, mas os vicios do imperio. T ão  saudavel 
cousa é a reprehensão e emenda m inistrada como e 
quando convém.

Ouevedo. Mas quem acertará  com o tempo e com 
o modo, se são pontos indivisíveis!

Bocalino. Senhores, para que é agora deter n ’essas 
pouquidades; em tendo edade logo é tem po de en- 
frear o potro, que se fôr por sua vontade jámais h a ­
verá  animal que seja domestico.

A uctor.  Escusae a disputa, porque as lastimas e 
queixas que alli está dando um doente, accusam já 
vossa ponderação por impiedosa; oh! coitado, como
se m ostra  dolorido ! i

Quevedo. Vozes soam de grande  afflicção, mas se 
me não engana o ecco, portuguezas parecem.

Bocalino. Pelo menos não são italianas, nem fran- 
cezas.

Lipsio. Nem  flamengas, nem latinas: e de caminho 
vos descubro este segredo, como versado n ’elle : sabei 
que todos os idiomas do m undo tem seu tom p ar t i­
cular, sobre que armam sua linguagem ; como latinos, 
hespanhoes e inglezes, fazem sobre .a  letra O N, fran-
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cezes sobre E  A , como já foram os gregos; e são mais 
frequentes que todos os ethiopes na letra E :  os b a r ­
baros das Indias occidentaes se affeiçoaram tan to  á 
letra V , que em quasi todas as dicções n ’ella acabam 
suas clauzulas, d ’onde (se notardes) procedem dois 
galantes secretos; o primeiro, que sem comprehenção 
de palavras, se póde averiguar qual seja a lingua em 
que se proferem : o segundo, que pela frequência das 
letras, se decifra qualquer segredo escripto n ’ellas.

Bocalino. Não lhe faltava mais agora a este fla­
mengo presumido, senão ensinar-nos o A  B C.

A uctor.  A  menos custo de prosa eu sei já, senho­
res, quem é o doente.

Lipsio. Quem?
A uctor .  E ’ o pobre de Luiz de Camões, que está 

alli lançado a um canto, sem que todos os seus can­
tos tão nobremente cantados lhe negociassem melhor 
jazigo !

Bocalino. De que se queixa o famoso poeta portu- 
guez ?

Quevedo. De nós todos se poderá queixar, porque 
sendo honra  e gloria de Hespanha, tão mal tornamos 
por elle, que se são poucos os que o lêem, são menos 
os que o entendem.

Bocalino. Cuidei que se queixava de qua tro  traduc- 
ções, e dois commentadores, que o tem posto na  es­
pinha.

Lipsio. Quaes são ?
A uc to r .  O primeiro é o bispo Frei T hom é de F a ­

ria, que o traduziu em latim, vindo de T arga  seu bis­
pado ; porque pela fórma da traducção  mais parece 
romance púnico, que Rom ano ; mas se um Faria  o 
não levantou como devia, outro veiu que sobre modo 
o engrandeceu, como foi Manoel Severim de Faria, 
na vida que escreveu d ’este poeta.

Lipsio. Quem foi o segundo.
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A ucto r .  O segundo foi Macedo, que a verso por 
verso, o quiz trocar  em miúdos, e no fim o deixou 
trocado, mas não traduzido. Os mais, é um castelhão e. 
um franchinote, que pois lhe fizeram perder o nome 
que tal poeta merece, não é razão que os seus sejam 
sabidos.

Quevedo. Não nomeeis vós logo essas immundicias, 
que ainda que também cahi na tentação de trad u c to r  
e nos meus Anacreonte , Epitccto, Phofilides e Romulo, 
muito dera a esta hora  pelos não haver traduzido ao 
lume da fé da nossa linguagem.

Bocalino. Não te arrenhes amigo, nem te carpas, 
que erros ha que ficam por castigo a quem os co m ­
m ette :  sempre tive para mim, que a maior penna das 
cousas mal feitas, era o havel-as feito.

Lipsio. E  os Commentos?
A ucto r .  São dois e nenhum san to ;  de Manoel C or­

rêa o primeiro, e de Manoel de Faria  o segundo.
Lipsio. E  que taes ?
A ucto r .  U m  breve reprehensivel, e outro  dizem que 

reprehensivel e longo ; mas eu sou tão amigo de quem 
os fez, que ainda me perece breve, não o sendo, o 
trabalho do seu auctor, que por mais de vinte annos 
estudou este livro.

Lipsio. Negocios grandes, antes se offendem que 
lizongeiam da brevidade; esses livros, que tra tam  im ­
mensas materias, tem  por qualidade principal serem 
diffuzos: porque se acham n’elles esplanadas as duv i­
das, descutidos os pontos com erudição copioza, que 
não póde haver nos opúsculos limitados. E ' cada livro 
d ’essa sorte uma livraria, como vemos em Theodozio 
Zunglio, que com um só livro fez theatro  universal a 
toda  a sapiencia.

Quevedo. Direi o que vi do Commento do Faria, 
que sobre ser eruditissimo, affectou excessivamente 
a prova de algumas opiniões improváveis que o fize-
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ram  resvalar a perigozo, como de muitos varões dou­
tos e pios foi julgado.

A uctor.  Ha mais certos Commentos m anuscr ip tos : 
um de João Pinto Ribeiro, outro de A y res  Corrêa, 
que depois reduziu a melhor forma Frei Fransisco do 
Monte.

Lipsio. Como se julgava d ’elles?
A ucto r .  Como de seus auctores.
Lipsio. Bem dèfinistes': porque os auctores não só­

mente se parecem com os medicos na fé que se tem 
com elles, mas também com as proprias mézinhas: 
está ardendo em ancias um febricitante, e lhe lançam 
sanguexugas ! Que cousa menos parecida com mézi- 
nha, qüe um bicho feio e golozo do sangue humano! 
Vem  a opinião, e nos faz recebe-las, pedi-las e esti­
m adas  por diligencia saudável. São d ’está sorte os au ­
ctores, que em vir tude da sua reputação lemos um ca­
pitulo, um discurso, ás vezes alheio ou derram ado do 
assumpto, e todavia por ser cujo é, nos vamos apoz 
elle, crendo que no cabo nos ha-de pôr em bom lu­
gar, deixando-nos álumiados e advertidos do que não 
sabíamos antes de o ter lido.

Quevedo. Por isso eu, e certo  meu amigo, eramos 
de opinião a que entre  escriptos e escriptos não ha­
via outra  differença senão que antes de vistos os do 
sabio, se podia ju ra r  e dizer que n’aquelle papel não 
haveria cousa má, e haveria muitas cousas boas, e nos 
do ignorante  ao revés, que não haveria cousa boa 
n ’elle, e haveria muitas cousas más ; com que sempre 
acertavamos.

Bocalino. Egual regra  tinha o outro para não e rra r  
nunca nos juizos da apparenda .

Lipsio. Que tal era?
Bocalino. Ju lgar por parvos todos os que o pare­

ciam, e am etade dos que o não pareciam.
Lipsio. Por essa se governava um cortezão, dizen-
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do, quem não quizesse errar, prezumisse o peior sem­
pre.

Bocalino. A in d a  que pareça mal, me arrim o com 
demazia â perigosa m aldade; bem vejo que foi p rovi­
dencia haver no mundo talentos deseguaes, como v e ­
mos, que creou Deus estrellas nublosas en tre  as cla­
rissimas ! Se todas luziram com egualdade, não hou ­
vera formosura, se todas se mortificaram egualmente 
escurecidas, não houvera belleza !

A ucto r .  Amigos, vamos com o nosso poeta por 
diante, que ainda são mais os que entenderam  com 
elle.

Bocalino. Todos portuguezes f
A ucto r .  Todos: porque se o melhor rem endo é do 

panno proprio, a jSeior bainha é do mesmo pâo. O 
abbade João Soares, e o sachristão Manoel Pires, le­
vantaram  sobre o tris te  Camões novo aqui d ’el-rei, 
com uma apologia e uma defensa, que Deus lhe p e r­
doe. F ó ra  outras demandas e respostas, ou libellos e 
contrariedades, que sobre o seu Commento se poze- 
ram ; D. A gostinho Manoel e o mesmo com m entador 
Manoel de Faria  e Souza.

Lipsio. H a ainda mais Camoistas?
A ucto r .  Houve um Rolim e um de Gallegos.
Lipsio. A m bos sabios segundo tenho ouvido.
Bocalino. A m bos; e conforme d ’elles se diz, ambos 

d ’aquelles que sempre sabem o que não importa, co­
mo ha muita gente n ’este tempo.

Quevedo- Pois de que se queixa d ’estes dois o vosso 
poeta ?

A uctor.  De que lhe querem pôr a honra  em b a ­
lança.

Quevedo. Ora vâ-se em bora Gallegos, que Gallegos 
na vossa te rra  são melhores para  alcaides, que para 
escrivães.

Lipsio. Se lhe doe todavia alguma cousa de novo
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ao senhor Luiz de Camões? Porque sob pena de nos­
sas vidas havemos de procurar  sua saude.

A uctor.  Sim senhor ; tem  uma formosa dôr de 
ilharga.

Lipsio. Qual ?
A ucto r .  Que com pouca consciencia se atrevam  a l­

guns livreiros malvados a encadernar suas obras ju n ­
tas com a Sylvia de Lizardo.

Bocalino. Com a Sylvia de Lizardo? Não, isso r e ­
quer castigo e emenda!

Lipsio. Que sylvia, ou sylva, ou selva é essa, que 
não está no meu mappa, nem nas taboas de Claudio 
Ptolomeu !

Bocalino. São certas obrasinhas de um poeta nosso, 
cousa no m undo muito escusada.

Auctor. Comtudo se affirma, que era homem douto 
e religioso.

Bocalino. Ju rara-o  eu, porque nunca vi frade bom 
poeta.

A uctor.  Rigoroso estaes ! Parece que não vistes os 
versos de Vicentino Carvalhal, frei A gostinho  de J e ­
sus, e os modernos de D. Felix de Arriaga , que era 
frei Plortencio, o mais insigne orador de Hespanha; e 
os de Tirso de Molina, aliás frei Gabriel Telles.

Lipsio. Comtudo não disse mal Bocalino, por mais 
que sempre diga mal: a razão é clara, porque dos 
dois polos em que funda a poesia, que são am or e 
ociosidade, nenhum d ’elles se pode achar verdade ira ­
mente em os varões religiosos em quem a mortifica­
ção se oppõe ao affecto, e a disciplina ao ocio: logo 
como a poesia seja um estudo de muitos estudos, o 
qual de todo arrebate  a mente de seus professores, já 
mais se compadece perfeitamente n ’aquelles que exer­
citando sciencias mais altas se reservam talvez a esse 
accidental divertimento: d ’onde nasce, que faltando o 
exercício d ’aquellas subtis idéas, a variedade d ’aquel-
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las sérias palavras, a frequência d ’aquelles agudos con­
ceitos, ornados de razões pompozas, que tudo  vem  a 
ser as plumas mais louçãs de que a poesia se reveste, 
não póde ella nunca campear nos escriptos casuaes 
com egual galhardia á que seu culto requer, que só 
se acha (quando se acha) em os famosos espiritos, que 
abstrahidos de outra  occupação, de todo se entregam  
á doce pratica das musas.

A uctor.  Estou satisfeito n ’esta parte, sendo duvida 
que muitas vezes adverti, e solução que poucas vezes 
achei ; porque tam bém  me achei poucas vezes mão por 
mão com o senhor Justo Lipsio.

Lipsio. Mais lhe dissera a v. m. meu amigo Julio 
Cesar Escaligero, se com elle tratássemos estes casos 
de consciencia, mas para um philosopho isto basta :  
supposto que a poesia tam bém  é parte  da philosophia 
e não menos illustre; d ’onde o nosso Aris to teles  se 
empregou tan to  na poetica, como nas politicas e nas 
ethicas, e nas mais sciencias do ceu e da terra.

Quevedo. Não devia de saber isso um rapaz es tu ­
dante  do meu logar, que brigando com outro de quem 
não levava a melhor, entre  as injurias com que por 
v ingança  o deshonrava, metteu o nome de poeta en ­
tre  o de patife e filho d a .  . .

Bocalino. A trevo-m e a conciliar esses textos em 
duas palavras ; ser bom poeta é gloria, ser ruim poeta, 
é infamia.

A uctor. Conforme ao que dizeis, do mestre  Estage- 
rista, não se lhe deve fazer a face vermelha a um 
principe, a um ministro e a um  ancião de se em pre ­
ga r  na lição poetica?

Lipsio. O M enante tem  seus embargos contra  os 
que passando de cincoenta annos folgam com os con­
soantes.

Bocalino. Assim o vi resolver nas Cortes do P a r ­
naso, d ’onde fiz este aviso.

Fol. 2 Vol. III
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Quevedo. Todavia  lembro-me, que fallando em uma 
audiencia publica ao discreto marquez de A lem quer,  
depois de vice-rei e conselheiro de estado, me pergun­
tou por certos versos que eu por aquelles dias havia 
feito; disse-lhe, aqui os trago, mas dirá esta gente que 
fallamos em versos: ao que me respondeu, vengan, 
señor, que m ayor  injuria les haremos nos o tros  di- 
ziendo que ellos no hablan en versos.

A ucto r .  Bem está, mas se tanto  nos detivermos com 
as primeiras queixas, mal poderemos rem ediar  as ulti­
mas.

Bocalino. Em  summa, qual é a enfermidade de Luiz 
de Camões, da fome em fóra!

A uc to r .  E ’.
Bocalino. Ora não passeis adiante, porque não é 

justo; valha-me Deus, porque não soffre, pois é hon­
rado! T ão  pouco lhe parece ser o melhor poeta de 
Hespanha? entre os heroicos o mais venerado, o mais 
applaudido? Aquelle que despojou da sua primazia a 
lingua castelhana, que se poz barba a barba com o 
nosso insigne Tasso? Hom bro por hom bro com o m a n -  
tuano  Virgílio ? Rés por rés com o grego H om ero ? 
Faltam-lhe por ven tu ra  (se lhe faltou dinheiro por des­
graça) glozas, commentos, exposições, e ser citado e 
dem andado pelos melhores auctores do nosso tempo? 
Se quatro  parvos pedintes lhe quizeram pôr o pé 
diante, que importa, se deu com elles de avesso ao 
primeiro cambapé! Ignoramos sua vida, desprezamos 
sua memoria? Não são estimadas suas obras, a té  as 
de maior descuido ? Pois que lhe doe, de que se queixa, 
quem lhe fez mal? Ora contente-se, que se na vida foi 
dos mais mofinos, foi na morte dos mais ven tu rosos ;  
quanto  mais, que todos sabemos quanto im portan te  
tem  sido a providencia d ’este, a que nós chamamos 
cegamente desconcerto da fortuna; porque se o pre ­
mio da v irtude logo se dera de contado na vida, quem
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fôra tão  paciente que esperara para depois o premio 
da immortalidade !

Lipsio. Vam os avante, e ess’outro que está jun to  
ao Camões, que por acenos parece que se queixa 
egualmente, quem diremos que é?

Quevedo. Oh! muito é, que sendo do nosso officio 
o desconheçaes!

Bocalino. Ou já por isso o desconheço, que não de 
balde diz o rifão, quem é teu inimigo ? official do teu 
officio.

A uc to r .  Aquelle  é o nosso Francisco de Sá de Mi­
randa, que em sua vida e escriptos encerrou toda  a 
moral philosophica.

Bocalino. E ’ este por quem disse Diogo de S ou­
za no seu Parnazo: poeta até o umbigo, os baixos 
proza.

A uctor. Essa foi uma travessura  de um bargante , 
que não embargante , maldito o mal que lhe tem  feito.

Lipsio. Muito bem, muito bem! Este  é o Sá de Mi­
randa: desejava encontrar-m e com elle, porque em al­
gumas epistolas latinas que me escreveu vosso na tu ­
ral, e meu grande  amigo Francisco de Fontes, é v a ­
rias vezes citado o Sá de Miranda, que com varias 
sentenças soccorre toda  a doutrina aulica.

Bocalino. Pois como sendo tão avantajado poeta, o 
não tendes visto !

Quevedo. Eu responderei por todos ; é tão v e rn a ­
culo em seu estylo, tão serrado  portuguez, que ne­
nhum estrangeiro póde entende-lo.

Lipsio. Assim passa, e foi costume de famosos ho ­
mens esconder altos conceitos, e mysteriosos, como 
os egypcios em estylo tosco: o qual observáram os 
mesmos prophetas, a quem o Espirito Santo  aparou as 
pennas, como sc vê, que porque Isaias e Jeremias fo­
ram corte/ãos, escreveram com pennas delgadas, e em 
figuras politicas, e ao contrario  A m ós e Joel, como
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homens do campo tom aram  d ’elle os tropos, e as r a ­
zões de sua prophecia.

Bocalino. Novidade me foi com tudo o nome d ’este 
auctor Fontes, que allega o senhor Lipsio, por ser 
pessoa que nnnca vi nem encontrei.

A ucto r .  Foi filho de Lisboa, quasi dos nossos te m ­
pos, déstro nas armas e cortezanias, com profunda 
noticia de humanidades.

Lipsio. Direi o que já disse d ’elle, que na lingua 
latina foi só o homem a que na Europa  tive inveja.

A ucto r .  Bem vos merece esses elogios, pelos que 
vos fez na Apologia que estampou, defíendendo al­
guns logares de vossas obras, em que á traição vos 
esperavam os criticos de alcateia.

Bocalino. Quem mais lhe faz companhia n ’este tomo 
a Camões e Francisco de Sá, e ess’ou tra  meretriz da 
Sylvia de Lizardo!

A ucto r .  Parece-me que é um castelhano.
Quevedo. Acabae de dize-lo em que vos pèse, não 

é menos que o grande Garcilasso, rei dos lyricos.
Bocalino. Sim, elle é, porque se m ette  de gorra  

com os grandes poetas.
Quevedo. Mas se cuidareis vós que lhe vem larga 

a egualdade?
Bocalino. À rren eg o  d ’ellas, que por escuza-las me 

não cazei ; não ha materia no m undo mais perigosa 
que medir sangues e pezar talentos.

Quevedo. Não lhe fareis justiça a Garcilasso, quando 
ao menos o não denunciares por principe dos poetas 
castelhanos !

Bocalino. Eu direi n ’este caso o que já  disse n ’ou- 
tro  o nomeado Beltram Descalqui ao vosso D. Pedro 
o cruel, na sua civil lucta : Não' tiro  reis, nem ponho 
reis, com quem venho venho; porém olhae senhor com ­
padre  Quevedo, que confesso que esse toledano Garci­
lasso foi suave, e que para os escuros tempos em que
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m adrugou accendeu uma nova luz de que recebesse 
claridade o vosso idioma; mas se vae a fallar verdade  
não a tenho por marca de tantos aqui d ‘el-reis, como 
sobre ella levantaram Francisco Sanches Brócense em 
suas notas, e Fernando  de H erre ra  em seus Com­
mentos.

Quevedo. Levaes geito de duvidar a esse mesmo 
H errera , o cognomento de divino, pelo qual é cha­
mado da antiguidade !

Bocalino. Essa demanda lhe ponha Platão, que para 
mim me basta conhecer que o divino H erre ra  foi um 
clérigo muito humano, ou muito deshumano poeta, em 
que se não acha verso algum d ’onde se não descala- 
v re  uma náo da India de Portugal, ou uma mãona de 
F lorença  se chocarem com elles.

Quevedo. Vejo-vos logo o semblante de vos enfa­
dares de B o sc a n !

Bocalino. Vêdes bem ; por onde achei m uita  g raça 
ao vosso Gongora, quando disse que mais quizera vêr  
um touro  solto no campo, que vêr  de palanque um 
verso solto d ’este p oe ta ;  e m ais .vos digo, que até 
com o proprio João de Mena (mas que o soccorra o 
seu prepotente  D. João o segundo) estou de candeias 
ás avessas ; se nos não houve aqui Fernán  Nunes de 
León, o com mendador grego seu commentante, pois 
como Pindaro hespanhol (como vós chamais a F ra n ­
cisco de Figueirôa) vos digo eu, sempre o tive por 
poeta do Limbo, que no mesmo grau está com a in­
nocencia o Bachiler de la Torre .

A uc to r .  Conformo-me com a desgraça em que a 
guerra  vae entre  TIespanha e Italia ; Deus desavenha 
quem nos mantenha.

Lipsio. Ora paz cavalheiros, non se maten tales dos.
Bocalino. E ’ vilhacão, mas eu sei que o não dizia 

por tan to  ; e vós senhor D. Francisco tam bém  sabei, 
que se conferirmos os estylos dos poetas antigos e
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modernos, estes farão muita van tagem  áquelles, p o r ­
que a argentaria e lentijuela que hoje se gasta, é sem 
duvida mais brilhante e agradavel, que a melancólica 
phrase  dos antigos: e hoje resucitassem ao mundo 
áquelles famosos Simacos, Orpheos e Clenandros, e 
ateimassem em tra jar  o entendimento pelas medidas 
do tem po entanguido, a gente  fugiría d ’elles. Não 
digo por isto que deixemos de venerar  e reconhecer 
mil brasas ardentes dissimuladas por entre  aquellas 
cinzas frias, como vemos em o ouro, que nascendo de 
um parto  com a terra, não apodrece em suas e n t ra ­
nhas, antes por beneficio da edade se sublima em v a ­
lor e pureza. Nego com tudo (o que affirmam outros) 
que só em áquelles primeiros séculos fosse liberal a ■> 
natureza em produzir altos juizos ; porque õ mundo 
se bem é verdade que se ha-de acabar, não se ha-de 
desfazer primeiro que se acabe ; com todas suas for­
ças e faculdades se ha-de ir á sepultura, e até o fim 
perm anecerá  na propria o rdem  em que começou, con­
vindo assim ao maior espanto dos vivos, e mais ad ­
mirável credito da Omnipotencia : porque tem p ro ­
porção, que assim como Deus de nada fez tudo, de 
tudo  faça nada, e como o mundo nunca ascendeu por 
gráos successivos á suu perfeição, não desça por ou­
tros taes á sua aniquilação : porque se o mundo fosse 
por gráos successivos caducando em suas operações, 
fácil consequência e pequena maravilha viera a ser 
depois o fim d ’elle ; além de que não faltara ignoran­
cia que prezumisse fôra também auctor de si mesmo; 
mas obrar  hoje o m undo como o primeiro dia de sua 
creação, e acabar-se ámanhã, é mysterio que enculca 
todos os espantos e encarecimentos. Honrae senhor a 
antiguidade para que da posteridade sejaes honrado ; 
mas não honremos uma por deshonrar outra.

Quevedo. M orto é este Brichote por nos vender 
caro, o que já temos com prado a menos preço : assim
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é nos livros, assim é na conversação, mas emfim elle 
é velho, sofframos-lhe que advogue por sua causa, 
quanto  mais, que os antigos também foram modernos 
e nós também havemos de ser alguma hora antigos.

A ucto r .  Vamos amigos, adiante, que a obra é g ra n ­
de e o tem po pouco.

Lipsio. Foi justa e antiga queixa de Hipócrates, 
quando exclamou : oh ! a r te  como és longa, oh ! vida 
como és breve !

Quevedo. Pois que queria esse phisico f V iver ain­
da mais, para que nós vivéssemos ainda menos ?

Bocalino. Cruel tostes sem pre com os medicos.
Quevedo. Como vós insoffrivel com os venezianos; 

mas os medicos todavia são mais cruéis para mim e 
para  o mundo todo.

Lipsio. Seu tempo virá de averiguar esses excessos: 
passemos por ora adiante áquelle leito, aonde não fal­
tam  lastimosas querellas ? lêde auctor, que eu estou 
já  velho e não vejo sem occulos.

Bocalino. Essa é a maior queixa que tem da vossa 
critica os escriptores, dizendo muitos que lhes emen­
dastes lugares porque os não vistes, ou porque os 
não entendestes, que vos estará  peior.

Lipsio. Confesso que ainda é maior aleijão trazer o 
juizo na vontade, que a vista na algibeira : julguei, 
sem embargo, como vi e entendí, mas digam-me a 
quem fiz aggravo ? Porque os leitores se se não con­
formam com a minha correcção, sigam embora o pr i­
meiro erro, e os auctores se erraram  e folgam de des­
acertar,  errados se fiquem para sempre, que eu p ro ­
testo sahir-me do casal sómente com o dote  do g ra n ­
de estudo, que me custou sua emenda.

Quevedo. Não vos escandaliseis de um m undo que 
ha tan tos  tempos que conheceis ; seu costume é nem 
sentir injuria, nem agradecer beneficio. P or  isso dizia 
um bacharel meu compadre, que sabia o que dizia,
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que a cada audiencia se lhe perdiam vinte  chapéus, 
por dez sentenças que dava ; porque os que levavam 
a seu favor as sentenças, como já  o não haviam mis­
ter ,  nunca mais lhe t iravam  o chapeo ; os que sa- 
hiam condemnados, claro está que lh ’o não tirariam  
mais.

Bocalino. Dias ha, que com cem bens não obriga­
mos tanto, como desobrigamos com um só mal.

Lipsio. A dian te , senhores, que o grito d ’aquelles 
pobres não consente os nossos descanços.

Bocalino. Quem são agora estes tão doloridos ?
A uctor.  Dirvo-lo-hei : D. Luiz de G ongora é o pri­

meiro, que está atravessado de mil pontadas e d ’ellas 
a que mais lhe tom a o alento é a consideração de 
que sendo elle pessoa principal, cujo pae D. João de 
A rg o te  foi corregedor de Madrid, (que val como en­
tre  nós presidente da camara) e sendo homem de en­
genho tão  applaudido e sublimado, não pôde jámais 
passar de racioneiro de Cordova, que trocado em 
meudos, é como se disséssemos quartanario  : officio 
que só para amansar leões foi bom n’este mundo.

Lipsio. Se a fim de curar  fortunas e meritos A p o l­
lo mandasse fazer esta junta, não eramos nós outros 
os que a ellas haviamos ser chamados : todos os sig­
nos do ceo, todos os planetas se achariam ainda inca­
pazes de tam anho negocio. Dizei ao Gongora, que 
não faremos pouco, se o aliviarmos das dôres do of­
ficio, que das da sorte appelle só para Deus.

Quevedo. Se esse livro de Gongora é o que intitu­
laram Horacio Hespanhol, adverti  que lhe doerá a 
diminuição com que o imprimiram, faltando no me­
lhor e nos melhores versos ; se é o que publicou com 
nome de Obras de Gongora D. Gonçalo de Hozes, 
mais depressa lhe doeria o ver-se adulterado e cheio 
de erros enormes, e com os ossos desconjuntados, 
cousa que tarde to rna  a seu lugar.
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A uctor .  Seguem-se os Commentos: o primeiro de 
lições solemnes de D. Joseph Pelicer.

Quevedo. T am bém  o Pelicer é solemne!
Bocalino. A  esse com m entador não deve o Gon- 

gora  alguma honra, antes a ser mais casto lhe poderá 
dem andar a sua, porque com pouco empacho, que em 
latim se chama pouca vergonha, se põe Pelicer não 
poucas vezes a ¡Ilustrar os illustres logares do Gongo- 
ra, com outros de suas obras do mesmo Pelicer, sendo 
homem que nos seus tem pos fugiam d ’elle as descri- 
pções, pouco menos que a gente  fugia dos pós de Milão.

A ucto r .  Seguem-se o Polifemo, Soledades, e Rimas, 
de D. Garcia Coronel de Salzedo, e a Tisbe de Chrys- 
tovão  de Salazar M ardones.

Quevedo. Por me v ê r  livre de com m entos dei em 
fallar como minha dona.

Bùcalino. E  por signal, que tan to  pelo claro em 
vossas bargantarias, que fostes com justiça  censurado 
por obsceno, dos varões sabios e compostos; porque 
a galantería tem  seus term os; a travessura  en tre  a 
gen te  principal é um a comarca tão  estreita, que não 
passa a cada um da porta  da cam ara para fóra.

Quevedo. A cceito  a reprehensão, por en tre tan to  
que vos não trago  á memoria as befas da Italia, desde 
o vosso querido Francisco Beriza até o Marineide e 
Monteleide do Marino e Mortula, podendo não m e­
nos lem brar-vos no seu A donis  o canto de Bacey, o 
Lesbio do Tasso, que deu em que en tender a tan ta  
gente, e todas as liberdades deshonestas que pela 
vossa te r ra  se adm ittem  â estampa, que em Hespanha 
são condemnadas a perpetuo silencio; porém  ficará 
meu direito reservado para outro tempo.

Bocalino. E ’ sem duvida que o vosso G ongora foi 
tentado  de se m e tte r  com E s ta d o  Papinio, seu m ata­
lote, que ganhou mais nome pelas sombras, que pe­
las luzes.
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Quevedo. Pois parece-vos que esse Papinio foi mais 
sabio, ou mais elegante no seu idioma, que Gongora 
em o nosso ?

Bocalino. Valha-m e Deus, tão obrigado lhe estaes! 
Deve de ser logo mentira, que não escreveu elle por 
vós aquelle soneto, que começa: Cierto poeta en fo r­
ma peregrina. E  vós por elle o soneto: Yo me untaré 
m is versos con tocino.

Quevedo. Se foi verdade me não lembra, mas ta m ­
bém creio que foi mentira que levantaram os in te r ­
pretes a Bartholomeu Leonardo de Argensola, ju lgan­
do a sa ty ra  contra  o Gongora, que já  ouvireis: S i as­
piras a l laurel muele poeta.

Bocalino. Não vos quizera vêr tão sabio nos alei- 
ves, além de que é dito das velhas, que aquelle te  fez 
a sa ty ra  que diz a trova.

Lipsio. Este G ongora começou a ser nomeado pelo 
m undo depois que eu sahi d ’elle; mas lembro-me, que 
sendo chamado depois ás cortes do Parnazo (ali es ta­
va  Bocalino, que me não deixará mentir.)

Bocalino. Deixarei, deixarei, e não só vos deixarei 
mentir, mas até mentir por vós se quizerdes, porque 
além de ser cousa que me custa pouco trabalho, por 
outros menti eu já, a quem se deve menos respeito.

Lipsio. Para cousas mais difficultosas quizera va le r­
me de vós, quanto  é mentiras, em gazeteiros curiaes 
e regaglistas, é fructa de todo o anno

Bocalino. Vamos, o que vos succedeu no Parnazo?
Lipsio. Digo, que achando-me n ’elle um dia que se 

ju lgavam  os meritos dos poetas castelhanos, certificó­
me que ouvi dizer a Apollo, que dos viventes a n e ­
nhum estimava mais, que a D. Luiz de Gongora.

Quevedo. Deponho em modo, que faça fé, dizendo 
ao costume.

Bocalino. Não fôras tu  jurista, senão arm aras t r a m ­
pas á fé e palavras.
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Quevedo. T o rno  a dizer, que não fui amigo d ’esse 
Zotte, mas que do seu alto engenho não vi ou tro  
mais affeiçoado. Todos os que em seus dias, e depois 
d ’elles versificamos, temos tom ado seu estylo como 
traslado do Palatino, Barata, ou Morante, para  vêr  
se podíamos escrever, imitando aquella alteza, que 
jun tam ente  é magestade; poucos o conseguiram, p re ­
cipitados, como demonios, do resplandor ás trevas ; 
d ’onde disseram muitos mal intencionados, que este 
engenho viera para maior dam no que proveito do 
mundo, pondo sómente os olhos nos desbaratados, é 
não nos instruidos.

Lipsio. Assim é, porque da mesma sorte que se as 
estrellas não tivessem luz propria  não seriam capazes 
de receber a luz do sol, os talentos que não tem  pro­
pria grandeza, não podem participar da adquerida 
pela doutrina ou pelo exemplo; antes quanto  um juizo 
grosseiro mais pertende adelgaçar-se com o artificio, 
se gasta  em vão e se enfraquece, e no fim fica p e r­
dido, mas não delgado, exhausto, mas não agudo. A s 
idéas subtilissimas não se produzem de sogeitos bai­
xos, porque os homens proporcionalmente são fabri­
cados em alma e corpo. Pelo que já Aristoteles com 
muitos dos peripateticos e naturaes quiz entender, que 
na felice organisação e com postura  humana consistia 
o uzo do melhor juizo; como vemos que cerra  e abre 
mais leve e facilmente a porta  bem fabricada, que a 
pezada, tosca e torpe.

A ucto r .  A g o ra  fallarei eu por não estar satisfeito 
do muito que n ’esta materia se tem dito.

Lipsio. Dizei.
A uctor. Pois se isso assim é, como nos pintam tão 

enormes aos philosophos, que até o mesmo Diogenes 
Laercio, quando escreve suas vidas e costumes os de­
m ostra  medonhos f

Lipsio. E ’ questão physica, e não moral, sobre ser
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das menos vulgares ; vemos todavía que sábia e p ró ­
vida natureza encerra o precioso diamante nas en tra ­
nhas de um rudo penedo, e assim as mais preciosas 
pedras : o ouro e a prata  depositou entre  os torrões 
barbaros do centro  da terra , d ’onde parece não con­
tradiz a fealdade á discrição.

Bocalino. Por ventura, que por essa causa se diga, 
são as formosas nescias, e as feias entendidas !

Quevedo. A  outro principio o a ttribuiria  eu.
A ucto r .  Qual ?
Quevedo. A ’ justiça da providencia ; porque como 

se podia pagar o dam no que faz em uma mulher a 
fealdade, senão com o entendim ento  ! Ou com que se 
podia humilhar a soberba de uma formosura, senão 
com a necedade !

Lipsio. Deixemos já  o Gongora, quem se segue ?
A uctor.  Aquelle  a quem seguiram todos, o applau- 

dido e universal poeta Lope de V ega Carpió.
Bocalino. T ende mão, em perigoso clima estamos ; 

não ha para a saude maior contraste, que passar de 
um extremo a outro  extremo : de Gongora a Lope ! 
Mas quanto  vae, que ficamos todos encatarroados ?

Lipsio. Que obras são essas de Lope ?
Auctor. Infinitas : todas as partes das comedias se 

offerecem primeiro.
Lipsio. Elias tam bém  são as primeiras, querendo 

dizer melhores obras de Lope.
Quevedo. Basta que fosse o principe e inventor 

d ’ellas.
Bocalino. Não te ouça Polidoro Virgilio.
Quevedo. Esse inglez é trapaceiro, porque n ’esse 

seu livro dos inventores das cousas, a cada passo nos 
vende  gato  por lebre, dando e doando as primazias a 
quem se lhe antoja, com pouco tem or de Deus. P o ­
rém  antes que saiamos d ’aqui, se o eu encontrar, eu 
lhe darei seu recado, como elle merece.
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Bocalino. Os toledanos se prezam do seu João Ruso 
ser mestre de Lope de Vega nas farças, e accrescen- 
tam que D. Guilherme de Castro, Mira de Mescua, e 
Ximenes de Ensizo foram seus contemporaneos, todos 
discipulos do culto jurado, como já  lhe cham ou o 
culto poeta.

Quevedo. Assim foi, mas todos nossos antigos em ­
baraçados com os exemplos dos primeiros comicos, se 
não determ inavam  a despir as velhas farças de sua 
prolixidade, reduzindo a comedia a mais agradavel e 
conveniente forma: veiu Lope e se resolveu, á vista 
d ’aquella desconveniencia, em de rre te r  o estylo e t r a ­
ça das comedias antigas, e m oldar d ’ellas, como m ol­
dou a nova comedia, tão agradavel ao mundo, que 
justam ente  se póde cham ar a este poeta pae e senhor 
da farça hespanhola.

Bocalino. Foi Lope, por essa conta, poeta a lqui­
mista.

Quevedo. Não tendes razão, que certo  que nenhum 
d ’esses que celebra a antiguidade, bebeu mais folga- 
dam ente  as aguas de Elicona; d ’onde procedeu a 
gran.de e suave copia de seus versos, affirmando de 
si que correspondera cinco folhas de papel impresso a 
cada dia de sua vida.

Bocalino, A g o ra  por essa copia me veiu á lem­
brança o que ácerca d ’ella disse em M adrid um certo 
domine da minha patria, a outro  capigorrão  espan ta ­
d l o .

Quevedo. Como foi o caso? Contae-lo, se não é 
do numero dos casos desastrados, que fazem agouro 
ouvidos, como o sal derram ado na mesa do taca­
nho.

Bocalino. Eis ali vae Lope de V ega (dizia o parvo 
do castelhano) que é tão grande poeta, que por amol­
de um seu amigo, fez em uma noite uma comedia, 
com loa e entremezes, que é a cabidella do contenta-
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mento; sorriu-se o nosso caporal, e lhe tornou: senhor, 
se assim foi como dizeis, tendes provado que é bom 
amigo, mas não bom poeta.

A ucto r .  Faço-me que não sou da briga: vós senhor 
D. Francisco hides e hides accumulando â vossa na­
ção toda a gloria d ’esses inventores, ou contendores 
do principado da comedia, não vos lembrando dos 
portuguezes, como se Gil V icente não fosse o primeiro 
cortezào e mais engraçado comico que nasceu dos Pe- 
rinéos para cá; a quem seguiu, e não sei se avantajou 
A nton io  Prestes, A n ton io  Ribeiro, que foi o nomea- 
dissimo Chiado, Sebastião Pires, Simão Machado nas 
comedias de Diu e de Alpheo,, e por outro modo das 
que em proza se escreveram; o illustre Jorge Ferreira , 
auctor da Ullissipo, Aulagrnphia, e dizem que Eufro- 
zina, Francisco de Sá nos Estrangeiros, e Villalpan- 
dos, Luiz de Camões no seu Amphitriâo, e Estra ton i-  
ca, de quem agora o tomou Lucas Assarino, e outras  
obras em que todos os nossos foram insignes.

QuevedOi Devem-me logo os portuguezes essa res­
tituição.

A uctor.  E  a mim outra, o estylo comico; porque o 
não ju lgava merecedor de tan to  sequito, parecendo- 
me molle occupação de ociosos.

Lipsio. A  comedia é uma gentil parte  de toda  a 
poesia, em a qual por exemplos agradaveis se dá a 
beber a todo o povo um famoso docum ento e lição 
con tra  as trapaças do mundo, o qual modo não só 
dos nossos maiores foi admittido com grande applau­
so, mas também dos m odernos e vivos; porque eu me 
lembro ouvir muitas vezes a meu amigo Ericio P u ­
teano, que me succedeu em Lovaina, na celebre Cá- 
thed ra  de Erudições, não desejava vida para em pre­
gar  melhor seus curiosos estudos, que na traducção  
de todas as comedias de Lope de Vega, convertendo- 
as em nossa lingua flamenga, em a qual deixou algu-
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mas já  postas em limpo, não curando da composição 
latina, em que elle foi eminente.

Bocalino. Já  que fallaes n’esse vosso m orgado  P u ­
teano, dir-vos-hei que nunca me assombrou com suas 
obras.

Lipsio. Grande foi a juizo de todos, e quando outra  
approvação não tivesse, mais que os favores com que 
o tra tou o Papa U rbano  VIII, sem parar  n ’elles, até 
se não fazer seu compadre, esta só dem onstração bas­
tava para seu credito.

Çuevedo. U rbano, quando Mafeo, foi poeta elegan­
te, latino e vulgar, cujos versos se acham estampados 
em muitas partes de Italia, e bem se via a affeição 
que teve ás consonancias, no cuidado com que redu ­
ziu alguns antigos hym nos da egreja â observancia 
poetica, de que se achavam desviados.

Bocalino. A  esse hum or alludia a praga d ’aquelle 
travesso, quanto  engenhoso duque de Feria, quando 
com mais agudeza que piedade, dizia: Bien governado 
mundo se nos apareja , pontífice poeta , emperador dan­
çante e rei de España consta. Porque o im perador D. 
Fernando  IV  se deleitava com demazia no saráu, e el- 
rei D. Fillipe II na solfa.

A ucto r .  A inda  elle não tinha visto o de Portugal, 
perfeitamente sabio na musica.

Lipsio. São sciencias altas, que não ha que es tra ­
nhar  quando agradem  a espíritos divinos: não está o 
perigo da affeição dos principes, quando se lhe affei- 
çõem, na incompetaneia, mas no affago e doçura d ’este 
exercício, bastante a lhe captivar o gosto e inficcionar 
as mentes com damno da administração publica.

Bocalino. A inda  não acabámos com o Puteano, e 
temos a Lope de Vega em pé esperando a receita 
com que  deve ser curado.

Lipsio. Foi nas cartas sobremodo elegante, e con­
fiado.
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A ucto r .  Eu vos direi o que me succedeu com elle, 
não ha cem annos: Estando de caminho de Hespanha 
para Flandres, se me oftereceu um seu filho, por no­
me Felippe Herulo Puteano, com uma carta  aberta  de 
seu pae Ericio, pessoa com quem eu até então não 
tinha mais que o publico conhecimento de suas obras, 
quando fui lêr a carta, que achei que trazia por so­
b re sc r ip to  : A os  sabios e nobres varões do mundo!

Bocalino. E  que dizia n ’ella?
A uctor.  Dizia que seu filho Herulo sahira de sua 

casa para vêr algumas cortes dos principes da E u ro ­
pa, e porque elle o m andava sem mais cabedal que 
esta recommendação, rogava muito aos virtuosos lh ’o 
am parassem e reduzissem á sua presença.

Bocalino. E  que fizestes?
A uc to r .  O mesmo que ella pedia, de que ficou 

agradecido e correspondeu depois commigo em muita 
amizade.

Bocalino. Não sei se foi soberba entenderes, que 
essa carta fallava comvosco !

A ucto r .  Se todos dessem n ’essa humildade, aquella 
boa obra se não faria.

Bocalino. Sabei, que ha uns bensfazeres, que são 
finissima uzura !

A ucto r .  E  umas modestias, que são a mesma hypo- 
cresia: a todo o proposito  me não arrependi do bem 
que fizesse.

Quevedo. Ora basta, e nos dizei que livro é ess’ou- 
t ro  que se segue âs comedias?

A ucto r .  E ’ a Epopêa, ou Jérusalem Conquistada.
Bocalino. Em  outra  peior estamos agora  mettidos ; 

nunca tai livro se apparecêra.
Quevedo. Seu auctor julgou d ’elle havia feito um 

cabal poema heroico, e em vez de lhe sahir assim, não 
ha livro mais achacoso, em toda  esta santa  casa, que 
a Epopêa de Lope.
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Bocalino. Desse-lhe vista a T o rqua to  Tasso.
Lipsio. Dirá como d ’elle disse a academia de Crus- 

ca, a que respondeu com a A nte-C rusca ; e se lhe lan­
çarmos Lodovico de Castelvetro, e a Escolla dos Mal- 
contentes, que dirão d'elle?

Bocalino. Não pódem dizer mais do que já disse­
ram, nem obriga-lo a maior excesso a censura dos c r i­
ticos, que a desfazer um poema tão sezudo e abalizado, 
e torna-lo a fazer de novo, quasi outro, depois de pu­
blico ao m undo; mas de tal modo, que se affirmam os 
melhores que é melhor o poçma errado (se o é, se o 
foi) que o emendado, a que não pondo m enor diffe- 
rença  entre  a Jérusalem Conquistada, e a liberata.

Quevedo. Os engenhos de Hespanha foram de p a ­
recer, que n ’esta Epopea se desaproveitára a lingua 
castelhana, porque sendo seus versos os mais illustres 
d ’ella, nem por elles o poema foi illustre.

Lipsio. Senhores, a poezia epica é carreira que pou­
cos no m undo tem acertado, porque são tantas, e tão 
varias as leis e preceitos de que consta, que vem a 
ser quasi impossível ao juizo hum ano sua observancia. 
Aristoteles a poz em praxe, uzando d ’aquelles escuros 
term os, que depois se ennevoaram  muito mais pelo 
com m ento  dos expositores.

Bocalino. A cabem  alguma hora por isso os Epicos 
de se conform arem  em suas regras, e haverá  quem 
possa decora-las e satisfaze-las ; mas en tre tan to  que 
uns não querem  que se conte mais que um só heroe, 
como fez Virgilio com Enéas; e que outros admittam 
muitos companheiros, como Valerio Flaco em os seus 
A rgum entos: e en tretanto , que uns mandam se dê p rin ­
cipio aos poemas pelo principio da acção, seguindo a 
H om ero  em Ogigia, outros pelo meio d ’ella conforme 
ao m antuano com o seu heroe á vista de Carthago, e 
que en tre tan to  que uns se m atam  sobre o final apos­
trophe, ou peroração, dizendo que o poeta de boa lei 
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se devia despedir com cortezia do auditorio, fallando 
ao Mecenas, a quem convidou para ser ouvido, segun­
do que todos os poetas latinos o fizeram, e en tre  os 
mais elegantemente Silio Italico; e outros affirmam 
ser demazia indecorosa, de que fugio Lucano, Tasso e 
Camões, supposto que alguns vulgares a acceitassem, 
fique o negocio pois como d ’antes e faça cada um o 
seu poema segundo Deus lhe ajudar, ou o não refaça, 
porque tam bem  é cousa dura, que tendo H om ero  li­
berdade para p in tar o seu Rio deitado, não possa ou­
tro  poeta, sob-pena da excommunhão dos criticos pôr 
o seu Rio encõqueras: quando chego a cuidar n ’isto 
não sei abster-me sem reprehender, e ás vezes amaldi­
çoar a impertinente seita do poetismo, sendo o melhor 
de tudo, que poetando-se desde o principio do mundo, 
e sendo quasi tão infinito o num ero dos poetas, como 
o dos parvos, o negocio se apertou de feição, que aos 
gregos só deixaram a Illiada: aos latinos a Eneada, 
aos portuguezes a Luziada, aos italianos a Godofreida ; 
ficando de fóra hespanhoes e francezes, sem em bargo 
de fallarem as duas melhores linguas da Europa, com 
perdão dos teutónicos, belgos, anglos e batavos, mas 
que appellem pelos seus Ronzardos, Theophilos, Bu- 
canos, Barclaios, E rasm os e Anduenos.

Lipsio. Saibamos se ha ainda mais obras de Lope, 
que participem de achaque a que se possa dar  mézi- 
nha.

A uc to r .  Al 1 i está a Arcadia, a Filomena, o Izydro, 
Corona Tragica, Laurel de Apolo, Dorothea, Burgui- 
lhoz, Rimas Divinas, Soliloquios e Rimas Humanas.

Lipsio. T udo  versos?
A ucto r .  Não tudo, porque tambem ha prozas em 

estes livros.
Lipsio. Pois para  esta só visita das obras de Lope 

nos ajuntaremos em dia particular, quanto mais que 
como dizem os philosophos e medicos, curando a causa
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curaremos os effeitos: se podessemos curar  de sua 
grande facilidade a Lope, logo curaríamos alguns des­
cuidos ou humildades de seus livros ; porém como o 
mal está já tão apoderado de seu hum or e unido com 
a natureza, difficultoso será o remedio, que por outro  
modo seria fácil, pondo-se a felicidade d ’este auctor, 
não na qualidade de suas obras, mas na quantidade 
de seus escriptos, que supposto seja m udar  o p red i­
camento, não é alheio da dignidade, porque se a um 
cidadão o celebrassem por opulentissimo em sua re ­
publica, quanto  rïfî.is rico fosse, mais digno será de ser 
nomeado.

Quevedo. A s  obras d ’esse poeta são como as obras 
da Sé, que nunca se acabam; por esta razão lhe cha­
m aram  em meus tempos o Potozi dos consoantes, de­
notando sua prodiga e inexhausta veia.

Lipsio. De que se queixa finalmente ?
A ucto r .  De que chegando, ou sabendo de que seu 

nome servia de rubrica a toda a cousa boa, pois desde 
os vivos aos mortos, e desde todo o sensível ao insen­
sível não havia outro encarecimento de bondade se não 
dissesse era de Lope, e sendo isto assim, agora por m o ­
mentos vae seu nome esquecendo.

Lipsio. 7 'enha paciencia, que é só emplasto que 
serve n ’estas dores ; os gostos variam com os tem ­
pos, a cuja variedade os lisongeiros quizeram hy- 
pothecar a formosura da natureza, como se não fosse 
o mais civil e cruel de seus costumes desfazer umas 
cousas para fazer outras:  com tudo impossível é lo­
g ra r  uma estimação e terna ; por onde aquelle que por 
maior tem po possuiu honra  da fama não tem de que 
queixar-se de a não vêr  perduravel. Parece que a p ro ­
videncia fôra injusta (que não pode deixar de ser jus­
tissima) com os que viemos tan to  depois ao bafo da 
vida, se conservasse inteiro o applauso dos que vie­
ram tan to  antes; é necessario que se despejem os ou-
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vidos dos viventes, como se despejam os olhos da oc- 
cupação que lhes tem feito o nome e fama dos famo­
sos passados, para que se vejam, ou ouçam e estimem 
os nomes e famas dos presentes.

Lipsio. Ora que livro bem encadernado e melhor 
impresso é ess’outro  que está alli adiante ruido dos 
ra tos tamalavez ?

A ucto r .  E ’ o famoso reitor de Villa Hermosa, e Lu- 
percio Leonardo, seu irmão.

Lipsio. Que sentem os Leonardos?
A ucto r .  Sentem que os ratos lhestoroam as encader­

nações, e os poetas lhes mettam déme.
Bocalino. A lguns  dirão, que pela seccura do estylo.
Quevedo. Não é por isso, mas pela magestade de 

suas sentenças e propriedades de imitação dos an ti­
gos, em cujos escriptos convem ser muito versado, 
quem  houver de penetrar os mysteriosos conceitos 
d ’estes dois poetas.

Lipsio. Dias ha que vi suas obras, e lhe sou affei- 
çoado pela summa alteza que em todas observam; to ­
davia são poetas a quem se póde mandar tom ar o aço, 
para gastarem  a opilação de que adoecem seus v e r ­
sos, alguns de grande diíficuldade pelo muito que affe­
c taram  as vozes peregrinas, particularm ente  em os 
consoantes : Lupercio teve melhor veia que Bartholo- 
meu ; este melhor pompa que aquelle, e ambos maior 
estrondo  que formosura. Direi com tudo que como os 
versos não sejam lição propria de sezudos, mas de. 
mancebos, damas e ociosos, parece cousa im portan te  
professar n ’elles tan ta  severidade, que antes causem 
h o r ro r  que deleite a quem os 1er, como n’estes a cada 
passo succede; não obstante foram os dois irmãos um 
vivo erario das joias da erudição.

Bocalino. A lguns tem  para si, que esse seu modo 
de com por não foi imitando, senão traduzindo: quem 
passeia pelo livro de Lupercio, se lhe afigura que en-
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t ra  por casa de^Horacio, Claudiano, Persio, Propercio, 
Marcial, Juvenal, Catullo, Tibullo, ou Cornelio Gallo.

Lipsio. A  imitação, para louvável, quer-se feita com 
grande destreza, porque o simples sequito de um só, 
que vae deante, pertence aos animaes e não aos h o ­
mens. Quem imita, melhor accrescente, diminua e t ro ­
que, ou senão seja tido por bizonho.

Ouevedo. Oh! Jesus! Que desfigurado me parece, 
que entreconheço alli ao conde de Villa Mediana, D. 
João de Tarsis, poeta satyrico.

A ucto r .  Não lhe arrendo  eu a prebenda.
Bocalino. Sin discusro discorrid.
Quevedo. Assim o disse o Epitaphio da sua morte.
Lipsio. Não fallemos aqui nos homens, mas nos t a ­

lentos.
Quevedo. E s te  nosso poeta castelhano, enxerto ou 

enxertado em Italia, teve alguma viciosa inchação ; 
porque toda a inchação é achaque, sobre ser vicio. 
Saboreou-se muito da pompa das palavras, e como 
arvore  de grande rama, que jámais deu fructo, ve­
mos que em suas obras se leram muitos centos de 
versos, sem achar cousa de que a memoria lance mão, 
ou leve para casa o entendimento.

Lipsio. Por essa conta, outro  deve ser o vicio d ’esse 
auctor, ou tra  sua enfermidade, porque as palavras 
boas e em boa ordem, é a mesma poesia; d ’onde os 
gregos figuraram os poemas como um esquadrão de 
soldados, que consta de muitas fileiras, as quaes no poe­
ma vem  a ser os versos, e os soldados as vozes collo- 
cadas em numero e medida, que a esse respeito acha­
mos ser o verso chamado Estichis pelos áticos, e vai 
Estichi de tanto , como certa medida, conforme ta m ­
bém agora dizem : decima, que é medida e certa com ­
posição de versos de dez regras.

Quevedo. E ra  antigamente, as que cham avam  es­
parsas, que continham doze linhas ; veiu depois o fa-
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moso poeta castelhano V icente de Espinel, e lhe tirou 
dois versos, reduzindo-as ao modo que hoje guardam  ; 
por cuja razão n ’aquelle tempo foram chamadas espi- 
nellas; é propria poesia, ou melhor hespanhol suave, 
amoroso, agudo, engraçado, que só aos poetas caste­
lhanos e portuguezes tem chegado, com que muito 
luzem suas obras, e avantajam aos italianos e france- 
zes, que ainda as não imitaram, supposto que nos pe­
quenos escriptos de Theophilo entendo que vi já al­
guns remedos das nossas decimas, ou espinellas cas­
telhanas.

A ucto r .  Que genero de contrapeçonha havemos de 
dar a este poeta tragico, ou que juizo faremos de seus 
bens e males ?

Quevedo. Aquelle  que já  fizeram os mais sabios 
homens de Hespanha, dizendo muitos que se amaças- 
sem os talentos e obras dos dois condes, a saber, o 
de Sallinas e Villa Mediana, se faria de ambos um 
bom poeta.

A ucto r .  Porque?
Quevedo. Porque o Sallinas todo era descripções sem 

adorno, e o Villa Mediana todo adorno sem concei­
tos.

Lipsio. Dizem que nas Sa ty ras  foi excellente.
Bocalino. Como boas lh’as pagaram.
A uctor.  Ou as pagou como ruins.
Bocalino. E  ruins novas devem de ser as que me­

recem tal porte.
Quevedo. Oh! não vos ouça o dou to r Luiz Tribal- 

dos, seu mestre, que sobre o talento e innocencia do 
discipulo nos fará aqui um prologo mais impertinente, 
que todos os seus tem parecido.

Lipsio. Nem todos os mestres serão ingratos com 
os discipulos, como Aristoteles com Alexandre.

Bocalino. Bem haja Ñero, que se desquitou com 
Seneca d ’essa aleivosia; porque se o mundo via um
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filicidio tão escandaloso como ajudar o mestre a m a­
tar o discipulo, visse outro parricidio não menos 
enorme, como fazer o discipulo m a ta r  ao mestre.

A uctor.  A h  ! senhores, compadecei-vos dos ais de 
D. Diogo de Mendonça, que está alli gemendo e c h o  
rando no seu livro das Rimas, a quem segue D. A f-  
fonso de Ercilla com o seu Arauco, e pouco mais con­
valescido o nosso A nton io  Ferre ira  com os seus Poe­
mas Lusitanos.

Oueveclo. Que diz agora esse velho sengo de D. 
Diogo; não se envergonha de que sendo o mais en ­
tendido homem do seu tempo, feito por esta causa 
embaixador de Veneza e Roma, de seu amo Carlos V, 
foi no cabo de sua velhice a namorar-se de modo, que 
deu comsigo e com os negocios ao travez: então g ran ­
de sabedor sou eu !

A ucto r .  Não me m etto  em vidas alheias: direi com 
tudo, que depois que entrou a argentaria  n ’estes v e r ­
sos pomposos, que agora se costumam, se esquivou 
logo o applauso de acompanhar com os profanos, de 
tal sorte, que sendo costume antigo da córte caste­
lhana não se gastarem nos paços e galanteios outras 
galanterías senão as suas, hoje lhe dão unhadas os 
rapazes, os homens as desprezam, e as mulheres fis­
gam  d ’aquelles conceitos e requebros, que no seu tem ­
po punham a bocea â orelha a quem os ouvia.

Bocalino. T ende mão, que já  cuido que dizeis d ’el­
le mais do que elle diz de si.

Lipsio. Esse Mendonça foi sabio, como em sua vida 
o pinta outro  não menos sabedor.

A uctor.  Quem ?
Lipsio. D. João da Silva, que cá foi vosso conde de 

Portalegre, espelho dos cortezãos d ’aquella edade, e 
um dos melhores discipulos da grande escola de Fi- 
lippe II.

Bocalino. Já sei quem dizeis, porque meu amigo
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Jeronym o F ranqui Conestagio me contava em Italia, 
que a sua historia da união de Portugal a Castella, 
d 'elle Conestagio só tinha o norne, mas o espirito e 
arte  do conde D. João.

A ucto r .  Essa praga já foi d ’aquelles tempos, mas o 
F ranqui mostrou em outras obras que por si mesmo 
tinha engenho e maldade bastante  para escrever essa 
historia, e as mais de que lhe faz censura Luiz Ca­
brera  de Cordova, em a de D. Filippe.

Quevedo. Longe nos fica já o Mendonça.
Bocalino. Fique-se para poeta entanguido, fazendo 

t rovas  a Maria Castanha, que quando o toparm os 
historiador na guerra  de Granada, lhe faremos mais 
cortezia.

Lipsio. Como mais cortezia? Veneral-o-hemos como 
a Caio Crispo Sallustio, Veleyo Paterculo, e o antigo 
Thucidides.

A ucto r .  E  que faremos ao Ercilla  e Ferreira?
Bocalino. Manda-los aos incuráveis: ao primeiro 

porque com pondo um poema mixto, cuidou que o fa­
zia heroico, e porque se poz muito devagar ao tem po 
que havia de dizer o que cantava, a dizer-nos o que 
não cantava, começando: não canto isto: não canto 
est’outro: o que com menos trabalho tinha feito, se 
nos não dissera o que não fazia, mas sómente o que 
queria fazer, que é a obrigação do poeta, e de qual­
quer auctor que falia com o mundo por bocea do seu 
livro. Pois se como agora digamos um homem indo a 
fallar com outro  lhe dissesse, senhor, não vos quero 
fallar n ’isto, e n’isto, e nem em est’outro, e aquel’ou- 
tro , que tal ficaria o pobre, citado para similhante 
m ateria  !

Quevedo. Como salvaremos logo o devotissimo 
poema de S. Joseph, escripto pelo mestre Valdevisso!

Bocalino. Tam bém  cahiu no mesmo erro esse mes­
tre, como discipulo do Ercilla ; mas a doçura da sua
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musa e a piedade do auctor santo que canta, bem é 
que lhe valham na censura dos criticos catholicos.

Quevedo. Torno-m e a confirmar em o mesmo que 
presumia, que este livro de S. Jo sep h  é uma suavis­
sima composição, cheia de maravilhosos áffectos.

Bocalino. Assim o crêde sem escrúpulo.
A ucto r .  A o  Ferreira, que responderemos f
Quevedo. Que se contente de lhe haver amanhecido 

a phrase sublime primeiro que á maior parte dos poe­
tas d ’aquem mar, porque em nenhum se acham m e­
lhores arremessos; e vâ  passando assim como poder, 
satisfeito de que os menos conhecidos são hoje por 
ven tura  os melhores parados ; por aquella regra  de 
um moderno, que fez a fama cúmplice das grandes 
tragedias dos famosos.

A uc to r .  Isso lhe diremos.
Lipsio. Não só a este, mas a muitos da sua classe 

lhe podeis receitar o mesmo pharmacopolis.
Bocalino. Quem é ess’outro d ’álem, que se queixa 

na sua meia lingua das injurias do tem po f
A ucto r .  E ’ Messias March, o poeta vallenciano de 

quem se disse então, que o amor arrancára  urna p en ­
na das azas, para lhe dar  com que d ’elle escrevesse.

Bocalino. Por isso elle escreveu do A m o r  com t a n ­
tos comqués ; suas perguntas e razões encadeadas rés 
por rés, com algumas de Boscan, o diabo lh ’as espere 
e 1’has desate !

Quevedo. Pois que direis se o virdes traduzido em 
castelhano !

Bocalino. Qual fez tal parvoice ?
Quevedo. Não menos que Jorge de Monte Maior, 

o portuguez famoso, auctor da celebradissima Diana.
Lipsio. Esse M onte foi assaz grande, nem sabemos 

que então lhe egualasse outro  que tão grande  enge­
nho tivesse; o qual particularm ente  reverberou em to ­
das as matérias amorosas.
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Bocalino. Gaspar Gil Pollo o quiz competir com ou­
tra  similhante Diana, mas sahiu bastarda, e só legiti­
ma a portugueza.

A ucto r .  Eu vos direi o que me succedeu ha poucos 
annos, que tão poucos ha, que havia ainda sandeos 
sobre a face da terra: achando-me em um logar dos 
principaes d ’este reino me veiu a vêr  um dos m elho­
res sujeitos do logar, e depois das urbanas e o rd ina­
rias saudações me m ostrou uma provisão real, aonde 
sua magestade mandava, que tres pessoas, quaes no­
meassem as partes, (sendo o meu visitante o principal 
contrahente) julgassem um livro que se tinha feito á 
imitação d ’essa Diana de Jorge  de Monte Maior, e 
achando que lhe era avantajado fizessem um assento, 
o qual manifesto ao corregedor da comarca, elle met- 
tesse logo ao auctor do livro de posse de uma quinta 
de valor de dois mil cruzados, que fulano (outro das 
partes) tinha apostado por escripturas publicas, e pro- 
m ettia  conceder e en tregar  a quem fizesse melhor li­
v ro  que Diana.

Bocalino. E s travagan te  cousa !
A uctor. Por tal vo-la refiro.
Bocalino. E  como sahistes do julgado, ou por quem 

sahio a sentença? «
A ucto r .  Eu tive o livro manuscrip to  oito dias em 

casa, e parecendo-me galhardo despropósito, muito de 
proposito me escusei da judicatura, por andar occu- 
pado então em negocios de maior importancia: sahi 
do logar brevemente, e pouco depois do reino, com 
que vim a ignorar o ultimo successo d ’esta opposição 
de porfía tão escusada no mundo.

Quevedo. Bem se verifica o credito de Monte 
Maior.

Bocalino. Bem, mas por Dens, que homem que tal 
fez merecia ajoujado com D. Jeronym o de Orrea, t r a ­
duc to r  de Ludovico Aristo, oitava por oitava, e que
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ambos acarretassem agua de H ypocrene  para a cozi­
nha de Appollo, sem mais v ida nem descanço.

Lipsio. N ’este peccado de traducções não costumam 
cahir senão homens de pouco engenho, porque da r u ­
deza á paciencia, não são jo rnadas largas: os en ten ­
dimentos leves em discorrer, agudos em penetrar, e 
perspicazes em discernir, mal se sujeitam a conselhos 
alheios, no que só se empregam os entendim entos g ro s ­
sos e fleugmaticos, como a ursa, que vagarosamente 
vae lambendo o parto imperfeito.'

Bocalino. Tambera lhe podeis accrescentar que 
depois de muito bem lambidos ainda assim não ha 
ainmaes mais feios, nem tão  mal limados como os 
ursos.

Lipsio. Baste, senhores, de Messias, que menos d ’elle 
póde bo tar  o dente  á mais faminta curiosidade; quem 
se  segue?

A uctor.  Gregorio Silvestre, que já de velho não póde 
piar.

Lipsio. Vá-se com os mais este cadimo aos en tre ­
vados, e vamos nós adiante, adiante.

Quevedo. Como adiante, adiante de Gregorio Sil­
vestre  parece não fica já senão nosso pae Adão!

Bocalino. A qui está João Rengifo, Mingo, Revulgo 
e D. Jorge Manrique.

Quevedo. Mas venha também Garcia Sanches, e D. 
João Manoel com os seus Cantares.

Lipsio. Se vier com o seu conde Lucanor folgarei 
muito de ouvi-lo,, porque não são mais moraes, nem 
tão  galantes os Dialogos do celebre Luciano.

Quevedo. Deixemos já  esse podricalho, porque na 
edade presente se nos offerecem casos e curas de maior 
consideração nos poetas modernos.

Bocalino. E n tre  quaes ha de en tra r  Miguel de Cer­
vantes  Sávedra?

Lipsio. Do tem po a que pertence não disputo, mas
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julgo por impossivel que se ache en tre  os metricos 
sendo poeta infecundo, quanto  felicissimo prozista.

Bocalino. Pois d ’esta esterilidade desejara eu ser 
curado como mulher carecida de filhos.

Quevedo. Não vimos que a natureza tan to  se incli­
nasse a um sujeito, que de todas as partes o enrique­
cesse: é a razão de que os oradores não sejam poetas, 
e ao contrario  de que os poetas não sejam o radores: 
a uns dotou de gravidade, a outros de agudeza, a ou­
tros  de graça, de sorte que como um pae de m uitos 
filhos reparte  por elles todos seus haveres, assim esta 
mãe não menos rica que provida vae repartindo  por 
todos seus partos  e filhos, sua copiosa abundancia.

Bocalino. Muito livrinho dourado e enfeitado vejo 
eu lá por essa banda ; basta que também pessoas tão 
galantes tem seus achaques !

Quevedo. Por isso se disse aquillo do por fóra páo 
e viola, por den tro  pão bolorento.

A ucto r .  Com tudo elles estão de sorte garridos, 
que parece lhes não doe pé nem mão.

Lipsio. Essas foram sempre as doenças mais incu­
ráveis, quando o mal faz liga com a natureza, já mais 
a rom pe menos poder, que o da' m orte :  arrenegae das 
dôres que se não estranham, e de aleijões, que sendo 
vistas de todos, só quem  as padece as ignora.

A uc to r .  O primeiro d ’este miuçalho, é o livro cha­
mado Ocios, do conde Rebolledo.

Quevedo. Bem ocioso estava esse auctor quando  
fez tal exercício, e rebem ocioso o primor do seu se­
cretario, que com taes ocios nos deu trabalhos.

Bocalino. Primeiro que se soubesse que tinha  secre­
tario, e que fazia versos, veiu esse livro ao mundo.

A uc to r .  Será como aquella graciosa carta  do nosso 
Marcial de A lem quer, que estando hospede de certo  
senhor a quem furtando-se um prato  de prata, houve 
suspeita em um creado seu, ao que elle acudindo es-



Apologos dialogues 45

crevia: A qui se furtou um prato  ao conde, e põem 
bocea em um creado meu; foi g rande providencia de 
Deus, para que o m undo soubesse que o conde tinha 
prata, e que eu tinha creado.

Lipsio. Pergunto pelo livro, e do auctor me não 
lembro.

Quevedo. Versos são bastantes para que um cava­
lheiro os possa m andar escriptos de ruim letra a sua 
dama, de que lerá ametade, e am etade não saberá 1er, 
mas d ’isso em fóra não parecem de conveniencia, nem 
obra de poeta cadimo: este é o seu mal.

Bocalino. Muitas vezes vejo poezias de certas pes­
soas, que se me parecem muito ás materias dos m en i­
nos da escolla; tem geito de que virão a escrever bem, 
mas de presente são em fim cousas de meninos.

Lipsio. Quem se segue?
A uc to r .  A s  obras de D. Gabriel Bocangel e Un- 

çueta.
Bocalino. Se fôr poeta de tan to  nome, como nomes, 

bem em pregadas serão n ’elle nossas mézinhas.
Lipsio. Não traz esse ruim annuncio no appellido: 

Bocea de A njo!  Propria  é para cantar bem.
Quevedo. Este  não é o peior dos vizinhos, e com 

qua tro  xaropes de riscaduras, e uma purga de am- 
phibologias ficará são e salvo.

Lipsio. Isso se lhe faça.
A ucto r .  Piis aqui as estimadas obras de Francisco 

Lopes de Zarate.
Bocalino. Primeiro que tudo, deve declarar este 

poeta de que sexo quer uzar, como hermafrodito, se 
de lyrico, se de heroico.

Quevedo. Dirá que quer ser heroico.
Bocalino. Pois que o seja com a benção de Deus, 

visto que ainda o não é.
Quevedo. Moderae-vos Bocalino, porque o Zarate 

é dos viventes o mais opinado poeta castelhano.
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A ucto r .  Se lhe não puzer embargos meu amigo D. 
Luiz de Ulhoa.

Quevedo. Os homens que não tem publicado suas 
obras, offerecendo-as ao exame universal, não pódem 
te r  caxa com os auctores ladinos.

Lipsio. Que duvida põe Bocalino á fama de Zarate, de 
quem já por muitas vezes tenho ouvido preciosos echos?

Bocalino. O maior achaque d ’este poeta é padecer 
uma notável inconstancia, ou t rem or de muza.

Lipsio. Nova enfermidade.
Bocalino. Procede este vicio da infelicidade dos r i ­

tm os;  e como differentes consoantes fazem differentes 
palavras, que accommodadas sem ven tu ra  puxam á 
sua vontade  e contra  a do poeta por diversos concei­
tos. Nota-se que em qualquer estancia do poema de 
Zarate, poucos são os versos que digam uns com os 
outros: agora deixando a cousa por accudir â obriga­
ção dos consoantes, e depois de livre to rnando  a pe­
gar  da cousa, talvez fóra de tempo.

Lipsio. Assim é, mas essas observações não são para  
todos, julga-se porém que Zarate  respondeu com me­
nos fructo do que se esperava de uma sementeira que 
durou perto  de tr in ta  annos: não foi menos o tem po 
que gastou na escriptura do seu Poema da Cruz; pouco 
ha publicado, sendo antes de visto tan ta  sua opinião, 
que me parece recebera d ’elle maior gloria, se o não 
manifestasse.

A uctor. Que dizeis a estes outros dois, de meu Pai­
sano?

Quevedo. Quaes são?
A ucto r .  O Partenope Ovante, e os Machabeos do 

doutor Miguel da Silveira.
Lipsio. Se esses livros não são a propria saude 

sendo de um phisico, responder-lhe-hemos o que Bar- 
tholomeu Philadelpho, rei egypcio, disse ao outro: 
medico és, cura-te a ti  mesmo.
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Quevedo. Arrogantissime» espirito teve esse portu- 
guez, e tanto, que se nos levantou a maiores com a 
nossa propria  linguagem, em que compoz avantajada- 
m ente.

A uc to r .  Sem embargo não perdeu elle nada por 
elle.

Lipsio. Não perdeu, nem a poesia perderá tão  pou­
co, porque em todos seus escriptòs se não viu nunca 
um só term o baixo.

Quevedo. Em mais partes que na alteza do estylo, 
consiste a felicidade de um poema; e n’esta p ro p o r ­
cionada simetria de perfeições, não ha duvida que o 
douctor Silveira peccou tam bém  em A d ão  como os 
mais filhos de Eva.

Bocalino. O utro  portuguez se queixa jun to  d ’este.
Lipsio. Dizei quem é, com pena de suspensão de 

vosso officio; porque vos vejo semblante de vos escu­
sardes de sua informação.

Auctor. Tam bém  quem rodeia chega, e ás vezes pri­
meiro que os que atalham: o supplicante é meu g ra n ­
de amigo Manoel de Faria.

Quevedo. Quem lhe fez aggravo a um homem tão 
modesto e tão sabio ?

Bocalino. O m undo todo inteiro, que sempre esteve 
mal comsigo e com todos, por não erra r  os inimigos, 
em cujo trage  ás vezes accom m odava aos amigos e 
bemfeitores, segundo o pavor que se tomou em Roma 
e Castella de suas intelligencias com o Papa.

Quevedo. Deixemos perigozas materias de estado, 
não pertencentes a coplistas, que por muito menos 
que isto, me mandou prender  o conde duque e teve 
apertadissimo quatro  annos em a prisão do convento 
de S. Marcos em Leão.

Bocalino. Eu ouvi d ’esse vosso trabalho, e não achei 
quem me dissesse a causa d ’elle.

Lipsio. Todos folgaremos de ouvil-lo.
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A uctor .  Eu mais que muitos, porque nossa boa am i­
zade assim o pede.

Quevedo. Foi d ’esta maneira. Aquelle negro senho­
rio da minha torre, ou villa de João Abbade, tantas 
vezes fóra de tem po nomeado 'íios meus livros, é vizi 
nho das terras  do duque de Medina Caeli, por cuja v i­
zinhança se conseguiu en tre  nós uma boa amisade, 
tan to  pela cortezia do duque, como por ser meu cos­
tum e seguir muito aos grandes senhores, ao que allu- 
diu aquelle Tapada, que em Madrid me disse uma vez: 
Vm., senhor D. Francisco, come-se de senhores, como 
de piolhos ; obrigando-m e a que lhe respondesse tão 
celebrada resposta :  Vm., senhora minha, que sabe de 
todos, diga-me quaes picam mais? Finalmente como 
succedesse vir  o duque meu amigo e vizinho á córte 
a lgumas vezes, sohia eu acompanha-lo; entre  outras, 
aconteceu que ajuntando-se muitos senhores mancebos 
em visita, e vendo-m e alli ociozo, fizeram commigo 
que em a propria casa do duque, aonde se pouzava, 
lhes lesse academialmente (pela maneira que em Italia 
se uza) uma lição de politica; assim o fui continuando, 
até que dando o tem po logar, (e dando perigo) chega­
mos a disputar dois pontos, pelos quaes me rompi, 
como meia : o primeiro, se convinha que os monar- 
chas tivessem valido, ou não ? De que segui a parte  
negativa, persuadido de divinos e humanos exemplos: 
o segundo, se se podia dar  caso em que o principe por 
ruim governo houvesse de ser deposto? D ’onde affir- 
mei a parte  affirmativa, forçado do Capitulo Grandi 
de direito. Estas opiniões viciadas da maliciosa inter- 
petração, foram logo condemnadas por impias, e eu 
por ellas preso, opprimido e desterrado, como Hespa- 
nha e Europa  soube, até que entrando  na presidencia 
de Castella D. João de Chaves, meu amigo e condis­
cipulo, me alcançou a liberdade; tal foi o successo e 
motivo da minha desgraça, ou ella d ’elle.
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A ucto r .  Quasi d ’essa maneira procederam os t r a b a ­
lhos ainda mais urgentes de Faria.

Bocalino. Não tem  que se nos queixar d ’esses, pois 
são de outra  jurisdicção.

Quevedo. Mais lhe doerá a esse pobre sua pobreza, 
de que foi observantissimo em todo o estado.

Bocalino. Essa é já  manha velha dos poetas m endi­
cantes, en tre  os quaes Manuel de Far ia  poderá bem 
ser reitor.

A uctor.  Nunca grandes meritos se v iram  melhor 
premiados !

Bocalino. Ora galantes homens são os poetas! T o ­
dos vereis queixar da malicia dos tempos e da av a ­
reza dos principes: eu provo que nunca os tem pos fo­
ram  menos maliciosos, nem os principes menos a v a ­
ro s :  senão dizei-me, como podem os tem pos deixar 
de ser muito bem inclinados, se elles soffrem tal quan ­
tidade  de desvarios, como no m undo correm  com o 
nome de poesias ! E  como deixariam os principes de 
ser agora mais liberaes, se os poetas são tantos que 
não ha monarcha no m undo que tenha hoje para po­
der dar um almoço cada anno aos poetas da sua fre- 
guezia! Quando se pagavam os versos a pezo de ouro 
por A ugusto  Cezar (que sabe Deus se seria, ou não 
seria) era por que era um só Virgilio o que poetizava ; 
mas hoje, que se com m utaram  a poetas toda.s as sete 
p ragas do E gy p to ,  quem quereis vós que os farte, 
quanto  mais que os enriqueça! Vão-se nas horas más, 
e de duas escolham uma ou sejam menos e melhores, 
ou se soffram a si como os estimam, tendo-se por 
aquelles que montam.

Lipsio. A  mesma razão nos obriga a passarmos pelos 
achaques, contentando-nos de evitar doenças mortaes.

Quevedo. Despachemos logo os que se seguem, que 
é grande  a multidão que se vae descobrindo.

A uctor.  Anastacio Pantaleão, D. Je ronym o Cancer 
F o l . 4 V ol. in
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e Salvador Jacintho Pollo de Medina, estão aqui todos 
juntos, lançados em um leito, e doentes de um mesmo 
mal.

Quevedo. Crêde-me, que outro  tal te rno  se não 
ajuntará  em muitos tempos, pois por elle se pode en­
tender  aquelle verso de G ongora: E l terno Venus de 
sus g ra d a s  summa.

Lipsio. O que li e entendo  d ’esses tres poetas cor- 
tezãos, não póde ser de melhor gosto.

Bocalino. Não ha duvida que os castelhanos nasce­
ram  para  zombarias.

Quevedo. O Cancer, o poderá ser do Zodiaco; o 
Pollo do ceo, e o Pantaleào com duas letras menos 
panthéon de todos os deuzes.

Bocalino. G rande engenho tiveram  esses mancebos, 
mas se advertis suas chanças, são como cazuaes, e con­
sistem mais no geito da palavra, que na efficacia da 
cousa.

Lipsio. Pois d ’esse pé coxeiam, curem-se d ’elle e 
vão-se ávante.

A ucto r .  V em  T hom é de Burguillos, da mesma classse.
Lipsio. Esse partic ipará  dos remedios que se tem 

receitado ás obras de Lope, seu auctor disfarçado.
A ucto r .  A g o ra  jaz alli uma grande copia de livros 

en tre  graciosos e travessos, dezenove ou vinte como 
sardinhas em tijella, de A lonso Je ronym o de Sallas 
Boubadilha, poucos menos de D. A lonso de Castilho, 
e com elles dois mil manuscriptos tinhosos, (que se 
m ettem  de go rra  com os doentes) de poetas envergo ­
nhados, que não consta haverem  sahido a publico com 
seus escriptos.

Quevedo. Q uanto  é com os envergonhados nãò es­
ta rá  Pedro  Mendes de Loyola, a quem por desaver-- 
gonhado cham aram  o poeta A dão , porque tudo no ­
meava por seu nome, sem alguma observancia do de­
coro.
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A uctor .  Segue-se D. A nton io  Solis, da Musa F es ­
tiva e Corteza ; D. Rom âo Monteiro, D. A nton io  
Martines, D. A ntonio  de H uerta  e D. João Velles.

Lipsio. Tende mão, que a esses, mas que feneçam 
não podemos ouvir nem em endar, porque nossa 
commissão, sendo castigo e não previlegio, antes se 
restringue que dilata : uma cousa é serem engenhos, 
e ou tra  é serem auctores.

Ouevedo. Podeis-lhe m andar a todos, que em peni­
tencia do bom humor, que se gastaram, se fiquem 
agora com o ruim, até que de todo esqueçam que não 
ta rda rá  muito.

A ucto r .  F icava-se aqui entre  elles escondida a Jo- 
coceria de Luiz de Benevente, que se doe muito do 
nome do livro ser tal, que nem os livreiros acertam 
a llfio-^escrever em rotulo, nem os curiosos a lh ’o ap- 
petecer em capricho.

Bocalino. Pelo nome fôra bem em pregado deixal-o 
m orrer  á mingua.

Ouevedo. Pelo engenho do auctor não, porque foi 
dos mais singulares d’este século.

Lipsio. Informado estou da variedade d ’esse pres­
bytero , e me parece que na estravagancia do gosto 
não teve egual.

Bocalino. E ’ o Jeronym o Bosco da poesia, como o 
Bosco foi o Luiz de Benavente da p in tu ra ;  porque 
sendo desvarios quanto  pintou o Bosco e escreveu o 
Benavente, nem os pincéis nem as pennas viram b o r ­
rões e rasgos mais bem atinados.

Lipsio. Vêde-me ora esse livro gordo, que parece 
inchado, se por ventura  é hydropico, ou que mal pa­
dece ?

Ouevedo. Padece todos os- males, porque a esse 
proposito  foi chamado para todos.

Bocalino. Não é este o famoso João Peres de Mon- 
talvão, contra que vós, senhor D. Francisco de Que-
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vedo escreveste a vossa Perinolla, e fostes respondi­
do com o tribunal da justa  vingança com que vos d e ­
ram  urna surra?

Ouevedo. Esse é.
Bocalino. De mim confesso, que nunca tive inveja 

a papel algum, como d ’aquelle vosso ; nem raiva egual, 
como d ’aquella invectiva tão pesada e desgalante, com 
que o Montalvão pertendeu o defender-se.

Lipio. D ’essas dem andas e respostas tenho eu m ui­
ta  noticia ; mas estando Quevedo diante, que é sus­
peito, não se pode fallar em Montalvão, mas que se­
ja Reinaldos.

Ouevedo. Eu já disse d ’elle o que sentia.
Lipsio. A n te s  o que elle sentiu.
Bocalino. Confesso que teve engenho mais fácil que 

profundo ; mas visto que perdeu o entendimento an ­
tes da vida, de sorte que nos não poderá agora infor­
m ar de seus achaques, fique-se por incapaz de cura.

Quevedo. Olhae cá, juizos vejo eu no mundo, que 
muito grande ventura  fôra darem uma volta a seus 
donos, porque então póde acontecer fiquem ás di­
reitas.

A uctor.  Por essa razão, em aquelle celebrado tes­
tam ento  de João de Saldanha (que foi dos grandes 
cortezãos de seu tempo) ordenava que o enterrassem 
de bruços, porque como o m undo acabasse de dar  a 
volta  que ia dando, ficaria elle en terrado  de unhas 
acima.

Bocalino. L em bro-m e quando a córte  de Castella 
andava dividida em M ontalvanes (como elles diziam) 
e Vilhayzanes, que não venha cá mosteiro de freiras 
ociosas mais revolto, com Baptistas e Evangelistas!

Lipsio. E  quem era esse Vilhayzanes ?
Quevedo. U m  pedaço de um advogado, que com 

duas comedias, ou um a e meia, se quiz levantar a 
tan to  auge, que a todos nos despresava.
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Bocalino. Pelo que vi e ouvi era de muito mais 
ñno metal o talento de Vilhayzanes que o de seu 
opposto, porém todo curto  dos nós, além de ser 
de esphera comica, que na ordem dos poetas m o n ­
tam como os barbatos ou leigos de qualquer outra  
religião.

Quevedo. A juntae-lhe  que passou a competencia 
d ’esses dois a tão grande  excesso, que obrigou á ma- 
gestade d ’el-rei (creio que menos atten tam ente  do que 
devia ser) a accudir ao pateo publico das comedias, 
supposto que em logar privado, afim de acreditar o 
espectáculo d ’estas forças.

Lipsio. Os imperadores romanos e os famosos di- 
gnastas gregos frequentavam os circos e os espectá­
culos não só dos histriões, mas as orchestras e r e ­
ginas, mal ou bem cantadas e representadas pelas 
ruas de A thenas e de Roma.

Bocalino. Por signal que faziam elles então o que 
aos sezudos parecia muito mal, e de tem or não re- 
prehendiam porque os principes sentindo muito que 
se reprovem  suas obras, sentem ainda muito mais que 
se lhes não approvem seus costumes.

Auctor. Vejo agora aqui g rande  tropel de poetas 
e romancistas e farçantes, e por capitão dos aleijados 
a Luiz Velles de Guevara.

Bocalino. Por ven tu ra  que d’esse feito ficou coxo o 
seu Diabo, que foi a muza que lhe dictou o seu Dia­
blo Coxuelo.

Lipsio. Muito extranhei eu quando me m ostraram  
esse livro, que um homem de boa opinião depois de 
muitos annos de applauso, um a vez que se poz a es­
crever atrancos, (como elle chama aos capítulos d ’es- 
ta obra) sahisse com cousa tão desegual ao que d ’elle 
podia esperar-se.

Bocalino. Fazer livros é tentação, e para  muitos 
tão urgente, que ha pessoas que tem por tão preciso
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imprimir um livro, como passar em vida ou m orte  
pelo buraco de Santiago.

Quevedo. Sem em bargo  Luiz Velles teve singular 
agudeza, g raça  e despejo em seus escriptos, e um 
destemor tão grande, que a todos nos fez ousados na 
poesia, musa alegre e bom castelhano, que todos 
egualaram.

A ucto r .  Apoz d ’elle vem  lançando a alma de can- 
çado D. A nton io  Coelho e D. Jeronym o seu irmão, 
Gaspar de Belmonte, D. Gabriel de Quezada, D. P e ­
d ro  Calderón, D. Francisco de Roxas, D. João de 
Orosco, D. Francisco Rollim, e outros muitos mil, 
com mais compostos de cómica, que traz comsigo na 
arte  o nome Ouis vel quid.

Lipsio. Tá, pelo am or de Deus passemos por elles 
como se tal gente  não houvera no mundo, porque se 
cheiram ás mésinhas, se quer por novidade hão-de 
querer  emplastos.

Bocalino. P or  nos desenfastiarmos dos poetas en- 
tremezantes, folgára que viramos aquelle livrinho que 
alli diviso, m agro e diminuido, a quem pelo titulo co­
nheço.

Lipsio. Chama-se Leciones Morales, de Rodrigo 
Fernandes  de Ribeira !

Quevedo. E ’ poeta de escolhido engenho, e depois 
de G ongora ninguem escreveu mais culto e christã- 
m ente  que elle.

A uc to r .  Com tudo teve  pouca razão em m is tu rar  
com tantas veras as burlas do seu Mezon dei Mundo, 
posto que com maiores allegorias.

Bocalino. E  ainda n ’ellas teve pouca e m enor r a ­
zão.

A uctor. Estas são as Rimas Varias, de D. Francisco 
de Borja, principe de Esqu ilad le  !

Lipsio. V êde se vem  ahi com ellas a sua conquista 
p e  Nápoles por El-Rei de A ragão  D. Affonso o Con-
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quistador, seu parente, porque ha annos que estou 
citado para me parecer bem esse poema.

Ouevedo. Quer appareça quer não, o principe g o ­
zou mais principal muza para lyrico que para heroico : 
perdôe sua excellenda, e com perdão do senhor Lope 
de Vega, seu familiar, quando em aquelle verso disse: 
Virgilio, Borjas, Garcilano e Ovidio.

A uc to r .  Quando veiu á córte  castelhana por em ­
baixador de D. Francisco de Este, duque de Modena, 
o conde Fulvio  T este  com voz do maior poeta dos 
que então viviam em Italia, congregou em sua casa 
o principe os engenhos assignalados que se acharam 
em Madrid, para com elles e o Fulvio vêr  e revêr  o 
seu poema. Coube-me a mim em sorte ser eu o leitor 
do livro, d ’onde estou lembrado que aos mais dos 
circumstantes parecería talvez pressa ruinosa a fácil 
e arrebatada  veia do principe, a cuja causa não cas­
tigou os versos segundo a magestade epica requer, 
pelo que averiguamos que seria avantajado poeta l y ­
rico.

Bocalino. V em os com tudo suas rimas enfermas de 
alguns d ’esses descuidos.

Quevedo. Certo que a doçura  e amenidade d ’ellas 
é tal, que notavelm ente  agrada aos ouvidos, peitando-os 
para  que se não lembrem de suas venialidades.

Lipsio. Os engenhos são como os diamantes, que 
quanto  um é mais subido, melhor se deixa conhecer 
n ’elle a m enor falha ; a esta causa devemos exforçar- 
nos quanto  podermos por deixarmos purificadas umas 
e outras  obras d ’este senhor, ordenando-lhes um la ­
vatorio de agua do Lethes, d ’onde fiquem purgadas e 
esquecidas as partes indecentes e vulgares que n ’ellas 
se acham, porque d ’este achaquesinho em fóra, não 
só príncipe mas rei poderá ser o Principe dos Poe­
tas.

Bocalino. Se elles fossem gente capaz de reinado!
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Mas de mulatos ou ciganos não escapam na simi- 
lhança, por ser gente sem rei.

A ucto r .  Parece que sahiu o trium pho de engenhos 
nobres !

Quevedo. Qual é esse volume que tendes na mão?
A uc to r .  O volume será arrazoado, mas não o foi 

seu auctor deixando-o na fé dos padrinhos, sem o dar 
á estampa.

Bocalino. Que cousa erafim é esta?
x^uctor. As obras, quando menos, de D. A nton io  

de Mendonça.
, Lipsio. Oh! quanto  prézo de as achar aqui, que as 

hei-de levar commigo e cural-as em minha propria 
casa.

Quevedo. Valha-me Deus, que descuido tão  grande.
Lipsio. Mas a essas obras, que lhes pode doer, 

salvo o não se verem já estampadas, para  que todos 
participem da sua galantería e primor.

Bocalino. O melhor que eu acho a esse Mendonça 
foi fazer tão pouco caso de suas descripções, que as 
deixou por alli desperdiçadas: na mina do ouro e na 
casa do ourives, até as varreduras  são de vinte e qua­
t ro  quilates.

Lipsio. Emfim, este livro levo eu, e fico por fiador 
de sua melhora.

A ucto r .  Não sei se vem a boa hora e occasião F ra n ­
cisco da Costa e F rança ,  e A ntonio  Lopes da Veiga 
a se cu rar  com suas poesias.

Bocalino. Quanto é o primeiro d ’esses, deve de ser 
poeta ethico, segundo a magresa d ’esse seu livrinho.

Quevedo. Pois crede que assim nos ossos como está, 
apoucado de sonetos e empobrecido de romances, foi 
um dos mais polidos engenhos do nosso tempo.

A uc to r .  E  o outro?
Quevedo. U m  dos mais sabios e de melhor esco­

lha em tudo , como se vê no seu Heraclito e Demo-
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crito, que en tre  todas as opiniões dos antigos é sin­
gular  e esmeradissimo seu parecer.

Bocalino. Comtudo não se pode ura nem outro re ­
mir da censura dos criticos ; porque haveis de saber 
que o descontentam ento  ou detracção é tão preciso 
rios poetas como as bexigas: não sabemos quem  a 
este mal haja escapado, desde o filho do rei ao do 
birbante, nem dos poetas desde H om ero a Gregorio 
de São Martim.

Lipsio. Fique-lhe logo por medecina esse desen­
gano, e vivam como a gallinha com a sua pevide.

Bocalino. Escutae esse livro novo, que se me não 
engano, se queixa por estyllo differente, e com vozes 
mais desenvoltas e prazenteiras.

A ucto r .  Não é menos que o Parnaso Espanhol, do 
senhor Quevedo, que aqui está presente.

Quevedo. V alha-m e Deus, e já eu ando em duas 
figuras, como Cezar, sem ser im perador:  mau nego­
cio ! A  mim me não doe agora pé nem mão, sem em ­
bargo  de que sou caxoçaço e gottoso, e já ando 
em vida mendigando remedios pelos hospitaes, que 
será isto ! Quem lhe vae mais que a mim proprio em 
minha saude?

Bocalino. Faze conta que te acontece o que ao en­
forcado, a quem prégava certo religioso, que enten­
dendo sua dureza lhe disse: olha, filho, o que me cus­
tas, e como vou aqui tão affligido, suando por teu 
respeito ; ao que o enforcado com muito descanço 
respondeu; pois padre, se eu que vou a enforcar não 
suo, quem vos m ette  a vós a suar por mim!

A ucto r .  A jun tae  que é um dos frequentes desva­
rios do mundo, tom ar sem ser por caridade, ás costas 
os trabalhos alheios, para fraquear com os seus.

Lipsio. Assim é, porque não ha amizade mais in­
útil ou zêlo mais depravado  do que adoecer cada um 
das dôres alheias, quando o mesmo que as padece se
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não sente d ’ellas. Para  com os grandes é lisonja en ­
fermar de seus males, para com eguaes impertinencia, 
e para com os menores hypocrisia, sendo para com 
todos falsidade. O príncipe e o rei é obrigado a se 
compadecer da parte  da natureza do affligido, não a 
lhe pagar com lagrimas e demonstrações inúteis, que 
chorar  e engulir  são manchas de corcodilo, sendo 
alto sacrilegio fazer a piedade serva da traição e seu 
ministro. Disse com galantaria um poeta, que mais 
favorecera Christo a Lazaro chorando-o, que resusci- 
tando-o, porque os olhos são ministros do amor, e 
não do poder;  d ’onde fica claro que ao principe e o 
juiz não lhe foram dados os olhos para  chorar, senão 
para olhar a fraqueza e a miseria alheia, tam bém  como 
homens miseros e fracos ; reporto-m e finalmeute a 
que são muito cansados no m undo uns certos ho­
mens, que se vos fazem tan to  do coração, que não 
ha lança-los d ’elle.

A ucto r .  A n tes  parece sobeja bondade.
Lipsio. Não é senão demasiado fingimento e nego­

cio, sobre descortezia; porque se en tra r  uma pessoa 
na casa alheia sem consentim ento  de seu dono, se 
ju lga por mau ensino, quanto  maior o será querer-se- 
me um marm anjo m etter  na alma á força. Digo-vos 
que me teem cançado mais que meus proprios inimi­
gos uns meus amigos, que con tra  meu gosto que­
rem ser mais meus amigos do que eu quero; porque 
olhae, o homem discreto ha-de ser n’esta parte como 
o bom physico, o bom  lettrado  e o bom confessor, 
que em consciencia não podem tom ar mais doentes, 
litigantes, ou devotos, do que aquelles que podem 
curar, aconselhar e deflfender; se eu não fizesse conta 
de fazer muito por meus amigos, dera-m e a todos fa­
cilmente; mas como isto não pode ser assim e que eu 
hei-de fazer tan to  por cada um como por mim mesmo, 
não é possivel que tom e carga com que não posso !
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Bocalino. O utra  melhor observação vos esquece, 
pois sahiu o tr ium pho  de amisades.

Lipsio. Qual ?
Bocalino. Que ninguem se obrigue a fazer por ou­

trem  mais amisades do que d ’elle se espera que faça 
por seus amigos.

A ucto r .  Essa maxima tinha como tão  grande  poli­
tico bem conhecido, o nosso Sá e Miranda, dizendo : 
quando  te  hão mister, és seu: quando os lias mister, 
és teu.

Quevedo. Já houve alguém, que disse nos eram 
mais damnosos os amigos que os contrarios.

Lipsio. E ’ porque elles não são, como haviam de 
ser.

Bocalino. Para  tudo ha razões no mundo.
A ucto r .  Acabemos já  com este livro, com que não 

temos ainda começado.
Bocalino. Assim seja, e acabe também o sr. D. 

Francisco de Quevedo com as suas musas, e faça no­
ve sem temor, de que se diga, por estes nove fóra 
nada; antes ficando somente seis, póde dizer algum 
velhaco vendo tal meia duzia, que não é ainda poeta 
das dúzias, que é menos a metade.

Quevedo. O invento  não foi meu, mas do macedo- 
nio, poeta italiano, que n ’esta maneira  publicou suas 
obras.

A uctor. Certo que não sabia eu que o Quevedo t i ­
nha pensamento, quando  constituiu em titulo das tres 
muzas essas poucas obras que andam impressas com 
o meu nome.

Quevedo. Affirmo-vos que tal tenção não tive nun ­
ca; pois como vistes, m ostrando-vos muitas vezes os 
cartapacios de meus versos, já mais achareis n ’elles 
taes nomes. Veiu depois de minha m orte  D. João A n ­
tonio meu ¡Ilustrador, e quiz ordenar por essa m anei­
ra  a procissão d ’essas ociosidades, mas posso-vos di-
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zer que o não senti menos, que as pezadas d isserta­
ções com que introduz e explica as seis muzas que 
manifestou, e sendo certo que escrevi trovas não só 
para do ta r  as nove muzas, mas a dez ou doze, se as 
houvera, elle se cançou em perigoso numero.

Bocalino. A inda  mal, porque já  n ’elle se não es­
t ranham  as faltas, quanto  mais em muzas, que ta m ­
bém são más mulheres, porque são de quem as quer.

Lipsio. Eu as li todas, e sobre louvar muito a ele­
gancia, venustidade e g raça  de vossos versos, em al­
guns logares d ’elles vos acho por immodesto, repre- 
hensivel; porque contra  o com petente  decoro, que é 
urna das mais honrosas leis da natureza, ninguem po ­
de sem delicto ser licencioso; a vergonha, pejo e r e ­
cato, sempre é santo costume, sobre que não ignoro 
a doutrina, que por differente estylo escreveu o por- 
tuguez João de Barros no seu excellente livro da v i­
ciosa vergonha; porém que escrevera aquelle grave 
auctor n ’estes tempos, em que já  não ha vergonha 
viciosa por excessiva, mas por limitada !

Bocalino. Acabae  de o dizer como Deus manda: 
quer  dizer tudo isso, que o maior mal que hoje pa­
dece o m undo e os mundanos, é de pouca vergonha.

Quevedo. Eu vou por uma vez doutrinado; mas 
quizera saber de vós outros se esta censura se esten­
de a todas as minhas obras, ou se só nos versos se 
limita?

Lipsio. A  todas não; porque ellas pódem ser m o l­
de dos acertos em quantas materias tendes tra tado; 
noto-vos sómente de demasiadamente travesso.

Bocalino. Reprehendei-o vós, senhor Justo  Lipsio, 
por par te  da phylosophia ou quebranto da razão; eu 
aviso por parte  da poetica a vossa musa de luxurio- 
za, por luxo, superfluldade e frequência, senão dis­
sermos por via de conceitos, que se derram a ou des­
perdiça em cada assumpto, sendo força que sendo
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muitos não possam ser eguaes, e que á vista  dos su­
blimes que em vossos escriptos resplandecem, p e r­
dem muito os de m enor quilate. A o  tropel dos con­
ceitos deve o juizo do poeta fechar as portas da m en­
te, ex trem ando uns de outros, e deixando que uns 
saiam, outros não; parece-me que nos sobejos fostes 
falto, que é novo peccado para  cavalleiro d e T e n á ra !

Quevedo. A  uma e ou tra  censura vossas só re s ­
pondo (não sei se satisfaço) que os hum ores mal se 
mudam, pode-os destem perar a edade ou a fortuna, e 
tempera-los tam bém  o gosto e a dita: aniquillalos de 
todo, só é officio da morte.

Lipsio. Assim é.
Ouevedo. Bem se viu n ’aquella galante  historia do 

nosso salgadissimo Garci Sanches de Badajós, um dos 
homens de maior g raça que o m undo teve  ; era tão 
inclinado a graças, que nem na m orte  se descuidou 
d ’ellas.

Bocalino. Como foi essa h istoria : porque o m orrer  
com graça  é muito bom, e com graças é muito máo?

Ouevedo. E stava  espirando Gafei Sanches, quando 
se mandou vestir no habito de São Francisco por aca­
bar n'elle ; e como por cima lhe puzessem o habito de 
Santiago, cujo cavalleiro era, ficou com tan ta  roupa, 
notavelm ente  pompozo ; olhou para si, e vendo-se de 
tal sorte, dizem que disse aos c ircum stantes: agora 
dirá Dios : Mi amigo Garci Sanches m u y  arropado 
venis : y  yó  le responderé : Señor nó se maraville, 
que parti  en invierno.

Lipsio. Ora como vos dizia, os costumes da vida 
mal se deixavam antes d ’ella, sendo esta urna das maio­
res recom m endações que tem por sua par te  os bons 
costumes ; veja por isso cada um que costumes recebe.

Quevedo. Lem bra-m e a esse propozito, que quando 
degolaram  na praça de Madrid aquelle tragico valido 
D. Rodrigo Calderón, foi notado de que ao subir do
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cadafalso levantara com tanto  brio a falda do capuxo 
que levava por dó de si mesmo, que até  o confessor, 
que o ajudava a bem morrer, reparou na sobeja bi­
zarría e graça d ’aquella acção ; de que reprehenden- 
do-o, se escuzou com haver sido em toda  a sua vida 
despejado e airozo em seus movimentos.

Bocalino. Satisfação era bastante, porém mais digna 
de uma dama, que de um varão, cujo semblante des­
figuram os sobejos adornos.

Quevedo. Ide-vos embora com o vosso mancebo 
mal cingido, que tudo  foi uma illustre hypocrisia com 
que Cezar enganou os marmanjos de R om a para se 
fazer senhor d ’elles e d ’ellas.

Bocalino. A inda  me accommodo mais, com que 
ainda por ven tu ra  seria malicia de Catão, seu con­
trario, porque estes muito bacharéis sempre se pre ­
zam de fazer de nadas cavalleiros armados.

A ucto r .  Bem está tudo isso ; mas nós mal, se a 
este passo havemos examinar toda  esta livraria; sendo 
assim, que só para a estante dos poetas portuguezes 
que agora nos ficam á mão, necessitamos de muitos 
dias de conferencias.

Bocalino. T ão  to r tos  e aleijados são os engenhos 
dos vossos paizanos ! Nova cousa é essa, porque de 
nós sem pre foram tidos em boa reputação.

Lipsio. Se o achaque dos portuguezes não fôr in­
veja, cedo espero que tenham  saude.

Quevedo. Ora venha o primeiro d ’esses vulgares.
A uc to r .  A h i tendes ao Lima de Diogo Bernardes.
Quevedo. Esse foi poeta da te r ra  da promissão, 

todo mel e manteiga ; não se viu muza mais mimoza.
A ucto r .  Parece que o estranhaes, como se â poe­

sia conviesse por a lguma via alguma asperesa !
Bocalino. Assim é, mas também nos não negareis, 

que os versos se querem  varonis e esforçados.
Quevedo. Isso parece que en tenderam  os francezes
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quando sobre a sua vulgar poezia lançaram aquelle 
g rande  preceito, a nós mais difficil de observar, que 
a dura  lei dos consoantes.

A uctor.  Quai foi f
Quevedo. O costume que tem  de fazerem versos 

machos e femeas ; com infalível reg ra  que se um verso 
acabou em dicção masculina lhe ha-de succéder outra  
dicção femenina : e assim procedem os poemas uni­
versalmente.

Bocalino. Não venham  cá as Palmas Idumeas, que 
não dá fructo a palma mulher, sem que a palma ho ­
mem seja plantada jun to  n ’ella.

A ucto r .  E  como são estes cazaes de versos france­
zes ?

Quevedo. São agudos e graves; reputando  os ag u ­
dos por de genero femenino e do masculino os g ra ­
ves : de maneira que a ultima dicção de qualquer dis­
tico, (como vos disse) uma ha-de ser forçosamente 
longa, se a ou tra  breve.

Bocalino. Fa rão  casta os francezes com os seus 
rithmos, e não sei se mui castiça ; sendo sem duvida 
que das nações vulgares, os francezes tem  o derra ­
deiro logar na poezia.

Lipsio. E  o primeiro ?
Bocalino. Quererão, se quer por mais antigos, que 

seja seu, os nossos italianos.
A uc to r .  Boa g raça  é essa para Manoel de Faria, 

que para os portuguezes acarreta  esse principado.
Lipsio. Senhores, por agora curemos ao Bernardes, 

que não faremos pouco.
A uc to r .  Não tem cura, porque n ’elle não ha algum 

mal notável ou contagioso ; haverá  quando muito 
achaques de velho, com que já nos m anda viver quie­
tos o poeta latino, assegurando que ninguem vive 
sem crime, que é sem doença.

Lipsio. Quem é ess’outro f
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A uctor .  A s  obras varias de Francisco Rodrigues 
Lobo.

Lipsio. A s  de prosa tem perfeitíssima saude, não 
lia para que lhes pôr mão; porque foi claro, enge­
nhoso, elegante, g rande  cortezão, e não m enor ja rd i­
neiro da lingua portugueza, que tozou, poliu e culti­
vou como bom filho e gra to  republico.

Quevedo. A  Córte na Aldêa, que vi sua, avantaja 
ao conde Balthazar Castilhoni, na sua A ldêa dos A u ­
licos.

A ucto r .  O mesmo Castilhoni confessou n ’esse seu 
livro, quanto reconhecia a cortezania dos portuguezes, 
dedicando-o ao nosso cardeal D. Miguel da Silva, fi­
lho do conde de Portalegre, concorrendo então em 
Italia tantos e tão notáveis sujeitos, como celebra A n ­
gelo Policiano, A ldo  e Paulo Manucio, em suas Epis­
tolas d ’aquellas eras; d 'onde se acham muitas do p ro ­
prio Policiano para  o cardeal D. Miguel, como espelho 
de cortezãos que com elle conviviam.

Bocalino. As Eglogas me pareceram  o melhor li­
v ro  d ’este poeta.

Lipsio. Tendes rasão, que em nenhum a lingua vu l­
gar  achareis versos de maior propriedade e energia.

A uctor.  A os mais poemas que lhe diremos?
Bocalino. Já  se sabe que os m andamos lançar no 

Tejo, d ’onde seu auctor se afogou, para que o vão 
buscar e lhe requeiram que os emende ou os sepulte.

A ucto r .  Dois Rodrigues estão juntos  ao primeiro, 
ambos poetas tisicos, segundo são diminuidos seus vo­
lumes.

Ouevedo. Quaes se nomeiam?
A uc to r .  F ernão  Rodrigues Lobo, a quem disseram 

o Zarapita, e E stevão  Rodrigues de Castro, aquelle 
com um pequeno manuscripto, est’outro  com um breve 
volume, estampado em Florença.

Lipsio. Do primeiro posso affirmar que se padece
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alguma paixão extrínseca, bem pode ser ; mas que no 
espirito poetico que o informou, está são de todo os 
quatro  costados. Foi poeta mestre, e quando não es­
crevera  mais que os seus Desvarios, bem se vê que 
quem desvariando acertava por aquelle modo, quanto 
acertaria atinado! O companheiro t inha melhor muza 
que fé; o seu A rion  é poesia de conta, supposto que 
escreveu em castelhano, que o não sabia tan to  como 
a sua propria  lingua, em que luzira mais se n ’ella fi­
zera suas composições ; porém no celebre poema que 
publicou da Im m ortalidade da A lm a, fez prova de 
grande philosopho, sobre poeta illustre.

Bocalino. Não ouvi nunca a Lipsio tão officioso 
com os seus flamengos !

Lipsio. O m undo é patria  do sabio, mais certa ainda 
que do forte ; aquelle é mais meu paisano, que é mais 
erudito  professor de sua sciencia ou faculdade.

A ucto r .  A qu i jaz bem lastimado Alfonso Africano 
e o seu auctor Vasco Mozinho de Ouevedo.

Quevedo. Toca-m e pelo appellido a compaixão: 
que tem este pobre poeta?

A ucto r .  T em  muita pobreza, e muita riqueza: é 
muito pobre na fortuna e muito rico na sciencia.

Bocalino. D ’elle tenho ouvido ser um dos mais re ­
gulares poemas heroicos, que andam nas linguas vul­
gares.

Lipsio.. Assim é, mas que aproveita! Se a ruim 
sorte do vosso rei D. Alfonso o V, seu héroe, se lhe 
pegou ao poeta !

Bocalino. Escaligero me ju rava  no nosso tempo 
pelo ju ram ento  dos seus grãos, que o Mozinho no 
Alfonso, e o Ponciano no Pelayo, podiam ser reform a­
dores da Recolleta dos poemas heroicos de Hespanha.

Quevedo. Por signal que são n ’ella e fóra d ’ella os 
menos conhecidos ! Sêde lá g rande poeta, a vêr o que 
vos succede!

F o l . 5 V o l . iii
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Bocalino. Não escondaes lá de nós ess’outros livri- 
nhos, que não vimos aqui a empécer e censurar, se­
não a melhorar e a advertir ,  que é obra de miseri­
cordia.

A ucto r .  Tenho-lhe affeição, pela que tive • a seu 
compositor.

Bocalino. Enganaes-vos, que quem quer conhecer 
o mal, quer ministrar a mézinha e quem procura  a 
fraude, deseja a vida ao doente.

A ucto r .  Comtudo o amor nunca foi bom enfer­
meiro; vereis que a mãe foge com o filho nos braços 
pelo não vêr  padecer uma cura rigorosa, expondo-se 
antes â morte, que á crueldade: tal me succederá com 
este livro.

Lipsio. Ora acabae, dizei-nos quem seja ?
A ucto r .  E ’ a Lisboa Edificada, de Gabriel Pereira 

de Castro.
Quevedo. Jesus! Este  livro para ser são e salvo, 

não tendes mais que despegar-lhe aquelle Juizo Cri­
tico que traz, de Manoel de Gallegos, ao principio, 
que eu vos dou minha palavra que logo elle fique 
rijo e valente.

Lipsio. O vosso doutor Pereira de Castro escreveu 
em direito civil um livro de manu reg ia ; mas com 
mais real mão ainda escreveu este, que agora vós es­
condeis.

Bocalino. Tão  bom livro é este!
Lipsio. T ão  bom! Porque comprehende grande  poe­

sia, pensamentos, tropos, adornos, flores, clareza, ele­
gancia e magestade.

Bocalino. Acabae já  de nos dizer que esse livro é 
um estojo, e acabaremos de entender que ha n ’elle 
serventia para  toda  a cousa boa.

A ucto r .  Não, quanto é por este, ponho eu que não 
tenha achaque.

Lipsio. Enganaes-vos; os livros são como os ho-
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mens, que quiçá de serem seus filhos herdaram  d ’el­
les esta ruim disposição. Vereis acaso um homem de 
gentilísima presença, finas cores, compassados movi­
mentos, e quando o julgaes um symbolo, cofre, ou 
casa de saude, vos desenrola um  aranzel dos achaques 
que padece, tal que só de o ouvirdes ficaes enfermo. 
Assim succede com um livro, que apesar do frontes­
pício prospero, do applauso dilatado da opinião es tron­
dosa, lá por dentro  padece seus trabalhos, que melhor 
se encobrem que remedeiam.

A uc to r .  Isso será, senhor, em os mais, mas não cui­
dava eu que outro tan to  podia ser com este; creio, 
porque vós o dizeis ; não ha logo livro nem homem 
seguro n ’este mundo?

Lipsio. Deixemo-lo como estava, e sabei de cami­
nho, que não ha cousa de maior perigo que querer  
estar melhor que bem, aquelle que não está mal.

A ucto r .  Dois livros de m enor grandeza se nos of- 
ferecem aqui juntos: Paulo Gonçalves de A n d rad e  e 
A ntonio  A lvares  Soares, ambos poetas lyricos e tem ­
poraneos.

Lipsio. A qui estão esses dois! Não pódem dei­
xar  de vir juntos, como a noite e o dia; porque 
de um a outro não ha menos differença, que do dia á 
noite.

Quevedo. E  qual o dia?
Lipsio. Vós o sabeis muito bem : o Paulo .G onçal­

ves foi um polido e galante poeta.
Rocalino. Por essa conta o Soares é farello d ’esta 

farinha, e no cabo o farello leva a fama dos t rovado­
res do seu tempo.

Lipsio. Lá fazei vossas amassaduras.
Bocalino. Seguem-se os dois Dons Franciscos, P„o- 

lim e Portugal.
Lipsio. Já  que fallaes n ’esse appellido, vêde se me 

achaes ahi as obras de D. Manoel de Portugal.



68 Bibliotheca de Classicos Portugueses

A ucto r .  A qui estão para  um canto, e tão (tormen­
tes, que não terá  pouco que fazer com ellas a trom - 
beta do dia do juizo.

Lipsio. Em  canto estão ! Com muita justiça, p o r ­
que são obras encantadas.

Quevedo. Direi por ellas o que com não menos graça 
que razão disse o marquez de A lem quer  D. Diogo da 
Silva, quando lhe m ostraram  essas obras.

A ucto r .  Que disse?
Quevedo. Ello grande cosa es, no sé yo si mala, si 

buena.
Bocalino. Bem difiniu o castelhano, mas pela reg ra  

do ou tro ,  muito má cousa deve de ser essa.
A uctor. Que regra  ?
Bocalino. Dizia um bargan te  que a reg ra  geral para 

se conhecerem os parvos era  somniar todos os que o 
parecem, e am etade dos que o não parecem.

A uctor.  O aphorismo é bom, mas não vem appli- 
cado, porque este auctor, sobre confuso poeta, foi 
scientifico, e cuidou com profundidade : quanto  mais 
que temos por experiencia que do appellido Portugal, 
não ha pessoa indiscreta em o mundo.

Bocalino. O bem não é como tinha.
Cuevedo. Bastava que os portuguezes só tivessem 

em suas casas aquelle illustre conde de Vimiozo, o 
primeiro D. Francisco de Portugal, que foi a mina da 
galantaria  e do avizo, porque elle só adubasse de dis- 
crissão toda  a sua familia.

A ucto r .  O que vos eu posso affirmar é que ess’ou- 
tro  D. Francisco de Portugal, de quem agora t r a t a ­
mos (de poeta em fóra), foi um dos sujeitos de maior 
applauso que houve em nosso tempo, assim n ’este 
reino como no de Castella.

Bocalino. Gosto da distincção que fazeis, dizendo, 
de poeta em fóra, porque me lembro a esse p ropo­
sito, que sendo gabado muito na minha aldeia, deante
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de um sandeo, certo  engenho de fama, respondeu elle: 
ora fulano para  poeta não é parvo.

Ouevedo. Pelo Portugal se pode dizer ã bocea cheia, 
porque eu sei era elle estimadissimo na nossa córte, 
com ciúmes de nós todos.

A uctor.  Eu vos direi o que me succedeu com o 
vosso galante D. A ntonio  de Mendonça, e meu tam ­
bém, segundo o muito que foi meu amigo; mostrei- 
lhe eu (antes que elle de todo me soubesse as manhas, 
de que já  suspeitava) aquelle soneto que anda nas mi­
nhas obras, escripto ao principe de Hespanha, e co­
meça : No te offerece aquel triun fo , oy solamiente. 
Viu-o, e olhou-me, e depois de m ostra r  que folgava 
de o vêr, me disse : Yo pense hasta aora , que de 
prezente no se hallava otro poeta en su tierra, sino D . 
Francisco de Portugal; ao que lhe respondi: Yo tam ­
bién soy D . Francisco, y  soy de Portugal. T a n ta  opi­
nião lhe deram os estranhos, quanta  quiça agora lhe 
nega a patria, ou lhe regateia.

Lipsio. Que obras ha suas?
A ucto r .  A s  Tempestades e Batalhas, um a ideia ga­

lante e namorada, que imprimiu em seus dias debaixo 
do nome de Thomaz de Jape ; muitos annos depois da 
sua m orte  se estam param  algumas rimas suas, com 
titulo de Divinos e Humanos Versos, a que deu forma 
de livro e pôz os remates Francisco de Vasconcellos, 
cujas obras tam bém  sem rasão alguma houveram de 
padecer um a forte similhança de seu engenho, bem 
desegualmente merecida; porque o sangue da veia da 
sua muza, foi muito parente do sangue das suas veias, 
illustre e ¡Ilustrado por avós e por estudos. T inha 
composto D. Francisco a A r te  da Galantería, o Soli­
tario, os Espiritos dos Portuguezes, e um famoso li­
v ro  de cavallarias, que ainda hoje se guarda  com  o 
nome de D. Belindo.
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Lipsio. G rande trabalho, mas grande desculpa é 
essa dos auctores de obras posthumas.

Quevedo. Não vos mateis por elle, nem por ellas, 
que todos vemos em o caracter d ’esses versos ; go- 
sava gentil espirito quem os compoz.

Bocalino. E  que tal ess’outro D. Francisco Rollim, 
porque entendo vos ouvi já  n ’este logar dizer e fal­
lar n ’elle outras vezes.

A uc to r .  Estes são os seus Novissimos do Homem, 
poema mixto, e ainda mixto com muitas partes de 
m oral e heroico.

Lipsio. A h  ! sim, já o tenho visto, e o julguei mais 
douto que agradavel ; cure-se de melancholia, e ficará 
para viver muitos annos.

Bocalino. Será pouco mais ou menos como a In ­
fanta Coroada, de D. João Soares de A larcão, que eu 
vejo alli tão cahida detraz d ’aquelle almario, como 
cahiu a Grà-Princeza de Bertanha.

A ucto r .  Mais, e muito mais, é o Rollim por singu­
larm ente  estudioso, como se mostra no seu re tra to  de 
Galathea, á imitação do que Marino traz em sua Ga- 
lathea, re tra tando  o duque Carlos de Saboya.

Quevedo. Tam bem  em sextas rimas?
A uctor. Tambem.
Quevedo. Oh ! valha-me Deus, que m etro sem sa­

bor esse ; nas primeiras cortes do Parnaso em que 
nos acharmos hei de pedir a el-rei Apollo por satis­
fação de meus serviços, que mande desterrar  as sex­
tas rimas do mundo, ou desterre para ellas os seus 
affeiçoados.

A ucto r .  Escreveu de mais os Dias Criticos e uma 
A r te  de Tourear, com estravagante  capricho.

Lipsio. Os gostos procedem dós humores, poucas ve­
zes similhantes, e menos vezes concertados nos homens.

A uctor.  De tudo o que vi de seus escriptos, que 
varias vezes me communicou, não apparece parte.
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ctivas, que bem correspondem  ao credito de seu a u ­
ctor, filho também de aguia, como se vê nos agudos 
versos que deixou escriptos Lopo de Sousa Coutinho, 
seu pae, filho, como o embaixador, d ’esse auctor da 
Historia Insulana, que referistes.

Bocalino. Certo vós não podereis negar a affeição 
que tendes a essa prosapia.

A ucto r .  Nunca temi ser importuno nos agradeci­
mentos, porque como é fructa que o m undo vê tão 
de ta rde  em tarde , jâ mais enfastia.

Quevedo. Pois todos esses não devem ser curados?
A ucto r .  Digo que o sejam, que lá lhes virá seu 

'dia.
Lipsio. Quem diremos agora que vem  n ’esse livro 

tão  bem impresso?
A ucto r .  Parece que sahíu o trumfo de auctores 

aquaticos ; é a Insulana de Manoel Thomaz, e com 
ella dois livros mais em verso ; a V ida  de S. T h o ­
maz, seu assumpto, e os Poemas Sacramentaes!

Bocalino. Aquelles que se nos acolhem a sagrado, 
parece que fogem da justiça, que já  por essa causa, 
conhecendo eu alli atraz o livro da Conceição, de 
Luiz de A breu  e Mello, e o de Santo  A ntonio , de 
D. Luiz de T ovar,  com todos os de Francisco Lopes 
Livreiro e os de Fr.  Manoel das Chagas, de proposito 
vos não quiz pergun tar  por elles.

Lipsio. Pois isso não ha de ser assim, que uma 
vez julgados, todos é força que venham á audiencia 
e passem pela razoura, visto que é para saude das fa­
mas, senão das pessoas.

Bocalino. Eu 'me emendarei, assim se em endarão 
elles.

A uctor.  Se houver logar podeis aqui tão-álavez 
deter-vos com dois manuscriptos encadernados, que 
n ã o  parecem senão livros.

Quevedo. Que auctores ?
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por procedida da frialdade do genio, é de cura dif- 
ficultosa.

A ucto r .  Assim fundou não acabar suas obras.
Bocalino. Quaes foram as imperfeitas, se o não fo­

ram  todas ?
A uctor.  Deixou quasi no fim um poema heroico 

portuguez d ’el-rei D. João o I, e as historias em prosa 
da ilha Terceira.

Ouevedo. U m a vi eu da ilha de S. Miguel, escripta 
por Gonçalo Vaz Coutinho, seu governador, que me 
pareceu bem principiada, se a causa fôra maior.

A uctor. Como disse Virgilio que da aguia não nas­
cia a pomba, direi eu agora que uma aguia não póde 
deixar de ser filha de ou tra  aguia ; porque o alto en ­
genho do nosso discreto e prudentíssimo embaixador 
Francisco de Sousa Coutinho, filho d ’esse Gonçalo 
Vaz, que dizeis auctor d ’esse pequeno livro, não pede 
senão um pae grandissimo: quanto  mais que a dis- 
crissão, graça e condições, parece que tem solar n’esta 
casa ; porque irmão foi seu, Manoel de Sousa Couti­
nho no século, e Frei Luiz de Sousa na religião illus­
tre  chronista, não só da familia dominicana (d’onde 
recebeu o habito homem já de boa edade) mas d ’el- 
rei D. João o III, cuja grande historia compoz su­
prindo os defeitos e descuidos de Francisco de A n ­
drade. Por esta posse continuou o bom  logro de seus 
estudos e experiencias o embaixador Francisco de 
Souza, tanto  em varios poemas (que furtou e publi­
cou â curiosidade) como no seu famoso livro, antes 
perfeito que acabado, das memorias historicas e po­
liticas dos annos das suas embaixadas, que são quasi 
dezoito, (corn os intermitentes). Não degenera o sobri­
nho Manoel Pereira Coutinho, em quem foram eguaes 
as graças e as desgraças ; porque sobre ser elle um 
livro vivo e inexhausto de cortezanias, tem composto 
outros galantemente escriptos, varias novelas e inve-
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ctivas, que bem correspondem  ao credito de seu a u ­
ctor, filho também de aguia, como se vê nos agudos 
versos que deixou escriptos Lopo de Sousa Coutinho, 
seu pae, filho, como o embaixador, d ’esse auctor da 
Historia Insulana, que referistes.

Bocalino. Certo vós nào podereis negar a affeiçâo 
que tendes a essa prosapia.

A ucto r .  NunCa terni ser importuno nos agradeci­
mentos, porque como é fructa que o m undo vê tão 
de ta rde  em tarde, já mais enfastia.

Quevedo. Pois todos esses não devem ser curados?
A ucto r .  Digo que o sejam, que lá lhes virá seu 

dia.
Lipsio. Quem diremos agora que vem n ’esse livro 

tão  bem impresso?
A ucto r .  Parece que sahíu o trumfo de auctores 

aquaticos ; é a Insulana de Manoel Thomaz, e com 
ella dois livros mais em verso ; a V ida  de S. T h o ­
maz, seu assumpto, e os Poemas Sacramentaes!

Bocalino. Aquelles que se nos acolhem a sagrado, 
parece que fogem da justiça, que já por essa causa, 
conhecendo eu allí atraz o livro da Conceição, de 
Luiz de A breu  e Mello, e o de Santo Antonio, de 
D. Luiz de T ovar ,  com todos os de Francisco Lopes 
L ivreiro  e os de Fr.  Manoel das Chagas, de proposito 
vos não quiz pergun tar  por elles.

Lipsio. Pois isso não ha de ser assim, que uma 
vez julgados, todos é força que venham á audiencia 
e passem pela razoura, visto que é para saude das fa­
mas, senão das pessoas.

Bocalino. Eu 'me emendarei, assim se emendarão 
elles.

A uctor.  Se houver logar podeis aqui tão-álavez 
deter-vos com dois manuscriptos encadernados, que 
n ã o  parecem senão livros.

Quevedo. Que auctores ?
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A ucto r .  De grande merecimento : o primeiro Fer- 
nam Corrêa de Lacerda, a quem nada faltou para 
poeta grande senão a desconfiança, cuja falta lhe fez 
descuidar de suas obras, certo de muita estima.

Ouevedo. Assim o ouvi já, e que tem filho de seu 
nome, herdeiro do primeiro espirito, e galantería do 
pae.

Lipsio. Visto isso, fique-se assim doente em custo­
dia até vêr se seu filho to rna  por seu sangue e nome, 
fazendo estam par seus escriptos : e por en tre tan to  se 
apiede com qualquer lem brança sua memoria, afim de 
que se nâo perca : e o que se segue ?

A ucto r .  Nuno de Mendonça, conde de Val de Reis, 
a quem a musa não impediu o consulado, porque 
depois de varias occupações, foi governador d ’este 
reino.

Ouevedo. A h  ! sim, este era aquelle Nuno, a quem 
o nosso Bartholomeu Leornado escreveu a illustre 
Epistola, que começa: Dizemne Ñuño, que en la corte 
quieres.

A uctor .  Esse mesmo foi, porque o grande reitor 
de Villa Hermoza o tinha em logar de discipulo, ha­
vendo sido mestre do principe de Esquiladle , primo 
e collega d ’este conde.

Bocalino. Boa prova tendes dado á qualidade do 
sangue e da doutrina, se foi tal a do talento.

Lipsio. D ’esse estou eu muito bem lembrado, que 
era grande  e suave ; porque Nuno de Mendonça ser­
viu em F landres na cam ara do cardeal principe e a r ­
chiduque A lberto ,  em tempos que eu o tratei e co­
nhecí sempre reputado  por pessoa de grande talento 
e cortezia.

Bocalino. Isso tem os portuguezes, que fóra da pa­
tr ia  se esmeram no procedimento até não mais.

Lipso. Comtudo nossas ordens não dão logar a en­
tender e in trom etter-nos na saude dos manuscriptos,
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porque ainda não tem doença confirmada a respeito, 
que podem ser todavia emendados e convalescidos 
por si mesmos.

A ucto r .  Conforme a essa regra, passo logo pelos 
escriptos de Martina de Castro, Gaspar Mimozo, Luiz 
Pereira, Simão Torrezão, A lvaro  Frade, T hom é T a ­
vares, Diogo de Sousa, A ntonio  de Castilho, Plenri- 
que Nunes, Francisco Corrêa, Gonçalo de Lucena, 
D. Thomaz Jordão, Jorge da Camara, e mil outros 
poetas de conhecido e levantado espirito, porque não 
chegaram a vêr  suas obras manifestas por meio dos 
typos.

Lipsio. Do descuido á culpa ha tão pouco, como 
da culpa ao castigo.

A ucto r .  E ’ chegado Fernam  A lvares  do Oriente, 
com musa estrepitosa, na sua Luzitania Transformada.

Quevedo. Já  li esse indiatico, e me pareceu como 
pedra  durissima, como são as da sua terra, não com 
menos quilates na dureza, do que ellas costumam t r a ­
zer na formosura.

Lipsio. Notastes como deveis, porque um poema 
não é, nem se fez para ser uma postila dos estoicos 
ou cynicos, não é uma homilía devota, não é um opus­
culo mystico, para que n ’elle tudo sejam gravidades e 
melancholias. Já  mais lêmos que Saturno entrasse a 
fazer convite nas delicias do Parnaso ; quiçá a esta 
causa fingiram os antigos, que as musas eram damas, 
estando na sua mão assignar-lhes outra  fórma mais 
respeitável. Sâo as donzellas louçãs em quanto  á flôr 
da sua edade, porque verdadeiram ente  ella é uma arte 
florida, que pede sujeitos floridos em annos florescen­
tes, tira-a de seu natural, e cuido que pelos cabellos, 
todo aquelle que a quer fazer carrancuda.

Socaliño. Estou conforme com que se saiba que 
tão  pouco ha de ser chacota a poesia, amda que ha 
en tre  nós certo genero de versos, a que chamam ba-



76 Bibliotheca de Classicos Portugueses

hallatas, tom ado dos italianos, que se fizeram propria­
mente para os bailes das comedias, que tan to  m on ta ­
ram  tambem as orchestras dos gregos, que se com- 
pozeram para cantar  e bailar pelas ruas em grandes 
festividades.

Lipsio. Não desprezeis esta composição, que tem 
mais antigo e mais nobre solar, do que porventura  
cuidaes ; porque antes que os gregos, os hebreus uza- 
ram de similhantes júbilos, expressados pela voz e 
movimento, que tal foi a santa composição psalmo­
dia, em que floresceu David ; e ainda antes Maria, ir­
mã de Moyzés, compoz canticos e bailes, e o mesmo 
fizeram as donzellas de Jérusalem, quando David en- 
trou victorioso do gigante Golias, degolado no valle 
Therebintho. Assim todos os mais canticos famozos 
que a Escrip tura  celebra, e d ’ella podemos imitar ca- 
nonisados.

Quevedo. Deixemo-nos de tan tas  veras, que ainda 
lá não chegámos, melhor seria ir desenrolando esses 
pobres aleijados.

A ucto r .  Que me apraz; mas notae que estão aqui 
dois livros de versos impressos em França .

Quevedo. Que auctores ? Porque já  sabeis que de­
pois que vi o Mercurio feito Monsieurs não dou muito 
por livros nossos, que se vão estam par Cisalpinos ou 
Cisperineos.

A uc to r .  De um d’elles se dê por cúmplice o capi­
tão Miguel Botelho.

Bocalino. Essa officina carmoeziana havia mister 
arrazada, porque dá alcouce aos mais dos despropó­
sitos que vão de H espanha a França, curar-se de al- 
porcas do entendim ento, cura até agora não achada 
na empelota do oleo de Clodoveo.

Lipsio. Já fui de parecer que se mandasse evitar 
estas girias ou faculdades da estampa, e cada uma das 
famosas officinas do mundo, trabalhasse sómente nas
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obras de seus naturaes, sem trasladar o que não en­
tendia : Como se puzera algum meio em licenças d e ­
masiadas, houvera-o nos sacrilegios que cada hora 
vemos publicos, em damno das republicas.

Bocalino. Por certo  que a troco de se escusar o es­
cândalo que tem dado ao mundo aquelles tres ano- 
nym os que hoje conhecemos, a saber: a N uda  Veritas, 
a Justa  S ta téra  e o maldito livro de Tribus Im pera to ­
ribus, que m odernam ente  não Merlina (que dizem ser 
filho do diabo) mas o mesmo diabo devia manifestar 
e semear pelo mundo, foram bem tiradas d ’elle to ­
das as imprensas, com que não ha duvida se adorna, 
uzando-se como a razão pedia.

Quevedo. A inda  que com magoa, acrescentae a es­
ses toda, ou quasi todas as obras do F e rran te  Pala- 
vicino; I I  Locutorio delle Monichi; I I  Divorcio S p ir i­
tuale', I l  Othanta M olli, que os mais d ’estes e outros 
similhantes, quando não toquem  todos os quilates de 
erroneos, são de vinte e qua tro  quilates impios e 
deshonestos.

Bocalino. Guardemos este alvitre para as primeiras 
cortes do Parnazo, como dizeis, d ’onde de caminho 
podemos averiguar a este propozito aquella antiga 
questão, que já  excitei se foi mais prejudicial ao mundo 
a invenção da polvora, ou a de João de GVotimburgo 
com a das impressões?

Lipsio. Deixemos jâ  este negocio, porque espera 
ess’outro livrinho francez, cujo auctor nos não decla­
rastes.

Bocalino. Poetas ha, e não poucos, porque se pode 
passar como cão por vinha vendimada, porque já 
mais a sua vinha dá fructo que appeteça a curiosi­
dade.

A ucto r .  Soror Violante do Céo, foi a compositora 
dess’outro livrinho feito publico por D. Leonardo: 
ambas as cousas a meu iuizo escuzadas, por decoro de
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duas pessoas religiozas interpostas n ’esta discreta 
ociosidade.

Quevedo. No século vi e ouvi muitos versos d ’este 
sugeito, e sempre tive para mim, que sendo divino 
havia parar  em o divino, porque o espirito, menos 
ainda que o sangue, se quer  rogado.

A uctor.  Tem  que curar  este livro ?
Bocalino. T odos os filhos dos filhos de A d ão  p a r­

ticipam dos seus achaques.
A uctor. Também logo julgarei por doente um e 

outro poema de D. Bernarda, que aqui estão, como 
vos parcem achacozos os de V iolante  do Ceo ?

Quevedo. A m bas vem  d ’e^se solar por linha direita 
do talento, que em ambas resplandeceu, e como no 
ceo se não admitem peregrinas impressões, claro está 
que não pode lá haver achaques.

Bocalino. Fallaes pela bella phiosophia; já sabemos 
que a massa syderea  até o firmamento é corruptível, 
segundo a nova escola dos philosophos e as tróno­
mos.

Quevedo. Soffrerei o q u e  ácerca d ’isso disser Thico 
Brahe Danense, como me não alleguéis com Renato  
des Cartes, porque estou com elle de candeias ás 
avessas.

Lipsio. Muita noticia tenho d ’estas duas poetizas 
portuguezas, e certo  é de grande louvor em uma m u ­
lher cultivar tão varonilm ente  o entendim ento  pela 
parte  laborioza; porque quanto  é na data  e sesmaria 
d ’elles não foram ellas peior aquinhoadas que nós 
outros, superamo-las sendo mais robustos e capazes 
para o trabalhos da alma e corpo, não porque o es­
pirito reconheça ou se dobre  á fraqueza do sexo.

Bocalino. Bem se vê pois d ’aquellas duas bem n o ­
táveis freiras de Italia, ambas benedictinas, gozamos 
com porem  dois livros tão  divinos, um da Paixão de 
Christo, todo composto de versos de Homero, outro
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do proprio assumpto, fabricado dos de Virgilio, que 
fez maior admiração, por mais notorio.

Quevedo. Eu na minho Culta Latiniparla, e o a u ­
c to r  na sua Carta de Guia não parece que nos am as­
samos bem com mulheres doutoras, auctoras e com ­
positoras, porque como dizia um cortezão, é triste  
cousa que estejaes com vossa mulher na cama, na 
meza, ou na casa, e andem lá pelas tendas mil b a r ­
bados perguntando por ella ; mas sem embargo dos 
embargos louvemos estas nossas irmãs, e se o seu 
mal não é melindre, sejam as primeiras a quem 
se advirta  a emenda e receite a mezinha, se de 
todo o coração a pedem para remedio de suas 
obras.

Lipsio. Assim seja.
Bocalino. Melhor fôra dizer amen.
Quevedo. Não vi nunca ser officio de homens g r a n ­

des dizer os amens a outra  gente.
Bocalino. Dizeis vós n ’isso bem mal, porque só e s ­

ses amenistas tem hoje a fortuna amena.
Lipsio. Esta  vizita dos poetas vae sendo grande  

em demazia, e não sei se nos será mal contado g a s ­
ta r  tanto tem po com os vulgares.

A uctor.  Se quereis começar com os latinos, aqui 
en tre  os nossos achareis Diogo de Paiva em os seus 
Chauleydos, que segundo a opinião dos modernos não 
deve nada aos antigos.

Bocalino. Assim é, mas este poema sobre se a r ­
mar em versos preciozos, é sobejamente melancólico.

Quevedo. Como quereis que o não seja, sendo d e ­
dicado a um defunto.

Lipsio. Não está ahi a maior infelicidade, mas na 
contextura  d ’elle.

Bocalino. Assim é, porque não sabe de que fregue- 
zia seja.

Lipsio. Ora cure-se d ’este mal, e quando viermos
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a vêr  os gregos e latinos, lhe tom arem os o pulso, e 
então segundo virmos, assim faremos.

Quevedo. Ora que dois livros enlutados de fitas 
são aquelles que alli se queixam doloridos ? Não o 
dirá o auctor que nos guia, mas eu o direi por elle: 
são as Rimas de Melodino, e o Pantheon, da mesma 
mão guizado de ou tra  maneira.

Bocalino. Sem pre  tive enxeco com homens inven­
c ioneros .

Lipsio. Moderae-vos n ’essa censura porque a inven ­
ção é uma nobre parte  do tálenlo das pessoas, e se 
em alguma cousa se adm ittem  justam ente  figuras, dis­
farces, tropos, e symbolos, é na materia dos livros. 
Assim vemos que Lope de Vega se chamou Belardo 
em muitas obras suas; F rei Gabriel Telles, T irso de 
Molina e F rei B ernardo de Brito Lizardo, quando  
poeta; e que ainda na composição das Letras S ag ra ­
das se acham auctores anonymqs, outros anagram a- 
ticos, e outros symbolicos; por isso houve já auctor 
sabio, que se chamou o idiota; ou tro  cabal, que se 
chamou o imperfeito; o mesmo Pedro  L om bardo  é 
mais conhecido por Mestre das Sentenças, que por 
seu nome proprio; e do proprio  modo o doutor sub­
til João Duns, cujo nome poucos sabem, trocado ao 
de Escoto, tão  digno de saber-se; nem mais nem me­
nos, D. A lonso de Madrigal, a quem ora chamam o 
Tostado, ora o Abullense; e quasi a es ta  imitação o 
nosso insigne Frei Je ronym o da  A zam buja sómente 
conhecido por Oleastro.

Quevedo. Se d ’essas ficções soubera um cortezão 
do nosso tempo, accrescentára esta qua r ta  m entira  
ás tres, que considerava honradas.

Bocalino. Olhae bem o que dizeis, porque honra  e 
mentira  ainda cabem menos em um sacco, que honra  
e proveito.
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A uctor .  Quaes eram ? Para vêr se vão por ahi to ­
dos os honrados mentirosos, que eu conheço.

Quevedo. Annos, fazenda e caça.
Lipsio. Bem disse, mas n ’essas tres se ensaiam em 

pequenos para mentir em grandes, como o barbeiro, 
que começa a sangrar em veia de folha de couve.

Bocalino. Deixemos o que pouco importa, e ouça­
mos, ou averiguemos o que publicamente se diz d ’es­
tes livros.

Quevedo. Que se diz ?
Bocalino. Publicamente se affirma que o auctor que 

nos acompanha, é seu auctor e de outros, sendo o peior 
que ha na materia; mas para sahir d ’estas duvidas, será 
bom que venham aqui logo á balha todas as obras e 
livros que tem  escripto, porque não occupemos com 
um enfermo muitas visitas, conforme o costume dos 
medicos d ’estes tempos.

A ucto r .  A hi estão, e p rouvera a Deus que fossem 
menos, dera eu assim menos trabalho aos amigos na 
melhora, e aos inimigos menos gosto na censura.

Quevedo. Este  é o primeiro dos impressos, dito 
Politica Militar.

Bocalino. Pequeno livro para materia tão grande, 
mas elle dirá com sua boa licença, o que um préga- 
dor moderno, que sendo louvado de prégar  pouco, 
respondeu : senhores, não se espantem, porque eu 
disse quanto sabia.

Quevedo. E s t ’outro é a G uerra  da Catalunha, dedi­
cado ao Summo Pontifice Innocencio X .

Lipsio. Tende mão, esse livro não corre em nome 
de Clemente Libertino ? Por signal que por esse o ci­
tam  os auctores que lhe succederam, como João Ba­
ptista Moreli, na sua Restauração de Portugal, e D. 
Fernando  de Molina, em a Epistola Apologetica a El- 
Rei D. Filippe, afora outros ?

Quevedo. Clemente Libertino, diz o titulo d ’elle.
F o l . 6 V o l . iii
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Lipsio. Pois que causa teve o auctor para, em um 
livro tão  verdadeiro, pôr um nome fingido?

A uctor. Se bem olhardes, não foram poucas, e folgo 
eu muito, que se ache aqui um castelhano que as ouça.

Quevedo. E n tre  os sabios não ha nações ; d ’onde 
já  disse um dos gregos, que era cidadão do m undo 
todo.

A ucto r .  Comtudo, estimo ter-vos por testemunha, 
juiz e parte.

Quevedo. E  amigo, que fui sempre vosso, que não 
é mau contrapeso para tudo isto.

A uc to r .  O descrime dos fados, e os meus crimes, 
me destinaram para ser um dos algozes do supplicio 
destinado á Catalunha, d ’onde certo passei trabalhos, 
que feneceram em uma prisão, perigosa, sobre injusta !

Quevedo. Isso notei eu já, em um a carta  vossa es- 
cripta ao nosso bom poeta e bom amigo D. Luiz de 
Ulhôa, d ’onde, se mal me não lembram, em dois dis­
ticos d ’ella dizeis, parece que com fatalidade:

Yo también al tropel de nuestra gente 
No menos offendido, que forçado,
Pizé las huellas pereçazomente;
No puedo recentirme, y voy llevado 
Para ser instromento del castigo,
Y  voy a ser castigo, y castigado.

Bocalino. A  rôdo vão os versos como os falsos tes­
tem unhos ;  acabae já  de dizer, vos pedimos, o que 
começastes sem preámbulos, porque discursos com 
adros diante, são de peior traça, que egreja sem elles.

A u c to r .  Ora t inha el-rei de Hespanha ordenado ao 
general d ’aquella guerra  fizesse pela pessoa mais há­
bil, que no exercício se achasse, pôr em m emoria os 
progressos d ’ella; não sei porque causa fui en esco­
lhido para este effeito, não sendo o mais ociozo da 
Companhia ; mas foi sem falta porque nasci em signo
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de Taballião. Recolhi logo a este fim com grande pu­
reza, subministradas as relações de tudo o que se 
obrava, ou pelas mãos, ou pelos olhos. Porém  quando 
eu jâ  me dispunha a dar  principio á minha historia, e 
eis que me mandou prender el-rei por portuguez, sem 
mais delieto que o nascimento; andaram os tempos, 
cheguei â patria d ’onde depois de muito bem pizado e 
acalcanhado, á imitação do nosso Ouvidio em Ponto, 
(e tanto, que fui em o ponto mais cruel da minha vida) 
continuei a escriptura começada d ’esse livro; e p o r ­
que  a este tempo vagavam pelo m undo muitas falsas 
opiniões de um tão grave  negocio, entendo fazer ser­
viço á republica, manifestando-o assim como elle fôra, 
e não como o odio, ou o am or (que são dois grandes 
pintores) o haviam pintado no lenço da eternidade, 
com mão differente : quando se começou, aquelle li­
v ro  era offerecido a el-rei de Castella, quando se aca­
bou devia offerecer-se a el-rei de Portugal : partiu esta 
contenda o discurso, acolhendo-me á egreja, e fazen­
do que o livro fosse posto aos bemditos pés da San­
tidade de Innocencio X ,  por mãos de Jeronym o Ba- 
taglino, cujo primeiro exemplar mandou se collocasse 
na livraria do Vaticano. Dir-vos-hei também, que co­
mo em aquelle conclave que se celebrou por falleci­
miento do grande U rbano  VIII, se esperou Pontifice o 
insigne cardeal Guido Bentivoglio, nosso escriptor fa­
moso, tive eu maiores desejos de lhe offerecer aquelle 
fraco presente, porque quem não sabe a arte, não a 
estima: atalhou a m orte  a conveniencia, mas não des­
atou o v o to ;  e porque também a ju izo  publico pare­
cia suspeitoso que um portuguez em seus trajos, (e 
por esse em Castella punido e vexado) fallasse em suas 
obras e justificasse sua razão, ou sem razão, fiz m u­
dança antes do nome que do proposito: uzei por essa 
causa d ’este supposto, cham ando-me Clemente L iber­
tino, porque a não te r  o nome que tenho, esse hou-
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vera  de ser o meu nome, sendo Clemente o Santo t i ­
tu la r  do meu nascimento, o qual estimo pelo mais es­
tim ado horoscopo e ascendente : Libertino, porque já  
sabeis que era en tre  os romanos o nome dos filhos dos 
escravos libertos; assim acudindo â liberdade, que já 
gozava minha patria, fiz d ’elle brazão e appellido; se em 
tudo errei bem pode ser culpa da eleição, que pe r ten ­
ce ao juizo, não do proposito, que é filho da vontade.

Lipsio. Não errastes, certo, e menos de o haveres 
aqui explicado, porque a mingua da notica d ’estes se­
gredos mil vezes me havia indignado contra  vós, e 
m uito mais depois que soube que este vosso livro 
corre  por Europa  com honesta opinião, e o citam os 
mais dos auctores que vos succederam, e de prezente 
se traduziu em francez com muito applauzo.

Bocalino. Não me falta que dizer sobre isso, mas 
guardar-me-hei para este Ecco Politico, tam bém  vosso.

A ucto r .  Pelejar com o ecco, é como dar  couces na 
sombra.

Quevedo. A  mim me toca essa batalha, mas quero 
dar-lhe antes áquelle auctor, que tomou esse livro 
por tex to  que glozasse na sua diffusissima Epistola 
Apologetica.

Bocalino. Se eu soubera quem era, também lhe ha­
via d a r  meus recados.

Lipsio. Pois lá o tendes em Italia, d ’onde o seu li­
v ro  se imprimiu, e me escreveu ha dias largam ente .

Quevedo. Não me direis quem seja?
A u c to r .  Não posso, porque os segredos não são de 

quem os recebe, senão de quem os confia.
Bocalino. Estas são outras mil e quinhentas, e pou­

cas menos as obras d ’este nosso cam arada, que leva 
geito de querer apostar com Theophrasto , a quem es- 
perdiça mais papel.

Quevedo. A qui está El M ayor Pequeño.
Bocalino. Não nos ha-de escapar pelo devoto.
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Lipsio. Ouvi que n ’este livro vos arguiam de con- 
fuzo para historiador, e de affectado para m ora l;  que 
para  livro de devoção comprehendia sobeja cultura, e 
para  de re lação reprehensivel brevidade.

A ucto r .  Confesso que nem chronica nem solilo­
quios; mas se notardes a omissão que ha n ’este tem po 
em todas as diligencias da v irtude, vereis que para 
conduzir a gente  a qualquer leitura honesta (quanto 
mais piedoza) é necessario dourar-lhe a pilula como 
ao enfermo, ou adoçar-lhe o freio, como ao potro, 
quando querem os curar  o doente, ou enfrear o ca ­
vado. Esta foi sem falta a razão porque aquelle fa- 
mozo e novo espirito, quero dizer o padre Hortencio, 
levantou a tan ta  sublimidade suas orações evangéli­
cas, para que cevado o appetite dos ouvintes na ra r i ­
dade e grandeza de seu estylo, jun tam ente  com o d e ­
leite da oratoria levassem o proveito da doutrina.

Quevedo. Estes os Phénix de Africa.
Bocalino. Estes são por quem um critico dos vos­

sos disse, que pois o auctor t r inchava o Phénix  em 
duas ametades, visto que jâ eram dois, e não nenhum 
d ’aquelles o Phénix, que por força ha de ser unico.

Quevedo. Comtudo o livro é trabalhado e provei­
toso.

Bocalino. Soffrei que vos diga d ’esse passaro, que 
se pragueja de outros que tem mais penna, que corpo.

A uctor. Eu não sou dos que nos não querem dei­
x a r  o entendimento, que é nosso, porque também faço 
d'e melhor vontade  sacrificio de vontade, que do en ­
tendim ento  aos respeitos, a quem se deve sacrificio.

Quevedo. E  que me dizeis âs muzas que já vimos?
Bocalino. Que são mais sonhos de Homero, que so­

nhos de Scipião; como se disséssemos mais descuidos 
que  valentias.

Quevedo. Vêdes ahi õ Pan theon  bem estravagante.
Lipsio. T enho  varias queixas d ’esse livrinho.



86 Bibliotheca de Classicos Portuguezes

A uctor .  T al é o engano dos homens, e eu cuidava 
que ñzera mais n ’esse só, que em todos os mais que 
tenho escriptos.

Lipsio. Talvez succede que a mãe ama com m aior 
excesso o filho de que teve peior par to  ; porque em- 
fim cada um regula a estimação do que possue pelo 
que aquella cousa lhe custa a possuir.

Quevedo. O ra  pois que assim é e vós tendes simi- 
lhante chave á de Barclayo para  abrirdes e fechardes 
outros mysterios, como os de A rgenes, se a pedirdes 
ao grego bispo Eliodoro, mostrae-nos por vós mesmo 
essas maravilhas, que segundo virmos, assim faremos ; 
comtanto, que por agora ninguem se chegue a esse 
poema, porque en tre tan to  diffinimos sua escuridão po r  
contagiosa.

Bocalino. P or  isso ess’outro é tão claro que de claro  
teve  nota.

Lipsio. Qual é ess’outro?
Bocalino. A  Guia de Casados.
Lipsio. N unca vi esse livro dos olhos e nunca ou­

tro  tan to  me occupou os ouvidos: a homens sabios 
ouvi fallar n ’elle com exquisita variedade.

A ucto r .  Succedeu-me, fazei conta, como ao grego  
pin tor  famoso que celebraram todos os poetas d ’este 
século : era o seu modo de pintar tão  severo e tão es­
curo, que aos mais desagradava; nunca se lhe gastou 
painel em pessoa do vulgo ; vivia a este respeito muito 
pobre, como soberbo da grandeza de seu espirito: fi­
nalmente persuadido da fome e dos amigos, se foi' a 
Sevilha em tem po de frota e tantos ricos feitios pin­
tou, até que ficou rico; conhecendo que o estava, t o r ­
nou-se â solemne pintura, a que o chamava seu na tu ­
ral, dizendo: antes quero viver misero, que rudo; ame- 
tade  d ’esta historia me serve, porque eu me acho agora 
com estylo corriqueiro, que protesto de não to rn a r  
ao magestoso, por mais que o espirito lá per tenda
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conduzir-me, como fiz em quanto  d ’elle deixei levar­
me: só das mulheres me temo n’esse livro; assim p o r ­
que como são dos homens as mulheres amigas, são as 
maiores inimigas, como porque algumas não tom aram  
em graça as minhas graças.

Quevedo. Por Deus, que se o livro vos não rendesse 
outra cousa mais que seu odio, vós vos podieis cha­
m ar ditoso.

A uctor.  Olhae, que está alli perto o nosso Sá e Mi­
randa jurando, que d ’onde não ha mulher, vida nem 
gosto ha.

Lipsio. Oh ! quantos juraram  o contrario, mas eu 
digo que d ’essse amor indigno é mais culpada a mãe 
que o menino; como com estranha galantería disse o 
nosso Camões.

Bocalino. Se tem mais livros que lhe vejamos da 
saude ou da enfermidade, este nosso auctor f

A ucto r .  Estam pados só esses nove.
Bocalino. Ouvi eu, ou enganei-me, que a historia 

de Varões Illustres, impressa em F ra n ç a  na Cramoe- 
ziana era também vossa, e não sei se também outros 
estampados de além-mar.

A uctor. Se pelo que n’esse livro obrei, lhe houvesse 
de chamar meu, de muitos outros sou padrinho, quero 
dizer, que em outros muitos tenho parte.

Lipsio. Será justo que nos deis um rol dos fidalgos 
da vossa casa, como agora digamos dos filhos d ’ella, 
que filhos costumam ser, ou chamar os auctores a to ­
dos os partos do seu entendimento.

A ucto r .  E  que se seguirá d ’esta boa diligencia?
Bocalino. Emendal-os-hemos por avença, como ca­

beção das cinzas.
A ucto r .  A  memoria está na memoria, ide ouvindo, 

e aparelhae a paciencia.
Bocalino. Dae-nos lá essa famosa matraca.
A uctor. Já  sabeis da Politica Militar, E n  Avisos de
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Generales, dos Movimentos, Separación y  Guerra  de 
C ata luña , do Ecco Po lit ico , M ayor Pequeño , Primera 
parte  del Phénix de Africa, A ugustinho  Filosofo, Se­
gunda, A ugustinho Santo, A s  tres Musas, O Pantheon, 
C arta  de Guia de Casados. A n te s  e depois se tem  es- 
cripto a Concordancia M athematica e A ntigas  e M o­
dernas Hypothèses, O L aby r in th o  da Fortuna , com e­
dia, Os Secretos bem Guardados, comedia, Domine 
Lucas, comedia, De Burlas haze A m o r  Veras_ come­
dia, La Impossible, tragedia  imperfeita, A s  Finezas Mal- 
logradas, novella, V erano  en Cintra, Novella das N o­
vellas, O Entrem ez de los Entremezes, farça, D. E s ­
tablo, entremez, O Fidalgo A prendiz , farça, La  Casa 
de la Fama, panegyrico, A s  Epistolas Portuguezas, com 
seis Centurias de Cartas, A s  T res  Musas Portuguezas, 
A s  Ultimas T res  Musas Castelhanas, A r te  Cabalística, 
A r te  Simbolatoria e T ra tad o  das Insignias Religiosas, 
Militares e Politicas, A r te  de Escrever Cartas, Dicto- 
ria Sacra, Espiritos Morales, Daniel o Christão, A le ­
xandre  e Tobias, A s  Côrtes da Razão, A s  V erdades 
Pintadas, V ida  del H om bre  e Historia Imperfeita, Jui- 
zio de las Maravillas de la Natureza, O Gram Theo- 
dozio II de Bragança, El Cezar de A m bos Mundos, O 
Tacito  Portuguez, O A p ara to  Genealógico dos Reis 
de Portugal, O Livro de Ouro, Las Desculpas del Ocio, 
O Compendio de Expedientes, O T ra tad o  da V erd a ­
deira Amizade, A s  Relações Historicas da Expedição 
dos Lusitanos em A m erica, Das A lterações de Evora , 
Do Descobrimento da Ilha da Madeira, Do Naufragio 
da A rm ad a  Portugueza, Das Batalhas do Canal, Das 
Novas Embaixadas do Oriente, Do Congresso M ilitar 
dos Parlam entarios e Realistas, Os Manifestos do A s- 
sassinamento Real, Dos primeiros Inventos das A r ­
madas da Companhia do Commercio, Da R ecu p e ra ­
ção de Pernambuco, A  E strea  P rovidente  e Satisfa­
ção aos Confederados, Os A pologos Moraes dos Re-
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logios Fallantes, Do Escrip torio  A varen to ,  Da Visita 
das Fontes, Da Feira  dos A nnexins, e este do H ospi­
tal das Letras, que mais estimo, que todos.

Quevedo. V alha-m e Deus, já não ha quem possa 
com tan to  : tudo isto tendes feito ?

A ucto r .  E m  verdade, que me não demazio, e ainda 
mal, porque gastando tantas horas em escrever, não 
gastasse um a s6 em me arrepender  de te r  escripto 
tan to .

Bocalino. São logo conforme a essa conta quasi 
sem conto vossos trabalhos.

A uctor.  A ntes  de tão pouco conto, que sendo só­
m ente  nove os livros impressos por meus, e tres que 
se encobrem á som bra de outros nomes, que eu dou 
por bem alheados, e tres manifestos de molde, restam 
sómente algumas obras muito em seus principios, ou­
tras  mal acabadas, nenhuma perfeita, e infinitas me- 
drozas de respectivas ao tem po e suas occorrencias.

Quevedo. Podeis logo pleitear com A ppelés aquelle 
dito, de nenhum dia seu tinha.

A ucto r .  Não dem ando a ninguem por com petir  
com seus trabalhos; mas bem sabem os que me co­
nhecem, que quantas horas vivo, como escrevo ; pois 
por ven tu ra  não se poderão contar  muitas de mi­
nha vida ociozas.

Bocalino. Assim deve ser necessario, se é certo o 
que me disseste, que fazendo computo ha mais de 
dez annos dos papéis familiares que nos cinco passa­
dos tinheis escripto, achareis o numero de dozentos 
e v in te  e dois papéis.

Lipsio. Logo bem podereis dizer por vós e vossa 
fortuna, aquillo do Poeta, que a copia vos empobre- 

’ ceu.
Bocalino. Diga o A u c to r  o que quizer, ou digam 

d ’elle o que quizerem, o que eu agora dizia era que 
nos passássemos de ou tra  banda, porque se só com
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os poetas o havemos, acabará primeiro os seus cem 
mil annos o soccarrâo de Mafoma, que nos de curar  
gente  tão incurável.

Lipsio. Bem me parece, mas nos que restam  não le­
vemos todos a fio, que é um processo infinito, sobre 
penozo.

Bocalino. A n tes  seria darmos todos com esse fio, 
os fios á tea.

Lipsio. Venham  agora cá d ’esses politicos.
A ucto r .  L a  vae o primeiro.
Lipsio. Lêde o titulo.
A ucto r .  Assim diz : Politica de Justo  Lipsio.
Quevedo. Bem aviados estamos: aposto que a P o ­

litica de Dios não ta rda  aqui muito.
Bocalino. Por aquella regra, de que o mal e o bem 

.á face vem.
Lipsio. Já sei o que querereis dizer: Dizeis (como 

antes foi parecer de muitos criticos) que não fiz li­
v ro , mas um a cadeia de sentenças de sabios, d ir ig i­
das ao proveito dos principes e republicas, é isto o 
que quereis dizer ?

Bocalino. Mesmissimamente.
Lipsio. Ora sabei Bocalino, e comvosco os m alcon­

tentes, que os habitos da erudição em a propria  m a­
neira  que se adquirem, se manifestam, e então d ire­
mos de um homem estudioso, que é sabio, quando o 
virmos obrar  e fallar sabiamente; porque en tra r  a 
dou tr ina  e não sahir da mente do homem, é máo si­
gna! de bom logro d ’ella. Galante negocio fôra, que 
porque Aristoteles assentou um poblema, nunca mais 
outro philosopho o praticasse. Quem viu já mais o ouro 
desprezado por servir de engaste ás pedras preciosas, 
antes d ’ellas recebe tan to  valor, que çom ellas se peza 
egualmente; senão dizei-me: visteis alguma hora  collar 
menos valiozo por muito povoado de diamantes? Zom- 
bae da novidade, como eu tam bém  d ’ella zombo, pois
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não é menos que a sabedoria de Salomão, o fiador 
para  provar que já  desde o avoengo do m undo n in ­
guem diz couza que outro não tenha dito; dando  li­
cença o Poeta Latino, quando nos inculca por fácil as 
crecenças ou melhoras d ’aquillo que uma vez foi des- 
cuberto. Cançam-se os modernos, esbaforidos apoz da 
novidade, e depois de larga carreira  (precipitada as 
mais vezes) quando muito se sahem com m udarem  os 
nomes ás cousas, sem lhes haverem  mudado o uzo ou 
a virtude.

Bocalino. Parece que parecerá melhor esse prologo 
em defensa alheia.

Quevedo. E  quem  te  disse que eramos nós mais 
proximos dos outros, que de nós mesmos; quando a 
maior perfeição está em am ar como a nós mesmos 
os proximos.

A uc to r .  Dae senhores, lugar aos doentes suspiros 
do patriarcha dos estadistas, Cornelio Tacito.

Lipsio. A s  dores de Tacito  só eu as entendo, p o r ­
que sempre tive para  mim que só eu o entendia.

Bocalino. Tornarem os á nossa questão grande, de 
que á mingoa de o não entender como convinha, o 
acusastes de blasfemo contra  a Divina Providencia, 
ju rando  Seneca por vida sua, que no livro que d ’ella 
escrevera  a seu amigo Lucio, não fôra mais seu de­
voto, que o pobre Tacito  em seus escriptos.

A uc to r .  Olhae como fallaes, quê se Lucio A nco foi 
mestre  de N ero e o Tacito  conviveu com Nerva, não 
podia conhecel-o.

Bocalino. Baixo tocou o A uctor,  não vamos cá, 
amigo, tão  literaes, mas desculpa tendes, visto que o 
Cronicón dos tempos, os A nnaes  de Baronio, e as 
Taboas de Ferd inando  Bardi, vem a ser a taboada 
dos historiographos.

A ucto r .  Nunca em al me empeceis, que em me te r-  
des por verdadeiro; porém como não sei quando me
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acharei em outra  tão sabia companhia, não me direis 
de raiz quem foi este Tacito, que tan to  applauzo tem  
no m undo ?

Bocalino. Quem havia de ser ! Foi um chapado ve- 
lhacão, lisongeiro e adulador, como mil que andam  
por esses paços, mas com tal arte, que v ituperando  
aos principes que já lhe não podiam fazer peccado 
nem mercê, agradou e serviu aos que o podiam su­
blimar, até que seu dito, seu feito.

A uc to r .  A inda  pergunto  mais. Que casta de enge­
nho tinha? Que profissão? Que estudo?

Lipsio. P e rgun tae-m ’o em auto apartado, que eu 
vo-lo direi cabalmente; mas en tre tan to  informae-vos 
de Scipião A m ira to ,  Sebastião Ouerino, A lexandre  
Sansovino, D. Balthazar de Flavios, D. Carlos Collona, 
Manoel Soeiro, e outros muitos, que todos tom aram  o 
Tacito  á sua conta, traduzindo-o, annotando-o e illus- 
trando-o: de ordinario se t ra ta  de sua vida, partes e 
acções, com tan ta  diffusão, que ficareis lá de vossas 
perguntas  bem satisfeito.

A ucto r .  Reparei já  muito, em que sendo o Tacito 
tão antigo não florescesse sua memoria nos séculos 
passados.

Quevedo. Ficaram suas obras enleadas no silencio 
com a perda do imperio romano, em tal feição, que 
em muitos tem pos não gozou o m undo o resplendor 
de sua doutrina. V

A uctor .  Deixae-me que creia antes fôra p rovi­
dencia altíssima, relevar-nos tantos annos de uzo de 
suas maximas ; mas porque do mesmo modo que se 
affirma da antiga Roma, que por alimpar a republica 
tornou  a adm ittir  os medicos, em razão da muita gente  
que sem elles vivia e multiplicava os 300  annos de 
seu desterro (segundo quer Dionisio Alicarnase.) A s ­
sim também parece, que por castigar a republica com 
os effeítos de maximas rigorosas e insuportáveis alvi-
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tres, permittiu Deus resuscitasse a escolla de Tacito, 
visse a gente suas obras, para  ser castigada na obser­
vancia de seus escriptos.

A uctor.  Tantos  foram?
Quevedo. Os que bastaram  para que fosse uma ti­

nha universal, pegada na cabeça dos monarchas.
Bocalino. Só sabemos de tres obras suas : a H is to ­

ria de Roma Imperfeita, os A nnaes de A lguns Im pe­
radores, começando em Tiberio, e a v ida de seu so­
gro  Julio Agricola, tudo por acabar, porque o Tacito , 
assim como era malcontente  dos outros, tambem de 
si não era satisfeito, riscava e bo rrava  muito: provei­
tosa diligencia para o bom logro de qualquer escri- 
pto, contra  a presum pção dos fáceis ou soccorridos.

Lipsio. Que im porta  tudo isso, se pelo dedo p a re ­
ceu tal o gigante, que a todos fez anãos diante de si.

A ucto r .  Pois como se conta o Tacito  entre os po­
liticos, se elle foi historico ?

Lipsio. A  pergunta  é tão  formal, que requeria mais 
tem po para vos satisfazer, porém para o ficardes por 
agora, bastará  advirtirdes que n ’este auctor como nos 
mais historiadores, não serve o discurso ao caso, an ­
tes o caso serve ao discurso; sendo contado como 
acaso tud'o o que se conta. E ’ bem verdade que a his­
toria  se quer vestida e revestida de juizos, sentenças, 
secretos, malicias e discripções: porque emfim uma 
historia núa sobre deshonesta, é desaproveitada : isso 
vos dizia A gostinho  Mascardi, que melhor o escreveu 
do que o observou, mas com tudo não por tal modo 
que se quebre o fio dos acontecimentos, sendo tirado 
fortemente para outra  parte  pela força do discurso.

A uctor.  Como ora dizeis bem , a cujo proposito me 
lembra, que vi já  um cortezão tão imperfeito historia­
dor, que lhe succedia, indo contando um aconteci­
mento, divertir-se a tantos periodos, que jâ  mais aca­
bava de contar cousa a que désse principio; d ’onde
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procedeu cham arem -lhe então na córte  P ulano Come- 
ços.

Bocalino. Oh ! muito melhor fazia certo  bacharel 
meu compatriota, que como muito derram ado nos dis­
cursos lhe esquecesse sem pre o que ia contando, cos­
tum ava pedir ao ouvinte  que acabasse já de dizer 
o que elle proprio ia dizendo, persuadido de que o ou­
t ro  era o contador, e elle o escutante.

Lipsio. V á-se  o Tacito  com Deus, que para  Tacito  
nos tem feito fallar muito.

Quevedo. Com razão lhe mandaes da r  as boas v ia­
gens, porque desde aqui estou vendo um a famosa es­
quadra  de politicos languentes, cujo capitão é Nicoláo 
Machiavelli, veneziano, e o alferes João Bodino, fran- 
cez; sargentos Felippe Plezio, A rro ld o  Brixia, e cuido 
que loco-tenente Scipião Duplais, trazendo na b a n ­
deira de uma parte  a medalha de Tiberio, e da outra  
a do antigo Crizias. Oh ! poderozo Deus accudi-nos, 
que esta quadrilha parece a p e r tad a ;  não sei se me ria 
ou chore do medo com que os vejo de Claudio Cle­
mente, que vem atraz d ’elles, ju rando  que os ha-de 
degolar a todos com os ardim entos do seu livro, que 
a esse fim de antemão intitulou Machiavelismo Dego­
lado: pois á fé que não é o mais valente arguidor e 
confutador do m undo ; mas ao ladrão os argueiros lhe 
parecem g igantes;  não vêdes as tropas copiozas que 
se lhe seguem de gallos e belgas, de batavos, germ a­
nos, de etruseos, de albionezes, de Valerios, e não pou­
cos iberos, de quem mais me escandalizo?

Bocalino. Pelo menos, também eu alli vejo o nosso 
famoso contrario, aquelle Francefarroxo, que lhe pa­
rece basta sómente contra  vós e contra  A lexandre  P a ­
tricio A rm açano , mas que se a rm e do seu Mars Gal­
licus, e da mesma lança de Achiles, ou clave de H e r ­
cules.

Quevedo. T ende-m e lá conta de Pedro Matheo, em-
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quan to  por aqui busco o S ecretario  V illa  Roel, que 
po r haver escrip to  livrinhos como ouções, receio que 
se nos vá por en tre  os dedos.

Bocalino. Não topeis vós em seu lugar (porque 
buscaes secretarios) a Rafael P eregrino  em tra je  de 
A nton io  Peres, que vos póde d ar m uito cuidado.

Quevedo. M uitos annos viva o nosso conselho real 
que tom ou tão  bom conselho, que deffendeu com  g ra n ­
des penas todas as obras d ’esse auctor, ou d ’esse réo.

Bocalino. Foi recom m endaçâo para que fossem mais 
lidas.

A ucto r. Sois chegado ao T acito  Francez, livro de 
g rande opinião por ser escrip to  por um  dos mais elo­
quentes hom ens que hoje vivem  no m undo.

Bocalino. Quem é esse ?
A u cto r. E ’ m onseur de Cirisiers, esm oler m ór do 

infante de F ran ça  João G aston, duque de O rléans.
Lipsio. Não me m ostreis cá tal livro; Cirisiers foi 

do tado  de egual engenho que demazia; de tal sorte, 
que sendo o D em osthenes das Gallias, com pouco sizo 
se deixa dizer no seu H eroe Francez (lisongeria ex­
quisita, bem mas fallada, com perdão de L ourenço G ra­
d a n  Infançon) que elle fez ao seu H enrique de Lo- 
rena, conde de A rco u rt; que H espanha não tem  v a ­
lentes; que A llem anha não tem  senão borrachos; com 
tal demazia, ou para  m elhor fallar portuguez, com 
ta l insolencia, que não é digno de ser lido de nenhum 
sezudo, por sua paixão, sendo dignissim o por seu en­
genho de que o leiam e decorem  os sabios.

Bocalino. V á-se Cirisiers cu rar á sua te rra  de alpor- 
cas, e deixe-nos cá em plastar a e s fo u tro s  pobres e 
aleijados.

A ucto r. Pois trunfo  sahiu de F rança , que não é 
m uito andando os francezes tão  trium phantes, vós 
haveis de te r  paciencia para  vêr, e rever o M ercurio

f
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Francez, que com os seus v in te e seis tom os vos tem  
tom ado  a sahida.

L ipsio. A partae-m os, que antes me m atarei, que 
o lhar para  elles, mas que os veja m o rre r sem confis­
são.

Bocalino. Por Deus, que  aqui era eu hom em , se 
m ’os deixavam  descozer !

O uevedo. E  eu tam bém  os desencadernara de bom 
ta lan te , porque não se crearam  mais féras na ilha 
T rinacria , nem m aiores m onstros produziu a selva 
Caledonia, do que por estes livros se acham  espalha­
dos.

Lipsio. D ae-m e em seu lugar a C órte Santa  de N i­
colao Caussino, que por mais tom os que traga , os to ­
m arei nas m ãos e beijarei como reliquia.

Bocalino. Esse livro não ánde com  e s t’outros em 
más com panhias, que ellas lhe darão  o pago.

Lipsio. Não ha mais Politicos Francezes ?
A u c to r. A n tes por serem  tan tos, não sei por onde 

comece.
Quevedo. Como não seja pela Politica A ngelica, de 

A n ton io  Henifiques, im pressa em F rança , com eçae 
po r onde quizerdes.

A u c to r. Nem por elle, nem pelo Politico Chris­
tiano, d ’aquelle desaven tu rado  politico M. T . V . que 
não é digno de ser nom eado, com eçarei.

QueveSo. T ende m ão, esses dois portuguezes en- 
xertados em gallos, foram  hom ens de m uitos d iscu r­
sos e engenho, posto que arcades ambos, com o disse 
V irgilio , porque o auctor da Politica A ngelica sobre 
te r  engenho, é desaproveitado e phantastico, como se 
vê em os mais liv ros que publicou; senão vêde-o  em 
a M escelania do Siglo P itagórico; e o A u c to r Politico 
cerra  m elhor as abobadas dos seus discursos, não 
sendo com o alguns que cozem sem dar nó na linha,
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cujos arrazoados, se por elles puxaes depois de feitos, 
tu d o  fica descozido.

A u cto r. Pouco mais ou m enos ouvi, que foi no seu 
Luiz a-D eo-dato, que elle por força quiz fazer S a­
m uel, sendo não só christão  velho, m as christianis- 
simo.

Quevedo. Vejo aqui enxeridos com o os estadistas 
os dois condes, que hoje nos quebram  a cabeça.

Bocalino. Dois não mais?
Q uevedo. Os de que ag o ra  m e queixo, são Galeazo 

e M aiolino.
Bocalinò. Esses são dois relacionistas, pouco m ais 

de gazeteiros; mas afora de venezianos, m eus com pa­
dres, m uito in trom etidos a estadistas.

Lipsio. Se o Galleazo G ualdo P rio ra to  o ha pelo 
seu G uerreiro  P ruden te , que dedicou a Luiz o Justo, 
nós lh ’o to rnarem os de boa von tade , a troco  de que 
se não cham e a Politica, e se fiquem  antes na classe 
de novelleiros.

Q uevedo. E  com o estaes com o M aiolino ?
Lipsio. Como com  os mais, faz o que pode, ju n ta  

gazetas e cap ítu los de cartas de m ercadores, e talvez 
de b irbantes; e em fim de um  á p a rte  lhes não vae 
nada em m atarem  ao G ram  T urco , inferm arem  ao 
im perador e convalecerem  ao Pontifice, e no cabo 
dezanda com um  livro  em que deve achar gosto, 
ho n ra  e proveito , porque em  fim no cabo ninguem  o 
cita, ou dem anda pela injuria, v isto  que não são os 
h isto riadores os hom ens dos quaes se disse : o hom em  
pela palavra.

Q uevedo. D ir-se-hia logo por elles aquell’ou tro  : de 
palavras y  plum as el viento las lleva?

Bocalino. Mais depressa.
Lipsio. A inda não é tem po de tosquear os h istoria­

dores, pois por agora só entendem os com  esta praga 
dos politicos.

F ol. 7 V ol. m
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Bocalino. Não me faltava que requerer con tra  este 
grem io dos auctores, se me não parecera que antes 
vos convinha deixa-los perecer á m ingoa, (se é que 
póde haver m ingoa em tan ta  abundancia,) tendo  por 
certo , que a saude d 'estes é a doença do m undo, cor­
rom pendo as republicas: um a vez por suas licenciosas 
introducções, e mil vezes com seus perniciosos con­
selhos.

Lipsio. T á , tá, tá, essa dou trina  é mui con traria  ao 
que pro ferim os; vós não vêdes, que o divino P latão 
e o m orgado da sabedoria A risto teles, tão  de vagar 
se em pregaram  em form ar a com posição de suas po­
liticas, a cujo beneficio escreveram  suas leis M oysés 
aos hebreus, Solon aos athenienses, Phoronio  aos g re ­
gos, M ercurio aos egypcios, N um a aos rom anos, Mi­
nos aos cretenses, L icurgo aos lacedem onios, Filon 
aos thebanos, A pollo  aos arcades, P latão  aos m agne­
sios, Zoroastres aos bricianos, Deucalion aos delphi- 
cos, S aturno  aos italos, Phindon aos corintliiós, H y- 
pedom o aos milezios, Zalnocrio aos seitas, Bello aos 
caldeus, Falcas aos çartaginenses, os M agos aos per­
sas e os D ruidas aos gallos; porque como o hom em  é 
a mais nobre cousa do m undo, é tam bém  mais nobre 
aquella faculdade a que sua conservação se dirige. 
A g o ra  se os impios politicos querem  pervalecer com 
suas doutrinas, por isso se arm aram  con tra  elles m ui­
tos varões sabios, que lhe resistem , escrevendo livros 
que são valentes baluartes, e castellos oppostòs ás suas 
erroneas m aximas.

Quevedo. P o r isso eu vejo alli tão perto  o G over­
nador C hristão de F re i João M arques, a Politica Chris- 
tã  de F re i João de Santa  Maria, a Filosofia M oral de 
Principes, do padre João de T orres, a Republica Se­
gu ra  de F re i M anoel do E spirito  Santo, a H arm onia 
Politica do dou to r A n ton io  de Souza de Macedo, e 
a A r te  de R einar de A nton io  C arvalho de Perada; o
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E spelho de Principes do doutor F rancisco  de M on- 
roy , e o Conselho e Conselheiro de D. Lourenço R a- 
m ires do Prado; o Conselheiro de Principes de B ar- 
tholom eu Felippe, e a Razão de E stado  de Eugenio 
de N orbona; os D iscursos Politicos do secretario  Pe­
d ro  Fernandes de N avarrete; e aquelle grande Cassio- 
doro , m inistro  e secretario  dos famozos reis gallos, 
que além dos mais lançou a barra  na destreza e pie­
dade para conservar o estado e religião.

Bocalino. M uito auctor regular vejo n’este ca ta ­
logo, e eu vos confesso que não estou bem  com a 
politica m uliada dos religiosos, considerando que suas 
artes d ’ellas não podem  ser notorias aos que vivem  
abstrahidos do m anejo de negocios profanos; e d ’aqui 
vem  que sem pre tive azar com os pregadores, quando 
por inculcarem  do pulpito quatro  m axim as, que os 
principaes já sabem e desprezam , se d ivertem  do seu 
principal officio e institu to , que é ap roveitar as almas 
e m ostrar-lhes o cam inho da am enda.

Lipsio. N ão dizeis bem, pelo m enos seaão d istin ­
guis o que dizeis; porque se o officio de pregador, 
com o referistes, é a salvação do proxim o, que cousa 
mais p rop ria  sua que d ar aos reis (como aos hom ens 
mais im portan tes do m undo) os docum entos por onde 
governando-se  bem não só salvem  suas almas, mas 
ainda por v irtu d e  da Razão, Justiça e Tem perança, 
que incum be aos reis, disponham  como tam bém  se 
salvem  aquelles a quem  governam  e senhoreiam .

Bocalino. Bem dizeis se os meios e os fins foram  
sim ilhantes ; mas nós vem os tudo contrario .

Lipsio. A  malicia é mais longa que a arte , esten­
de-se qnasi incom prehensivelm ente.

Q uevedo. Parece que ignora Bocalino, que S. Tho- 
m ás, sabio com o religioso, compoz um livro do R e ­
g im en to  dos Principes?

Bocalino. Bem o conheço, por signal que elle é o
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prim eiro  tom o que hoje se estam pa en tre  os quaren ta  
e qu a tro  das republicas do mundo, recopilados pelos 
ty p o s elzevirianos da famoza officina assentada em L ey- 
den, ou L ugdunidos Batavos, como lhe cham aram  os 
antigos geographos.

Q uevedo. Não negareis que do mesmo m odo S an to  
A gostinho  a V alenciano, Santo  A m brozio a T h eodo­
sio, S. B ernardo  a Eugenio, e ou tros grandes Santos 
e em inentes doutores da egreja se em pregaram  na ob­
servação politica, sem nota, m as applauzo de seus p ro ­
fessores.

A u c to r. O uçam os a Bocalino, em que funda sua r a ­
zão, se já  não foi teim a ou capricho, que são acha­
ques que costum am  inficionar os juizos de m uitos sa­
bios.

Bocalino. Concedo que assim fosse, e concedo que 
seja, segundo dizeis, que nos pulpitos se tra ta  a ins- 
trucção  dos principes e anda a sua em enda com tal 
egualdade, arte , m odestia, e inteireza, como se o p ro ­
prio  pulpito  fosse o mesmo confissionario sacram ental. 
E ’ confissionario m oral, com  um a differença, que em 
o prim eiro  dizemos as nossas culpas e em o seguudo 
no-las dizem: em o prim eiro as accusam os em segredo, 
e em o segundo no-las reprehendem  em publico. N ’esse 
lugar deve. a verdade, zêlo e inteireza, d erram ar so­
b re  os vicios publicos os Oleos Santos da reprehen- 
são suave e d iscreta, de so rte  que os delictos do m un­
do fiquem  modificados, e não inculcados, corridos an­
tes, que m anifestos. Porém  como quereis que se ad ­
m itía  e louve algum  d ’estes oradores evangélicos, (se 
ha algum ) desviando-se do seu alto  institu to , e lem ­
brado  do que só devia esquecer-se, a rraste  pelos cabe­
los os L ogares Santos e in terpetrações piedosas da Es- 
crip tu ra  Sagrada , para os fazer cúm plices de seu ca ­
pricho, d ’onde vão a serv ir com não m enos ‘risco, que 
violencia.
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A u cto r. A  questão não parece m uito p ro p ria  d ’este 
logar, mas é digno seu inconveniente de que se lhe 
busque rem edio com todo o ten to  pelos varões sabios 
e piedosos.

Quevedo. Q uanto dissereis d ’isso, se ouvireis, com o 
eu ouvi toda  a vida os mais em inentes hom ens de H es- 
panha, d ’onde me lem bro que em dois serm ões succes­
sivos, disse um pregador, porque tinha  pretenções 
com  o principe e m inistros que o ouviram , que ao 
rei não só era licito com o pasto r e m aioral do seu 
reino tosquear e esfolar as ovelhas, porém  m ata-las 
e fazer de sua m orte  seu regallo , fausto e alegria, 
porque assim o fizera o pae de familias do Evangelho, 
quando  m atára  o vitelo para  festejar com  elle a v inda 
do filho derram ado. M al parece se havia despedido 
este, quando no m esm o pulpito ou tro  não satisfeito 
do tem po, disse que não era para pastor, e m enos para 
rei, aquelle rei que para  g u ard a r a ovelha perdida, 
deixava as noventa  e nove, e a não carregava ao 
hom bro quando convinha, como se exem plificava nas 
parabolas e doutrinas do E vangelho.

Bocalino. Que m elindrozos estão v . m ercês de o u ­
vidos, e que fizereis se ouvireis e visseis o que nós 
em  Italia ha pouco tem po vim os e ouvim os cada dia 
e cada hora, de mil dou trinas e politicas inculcadas 
incom petentem ente.

A u to r. Por essa causa me disseram , que por cá an ­
dava hoje estam pado um notável serm ão, de um tam ­
bém  notável p régador dos vossos, d ’onde sobeja aus­
teridade, e se accusam e castigam  os pregadores m o­
dernos á revería.

Bocalino. V erd ad e  vos disseram , mas quem  d ’esse 
nogocio ficou mais queixoso, foi Eugenio R aym undo 
B rixiano, porque havendo ha pouco tem po escrip to  a 
sua E sphera, ou A zorrague das Sciencias e dos Es- 
crip to res, que estam pou em V eneza anno de 1640,
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com o se elle os houvera a todos açoutado mal, veiu 
em seu lugar esse discurso por segunda esphera.

Lipsio. M anuscripto dou fé, que passou este papel 
ao Collegio de Sorbona, do quai foi com m unicado aos 
theologos lovanienses, e de uns e outros, quanto  no 
engenho da invectiva, foi louvado o engenho de seu 
auctor; no m odo d ’ella o ju lgaram  reprehensivel, d i­
zendo que o fim da reprehensão não é o escándalo, e 
que essa deve ser n in istrada prim eiro secreta, e de­
pois publica, am bas porém  por pessoa pertencente  
em o discreto: de ta l sorte, que rep rehender um pré- 
gador a todos os pregadores, é m anifesta incom pe­
tencia, por ser cousa que só poderá e devera fazer 
um concilio; e rep rehender . com um a p regação  aos 
pregadores, antes Ibes serve de calum nia, que de 
em enda; quan to  mais parece toca de tem eridade in ­
culcar por sophistica a dou trina  com m um  dos mais 
oradores christãos, do que lança a m ão o povo m ale­
volo, porque se consegue por intercessão da malicia 
hum ana prim eiro nos ouvintes o desprezo, que nos 
pregadores a m elhora.

A u c to r. A  razão soe enfurecer-se: pelo menos in­
flam ar-se com o excesso, como vem os que o rio sahe 
da m ãe pela ab u n d an d a  das aguas.

Q uevedo. Não é razão o que não é arrazoado.
Bocalino. A juntae-lhe a essa invectiva juizo, c ri­

sis, ou censura, que em mil partes tropeça, e cahe em 
os proprios laços de que pretende desviar-nos.

Lipsio. Assim  foi já  o antigo D em osthenes, que 
orando  con tra  a perigosa eloquência dos advogados de 
Grecia, nunca tão eloquente oração fez em sua vida, 
como aquella que reprehendía o m esm o que execu­
tava.

A u cto r. O ra dae, senhores, ouvidos ás querellas 
d ’esse g rande  livro que se lastim a e p ran teia  de e s ­
quiva dôr que tem , pois sendo elle um livro  tão  g ran -
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de, não ha pessoa que o com pre, que o peça, ou leve 
para  casa, com o conselho de serm ão.

Quevedo. Esse mal é antes do m ercador de livros, 
que do auctor d ’elles; mas quem  direm os que seja, se 
se póde dizer ?

A u cto r. E ’ não m enos politico, que A dam  Contzem 
em o seu notável tom o dos dez livros de sua Politica.

Lipsio. V êde se está ahi como esse o D aniel A u ­
lico.

A ucto r. N ão está, nem ainda se estivera co rrre ra  
por m inhas mãos sua saude, porque depois que o bispo 
D. F re i Joseph L aynes se me atravessou diante com  o 
seu Daniel Cortezano, fiquei tão  atrazado com o meu 
Daniel perseguido, que tenho pejo em os mais dos 
auctores que tra ta rem  esse assum pto.

Lipsio. Só sei que por m odestia vos suspendestes, 
mas pois nos consta que com eçastes prim eiro, a vós 
foi feita a força, e podeis com justiça desforçar-vos, 
se vos estiver bem.

Q uevedo. Não façaes ta l, porque é demazia sem 
desculpa querer um hom em  de contado obrigar-se a 
um a de duas contingencias, perigosas ambas. A  pri­
m eira o avan ta jar no tavelm ente o que está dito, a se­
gunda, a ficar vencido sem escusa, que já  por simi- 
lhan te  razão disse de antes, que ninguem  fallasse sem 
te r por certo  avantajaria  o silencio.

Bocalino. D eixae-m e crism ar agora esse A llem ão 
alto, e perguntae-lhe quem  esperou que lhe désse 
um  livro, com quem  não póde um a estan te  ?

Lipsio. Bem vos deixáram os se as vossas crism as 
não foram unções, porque não reprehendéis senão de 
m orte.

Bocalino. O ra aonde está, ou que cuida quem faz 
livros disform es, e mais de politica, que só se diri­
gem a principes e a m inistros, cujas horas são poucas 
e preciosíssim as, pelo que não pódem  esperdiçar-se;
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de so rte  que Jesio, sogro de M oysés, o reprehendeu , 
dizendo-lhe que o seu m odo de despacho era gastar 
todo  o dia com  os hom ens, e toda  a noite com  Deus, 
po r lhe parecer a este famoso ancião que as horas dos 
m inistros não podem  ser de um a só pessoa ou em ­
prego, havendo de ser universaes, para  to d a  a rep u ­
blica haver d ’elles o que lhe conviesse.

A u cto r. Logo não faria o que deve o m in istro  que 
désse horas particu lares á audiencia das partes.

Bocalino. E stou  em dizer que não: porque com o os 
negocios não são regulares, e succedem  livrem ente 
com o os casos, e sendo os m inistros e principes o re ­
medio e via dos negocios, pela m esm a razão que uns 
não tem  lei ou tem po determ inado  para succéder, e 
ou tros não pódem  te r  costum e e hora  para  os ouv i­
rem  e rem ediarem .

Q uevedo. Com essa d o u trina  diz bem aquella opi­
nião dos que assentam , que o reinado não é dignidade, 
senão officio.

Lipsio. O m esm o se colhe da dou trina  de Christo, 
quando disse quo o dia tinha  m uitas horas, porque se 
só um a fosse de negocio não podia resu lta r aos des- 
ditozos a v en tu ra  de hora  boa, d ’essas successivas e 
varias que tem  o dia.

Q uevedo. C erto a hora  da pretensão  sem pre parece 
a mofina, ainda que haja no m undo algum as p re ten ­
sões ditosas.

A u c to r. N ão advogo pela prolixidade, mas um  li­
v ro  não é só ruim  por ser diffuso.

Lipsio. E ’ verdade que estes assim  dilatados com- 
prehendem  varias m aterias, que ventilam  por todas 
suas qnestões, adm ittindo  e confutando todas as du­
vidas e respostas que occorrem  por um a e ou tra  parte.

Q uevedo. Com tudo, alli enxergo a Pedro  G rego­
rio  T oletano, que sendo dos largos, não é dos rep re ­
hendidos nem dos reprehensiveis.
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Bocalino. E ste  bacharel franchinote, não podem os 
negar que foi homem de juizo, e que da ju risp ru d en ­
cia que professava se lhe pegou algum a prudencia 
para  v iver e ensinar, supposto  que em m uitos outros 
póde casar sem dispensação o habito  com  o m onge, 
v isto  que o m onge não é feito pelo habito.

Quevedo. Com tu do , alguns ju lgaram  suas m axi­
m as por severissim as e im praticáveis.

Lipsio. Olhae cá, senhores, o hom em  sabio se ha 
de haver com as disciplinas, com o as nuvens com a 
agua ; é bem, porque as nuvens bebem as aguas sal­
gadas do Oceano, as venham  assim chover com o 
seu p roprio  sal, sobre a te rra  ? E n tão  fôra a chuva 
assolação, e não fecundidade. O sal ha-de ficar no 
coração da nuvem  e a agua se ha-de esty la r á te rra . 
E s ta  observação não só pertence ao bom uzo das eru- 
dicções, (porque realm ente ha preceitos n ’ella duros e 
incom petentes) mas antes que tudo  pretence â adm i­
n istração  politica; porque se em um  principe não hou­
v e r industria  e bondade para m oderar o conselho, o 
a lv itre  e o m exerico do vassallo, e execu tar tudo  em 
sua força, dae logo ao vassallo e ao principe por 
perdidos; senão vêde que guardando-se todos os mys- 
terios de nossa F é  Sagrada  em o deposito da E scri- 
p tu ra  Santa, a egreja e seus doutores allum iados do 
D ivino E spirito , adm ittiram  m uitos sentidos varios a 
essa m esm a doutrina da E scrip tu ra , como analogico, 
tropologico , literal, m ystico  e m oral, não sendo toda 
a intelligencia d ’esses altos segredos de um a propria 
m aneira, an tes havendo logares que se literalm ente 
se entendessem  davam  grande perturbação  á concor­
dia das verdades catholicas.

Q uevedo. Os que tão  apertadam ente im põem  leis 
sobre o governo  com m um  das republicas, faltam  na 
a r te  p ratica  d ’ellas: bem é que as cidades observem  
leis justas; porém  é necessario considerar a diíferença
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que vae de um a cidade a um convento . Im agino eu 
um a republica com o um corpo hum ano: vive sadio,, 
se é hum oroso, abrindo duas fontes, que v erdadeira­
m ente são duas chagas e fistulas incuráveis e m oles­
tas, se com  tudo  se cerram  essas chagas, eis a m orte  
diante; de m aneira que a republica é força que tenha 
seus em unctorios d ’onde lancem  e despejem o vicio 
de seus m áos hum ores, para que a com m unidade dos 
bons costum es goze saude perfeita.

Bocalino. L em bra-m e por isso que dizeis, aquelle 
famoso arrazoado que traz D. A ntonio  de Fuen-M ayor, 
feito do prefeito de R om a a Pio V , quando quiz lan­
çar da Santa  Cidade a ca terva  das m eretrizes, o qual 
foi tão efficaz, que sendo aquelle Santo  Pontifice um 
espelho da pureza e honestidade, consentiu as ram ei- 
ras, e revogou o decreto  já  despachado con tra  a li­
berdade  d ’ellas.

A u cto r. Jacabo Sim ancas com sua Politica, e B ova- 
dilha com sua Razão de E stado , a quem  faz espaldas 
João B otero, se estão alli confrangendo de vossa g rande 
dilação.

Bocalino. Por ven tu ra  que dizem bem, que como 
ladrões de casa, sabem que eom nenhuns outros li­
v ros foram  m elhor gastados que com elles nossos 
ungüentos.

O uevedo. Assim o creio !
Lipsio. A m bos são já  dois velhos tontos.
Quevedo. Q uanto por ahi bem podem os queim ar 

os nossos A risto teles, P latão  e P itagoras, que são mais 
velhos ainda.

Lipsio. A quelles auctores que universalm ente en ­
sinam  não im porta  que sejam antigos, antes por ven­
tu ra  são m elhores, porque nas prim eiras edades do 
m undo, dado que as sciendas não estivessem  tão 
descubertas nos m estres, estava mais pura a aptidão 
nós discipulos; porém  aquelles que especialm ente nos
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ensinam  sobre pontos determ inados, é bem  que se­
jam  m odernos, ou porque esses resolvem  já as duv i­
das oppostas da malicia, ou porque sendo mais vizi­
nhos a nós, se conform am  com os nossos uzos, e p ra ­
ticam  os rem edios da sua corrupção .

A u c to r. Deixemos os passados, e vejam os este m o­
derno  de gram  nom e en tre  os politicos presentes.

Bocalino. Quem é ?
A u c to r. E ’ D. Diogo S avedra Fajardo .
Bocalino. Castelhano havia elle ser por força, para  

que lhe cahisse bem a récua de appellidos.
Lipsio. Para que é fazer-lhe esse cargo sem razão, 

quando já  os rom anos acom ularam  nomes, pornom es, 
cognom es e agnom es, como vim os de Publio C orne­
lio Scipião A fricano, e ou tros m uitos, qual se agora 
dissêram os R odrigo Dias Cide Cam peador.

A u cto r. Mas se é o F ajardo  digno de tanfo  nom e ?
Quevedo. Sim é, e bem  se vê; pois sendo esse o li­

v ro  que in titu la  Idéa de um Principe Politico, obra 
m oderna, o traduziram  e levaram  ás suas lingoas F ra n ­
ça e Italia, sobre a latina, em que florece.

Bocalino. Logo de balde está no H ospital, m ande- 
m os-lhe se vá  em bora, ou m ande em sen logar a Co­
rona  G ótica de seu proprio  auctor, a quem  não fal­
tam  mazellas que elle bem  escusara, por ser historia 
já  honestam ente escrip ia por Ju lião  de Castilho.

Lipsio. N ão m andarei eu este pobre livro que se 
vá, antes que se detenha m uito de vagar, a ser curado 
de um a pestilente opinião que n ’elle se pratica, per­
suadindo enganadam ente e enganosam ente aos reis 
que na v ida se façam tem idos sem pretenderem  ser 
am ados, e obrem  de ta l m aneira, que comecem a ser 
am ados na m orte, quando acabarem  de ser tem idos 
na vida; com o se fosse possivel ser am ado depois de 
m orto  po r suas v irtudes, quem  em vivo foi odioso 
po r suas rigoridades !
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Bocalino. G alante cousa seria esperar que H ercules 
chorasse sobre o cóllo da H idra Lernea, ou sobre a 
pelle do Leão Ñem eo, que por defensa p ropria  havia 
en tre  as m ãos despedaçado.

Q uevedo. V im os com tudo  chorar a Cesar sobre a 
cabeça do g rande  Pom peyo.

B ocalino. Essas lagrim as derram ou antes a astucia 
que a piedade; porque com o Cesar aspirava a fazer 
do applauso do povo degrau para  subir ao seu im pe­
rio, força era com eçar pela fingida hum anidade. O u­
tro s mais galan tes affirm am  que chorou de alegria, e 
não de lastim a, por se v ê r já  desem baraçado do g rande 
inconveniente que achara na pessoa de Pom peyo, 
para  conseguir a diadem a do m undo. A rren eg ar d 'es- 
tas lagrim as dos m onarchas, se vêdes que um A le­
xandre  quando chora, chora não haver mais que um 
m undo para usurpar, e se um Cesar,- quando chora, 
chora de prazer, vendo-se livre para  senhorear o un i­
verso.

A u cto r. M uito me espanto de que o nosso auctor 
de que tra tam os, sendo varão  sabio e ecclesiastico, 
escrevesse um  axiom a tão  escandaloso.

Bocalino. Pouco mais disse o ty ran n o  apostata  Ju ­
liano, quando disse tem am -m e, mas que nunca me 
am em . P orque am ar aos principes passados, sobre 
que as mais vezes é censurar os presentes, affecto 
fica sendo inútil egualm ente aos mesmos principes 
que aos vassallos, que tão  para ta rd e  deixaram  seu 
am or aos principes; porque, que serviço ou conve­
niencia recebem  d ’aquelle sacrificio da saudade os vas­
sallos, porque todo  o am or que põem nos passados 
senhores, falta de ordinario  nos presentes.

Q uevedo. O ra não posso deixar de vos dizer, que 
esse axioma tom ado em sua força, parece cruel, mas 
que sem em bargo tem  algum as explicações não im ­
pias, que o favorecem .
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Lipsio. E stou  m elhor com ess’outro  livro g rande  
dourado, e que m erecera estar escripto com le tras de 
ouro.

A u cto r. Ah! sim, este é o gran  Com m ento de V itrião  
ás obras do senhor de A rgen ton , Felippe de Com i­
nes.

Lipsio. Perece-m e livro sabio, e de hom em  douto , 
com gentil eleição nas opiniões, cheio de florida e ru ­
dição, g raça  e noticias, sobre um esty lo  asseado e 
plausível.

Bocalino. E u, que não ju re i opiniões in verbo ma­
g is tr i , ou por aquelle celebre A citofere  dos P itagó ri­
cos, tam bém  lhe quizera dar a esse livro  m eus reca­
dos.

Q uevedo. Que taes, porque o livro é de toda  a 
conta; senão perguntae-o  lá ao vosso m em orioso e 
m em orável M acedo, que tan to  se serve d ’elle em suas 
obras, que bem lhe póde cham ar auctor seu; pois até 
eu, que dos meus natu raes não sou o mais co n ten ta ­
d l o ,  seja inveja, affeiçâo ou m agisterio , d ’esse livro 
me dou por satisfeito.

Bocalino. E n tre  os mais achaques d ’esse volum e, 
é aquella reprehensivel frequência, que tudo  acha m e­
lhor nos seus reis de A ragão , que em nenhuns outros 
do m undo; pondo em tão  alto  ponto  algum as das pe­
quenas e ordinarias acções d ’aquelles principes que 
as mais heroicas e superiores dos ontros, sem mais ra ­
zão que serem  aragonezes uns, e não serem  aragone- 
zes outros.

Quevedo. Se é doce e famosa cousa m o rre r pela 
pa tria , com o cantou um poeta, quanto  mais famoso e 
suave será o resuscital-a.

A u cto r. A qui jazem alguns portuguezes cahidos, 
que conform e a essa reg ra  que. dizeis, não me será 
m al contado fallar por elles, to rnando  por sua cura e 
mezinhas.
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Lipsio. M ostrae cá esse m aior.
A u c to r. A h i vae, e é a A rte  de R einar do arc i­

p reste  Perada.
Lipsio. Bem lhe cham ou A rte , que já  algum  sabio 

disse, que a dom inação dos hom ens exercitada dos 
principes, é a mais sum m a arte  das artes, e a sciencia 
das sciendas.

Bocalino. Mas se acertou esse p resby tero  n ’este li­
v ro  m ais que em outros, que d ’elle tenho visto ?

A u c to r. O livro  o dirá.
O uevedo. Mui lim po o vejo eu, signal de pouco 

m anejado.
A ucto r. Eu vos direi com o disse Lupercio dos se- 

pulchros : o's livros tam bém  teem  seus fundos, como 
as ou tras fabricas que ha no m undo, cuja jurisd icção 
é tão  d ilatada, que não só com prehende as cousas ra- 
cionaveis e scientificas, mas ainda as insciencias a l­
cança.

Bocalino. Assim dizia um cortezão italiano, e o 
p rova  galantem ente com as sortes dos lenhos, os 
quaes nascendo todos juntos em um bosque, e todas 
as arvores rudas, uns d 'elles se cortam  para fazer im a­
gens, que hão de v iver no a ltar, e outros levam para 
trafugueiros a m orrer na cham iné ; por isso ha livros 
m uito estim ados sem rasão, e livros sem rasão m uito 
desestim ados.

A u c to r. Quem duvida que este seja algum  d ’elles.
Q uevedo. O ra est’ou tro  mais pequeno, encadernado 

e im presso á la m oda, d ’onde veiu? v
A u cto r. Tam bém  é portuguez, posto que em tra je  

diverso.
Bocalino. A n tes parece que por isso é portuguez, 

cujo p roprio  tra je  se lhes to rnou  essa diversidade.
O uevedo. Que me m atem , se não é a H arm onia 

Politica do vosso A nton io  de Sousa de Macedo.
A u cto r. N ão vos m atarão  por isso, que elle é, mas
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m atar-vos-heis por elle, sendo certo  que en tre  os m ui­
tos auctores que n ’esta edade escreveram  de nossas 
cousas, se não é o prim eiro, é dos prim eiros em a 
erudição, zêlo e liberdade.

Lipsio. Eu o li, quando se estam pou em H ollanda, 
e posso affirm ar que de sua boa disposição, presum ia 
q u e  não viesse tal livro tão cedo ao H ospital.

Bocalino. Pois ainda agora sabeis vós que os li­
v ro s , como filhos dos hom ens, padecem  nossas p ro ­
prias paixões e perigos ! D ’aqui procede que m uitos 
agradaveis e famosos escriptos tem  den tro  de si g ra ­
ves enferm idades, as quaes chegando ao ultim o ponto  
os faz m orrer de subito na fama e no applauso.

Lipsio. Pareceu-m e ingenuam ente livro  de boa e ru ­
dição e acertada doutrina.

Quevedo. Dem os vista ao Pellicer, a Cram uel e a 
Nicolas, das obras d ’este jurisconsulto .

A uctor. Bem necessitam  esses e outros de que lhe 
dem os vista, pois tão  cegos estão.

Bocalino. Mas que quereis que dissessem, sendo 
inim igos : pois á fé, que nenhum  dos que nom eastes 
é tão  são como a m eada em suas faculdades, porque 
o Pellicer já  se sabe ser aucto r phantastico , sobre in ­
certo  ; o Cram uel malicioso sobre venal, e o Nicolas 
m entecapto  sobre insolente.

Lipsio. Passem os adeante, que a nossa boa amizade 
e cornpanhia não é paiz neutral, para dar cam po se­
guro  ás vidas de cavalleiros andantes.

A u cto r. Bem m elhor em pregado seria o tem po 
em  lastim ar-nos d ’este elegante m anuscripto, em ele­
gantíssim o latim , obra politica de F rei Manoel do E s ­
p irito  Santo, religioso A gostinho , porque elle é tal, 
que eu vos fico que a todo  o custo lhe busqueis re ­
medio.

Lipsio. Confesso, como affirmaes, sua sublim idade, 
c rendo  vos não enganaria o affecto de patricio  e mes-
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t r e ;  mas bem  me podeis crêr, senhor A ucto r, pois tam ­
bém  m ereço presum aes de mim que me não engane 
ou tro  sim ilhante affecto : o m undo já  hoje não recebe 
algum  beneficio por um  livro mais que n ’e lle .ha ja , 
nem  perda de que o não haja ; e é neceesario que 
adv irtam  os que hoje escrevem  livros, e com  mais es­
pecialidade os que com põem  para os reis, se lhes of- 
ferecem m aterias g raves, que nenhum  m erece algum a 
aceitação ou reverencia , por se lhe dizer a um p rin ­
cipe que castigue, que dê prem io, que am e a clem en­
cia, a liberalidade, a fortaleza, que seja egual, hum ano, 
p ruden te , forte, sabio, in teiro, callado, advertido , d i­
ligente, horrivel aos maus, agradavel aos bons, pae 
da patria- e dos vassalos, am or e m edo, que com m ais 
ou m enos palavras, m enos ou mais logares das le tras 
hum anas, taes falsos, taes verdadeiros, vem  a m o n tar 
todos os livros de politica do m undo ; aquelle que se 
não a trev e  a lançar o m alhão mais alto n ’estas m a­
terias, de meu conselho, dê as bollas por trocadas e 
por ganhado o jogo da dou trina  aos que lhe ganharam  
a mão em v ir deante, porque o al é sandice, ou pro- 
luxidade de v in te  e q u a tro  quilates.

A u cto r. Conheço, senhor m estre, o que dizeis, e o 
recebo em em enda dos m aus pensam entos que con­
fesso tive  algum  dia de  politicas, de que hoje m e a r ­
rependo bem  e verdadeiram ente, porque os reis (se­
gundo b a rru n to  e pelo que d ’elles ouço) já  não dei­
xam  de ser bons (se algum  que o não seja) á m ingua 
de igno rar a bondade, mas de a aborrecerem , po r ser 
lei penosa ao desaforado appetite  dos hom ens : d ’onde 
já  disse o Seneca que os soberanos aborreciam  a ra- 
são, só porque viam  era a cousa a que só deviam  
obediencia, sendo m ais soberana que elles.

Bocalino. A  benção de Deus que vos cubra, A u c to r, 
e a todos os mais que os deixaram  de seus docu­
m entos; lá se avenham  os principes com o seu m undo
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inteiro , e nós com a nossa fatia, porque se não fôr 
assim, a fallar por contos e parabolas, quem na pa- 
nella do entendim ento porá a cozer para  outrem  m e­
lhor bocado ?

Quevedo. De tal hum or, como tu agora estás, de­
via esta r o nosso G ongora, quando disse que se visse 
segunda vez arder a T ro y a , antes a havia de a judar 
com um gosto, que com um sopro.

Bocalino. Das cinzas dos parvos que se queim am  
n’esses incendios, fazem os discretos suas vandas ou 
decoadas para tira r  dos negocios o desengano limpo 
e secco : mas andae vós lá a m orrer por quem nem  
por vós adoece.

A ucto r. D ’elles bem (a minha fé) disse o nosso S á ; 
doe-lhes pouco a dôr alheia, querem  que nos dôa a 
sua !

Lipsio. N ão de alheia dôr geral, nem da febre do 
im perio, deixa de ser frenetico o vassallo : todos nós 
tem os no m undo nosso quinhão, e se cada qual se 
descuidar de sua posta se perderá  todo inteiro.

Bocalino. Bem se prova por aquella historia tão  ga­
lan te  como m oral, que dizem succédera em Cintra ao 
vosso m agnanim o rei D. M anoel.

Q uevedo. Como foi e como a sabem m elhor os es­
tranhos que os naturaes?

Bocalino. Sabem -no m elhor porque nunca se estim a 
tan to  o sal em Setúbal sendo a te rra  d ’elle, como lá 
em aquellas aonde o sal não produz; nem ainda os 
d iam antes e pérolas tem  tan to  preço onde se acham, 
com o d ’onde carecem  mais d 'elles ; mas o caso foi 
d ’esta m aneira.

Quevedo. Dizei-o.
Bocalino. O auctor o saberá.
A u c to r. Sei, porém  não sei que seja canonico, ou 

ao menos chronico.
Q uevedo. Seja com o fôr, contae Bocalino.

F ol. 8 V ol. ui
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Bocalino. Quiz a governança de C intra fazer a el- 
rei umas festas em certas bodas reaes que n ’aquella 
villa se celebraram , e ordenou que no meio da p raça 
corresse um a fonte de leite, que pelo sabor e e s tra ­
nheza recreasse, (a tudo  dava occasião a fertilidade 
d ’aquella illustre  serraj lançando pois pregão que to ­
dos os lavradores do term o trouxessem  suas bilhas de 
leite  para  co rre r a fonte em tal dia. Fez cada um com 
um a p ropria  malicia, um a mesma conta, e ju lgando 
que en tre  tan to  leite se não conhecería um a só bilha 
de agua, cada um levou cheia de agua a sua bilha. 
V eiu a hora da solem nidade, e como cada qual em 
vez de leite que lhe fôra m andado, lançasse na fonte 
agua clara, desatados á sua hora os registros, nunca 
se viu fonte de agua mais crysta lina  e pura, com es­
panto  da gente, que ignorava o m ysterio . A ssim  se 
conheceu de novo no m undo, que por falta de cuidar 
cada um  em se aproveitar d ’este m undo o que d ’elle 
lhe toca, o lançam  todos a perder todos juntos, do 
m odo que vemos.

Lipsio. Na verdade, que mais claro que a agua que 
lá  m anou da fonte, é o exem plo que d ’esse gracioso 
successo corre  para nós todos.

Quevedo. Ha mais politicos contagiosos?
A u cto r. A inda mal, que ha tan tos mais, e aqui o 

está m uito por sua co rru p ta  dou trina  a Politica de 
A n ton io  H enriques Gomes.

Lipsio. E ’ esta, por ven tu ra , um a a quem  elle desat- 
ten tadam en te  cham a Politica A ngelica ?

A u c to r. O proprio é.
Quevedo. Jâ  em H espanha está deffendido, pelo 

que offendeu aos p ruden tes e piedosos.
A u c to r. H espanha não sei o que fez, mas Portugal 

o tem  jâ ha m uito tem po prohibido.
Bocalino. B arrabás espere as obras d ’esse auctor 

portuguez, enxertado  em m onsieur e cavalleiro das
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ordens d ’el-rei, como elle com pouca ordem  se nos 
in titu la  ; para hom em  de tan tas ordens, não vi pes­
so a  de mais desordem  ; o que arrazoa, o que em bru ­
lha sobre nada, é cousa que me faz, não só perder o 
gosto , mas a paciencia ; e logo não ha anno que vos 
não venha com um parto , d ’onde parece que perde­
ram  já sua v irtu d e  os annos bissextos.

Q uevedo. Esse Gomes é mais meu lacaio, do que 
j á  decidiram  atrev idos en tre  A vicena e Escoto , a 
tudo  se põem deante, e não olho para logar aonde o 
não veja allí m uito meu am igo ; assim foi em mil p ar­
tes, mas agora mais em o seu D. G regorio G adanha, em 
que quiz re tra ta r  o meu Pablos, el Buscón, já  poeta, 
já  satyrico , dou ao peccado tal auctor, por lhe não 
d ar os peccados a elle, visto que lhe não faltam  em 
seus escriptos.

Lipsio. Oh ! tam bém  isso parece ram o de paixão, 
que é a rvo re  bem  copada ; havem os deixar um ou­
v ido ao ausente ; eu nunca vi escriptos de A nton io  
H enriques, eu os verei e lhe receitarem os depois a 
•emenda que lhe com m unicar por mézinha.

A ucto r. Não façaes como o outro , que dando-lhe 
um  seu am igo certa  carta  de am ores para que lh ’a 
•emendasse do que lhe parecesse mal, elle lh ’a riscou 
to d a  inteira, e por debaixo da palavra senhora, que 
•estava no alto da carta, escreveu esta senhora correu 
m uito risco.

Lipsio. O ra senhores, com ponham o-nos, que eis 
alli está o gravissim o historiador T ito  Livio Patavino.

Bocalino. Seja bem chegado, que por elle esperava 
ha m uitos dias.

Q uevedo. A conselho-vos a que considereis bem o 
m odo porque vos haveis de haver com elle, porque 
é capitão dos h istoriadores e copiosa sua classe.

Bocalino. Zom bo d ’isso, quem  a fizer ha de pagal-a ; 
quan to  mais que nem  T ito  Livio foi m estre, nem  prin -
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cipe, nem  capitão da historia, sendo os gregos, cal- 
deus, e g y p d o s  e hebreus m uito de antes seus desco­
bridores ; e ainda na historia rom ana sei eu que lhe 
daria leis e ás, e a mão Cayo Crispo Sallustio.

Lipsio. j a s  m aterias graves não se devem  tr a ta r  
por m odos leves. Esse g rande chronista m ór de Rom a 
só um a d ô r póde ter, de que já o achou mal disposto 
a antiguidade.

A u c to r. Qual foi essa ?
Lipsio. Foi o ser tão affeiçoado á sua nação, que ta l­

vez om ittiu  a verdade do successo por não confessar 
suas quebras, tal dissimulou o valor dos barbaros 
(que assim cham avam  elles quantos batalhavam  con­
tra  o im perio indistinctam ente), e tal apropriou aos 
seus os acontecim entos gloriosos dos nossos.

A u c to r. Se todos houvéssem os de v ir â baralha 
com nossas queixas do Livio, não só os belgas e os 
batavos, por quem Lipsio se escandalisa, poderão ser 
os aggravados, mas os nossos lusitanos, porque (como 
já  notou um varão  sabio dos portuguezes) chegando 
este auctor na 4.a D ecada lib. 5 > a referir os feitos de 
Scipião, e tra tan d o  da v ictoria  que alcançou dos p o r­
tuguezes, sendo elle vice-pretor, diz que accom m e- 
tendo-os no cam inho da provincia ulterior, os colheu 
carregados de despojos, sendo os rom anos eguaes em 
num ero, mas vantajosos em sitio e disciplina; accres- 

■centa, que o successo foi tão  duvidoso, que Scipião 
p rom etteu  a Ju p ite r fogos solemnes, se com seu braço  
vencia tão  duros contrarios : prosegue, que a b a ta ­
lha foi tão  crua, que se viram  em grande turbação  as 
legiões de Rom a ; e rem ata, finalm ente, no desbarato 
dos portuguezes, dos quaes affirma m orreram  12:000 
e se captivaram  54°i com perda de 134 bandeiras. 
O ra pergun to  eu ag o ra : é crivei que em um a refrega 
tão  ardua, em que o exercito  rom ano se viu perdido, 
aonde seu capitão prom etteu  votos, deixando as v idas
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1 2 : 0 0 0  d ’aquelles soldados, que tan to  em baraço e op- 
posição fizeram aos vencedores, por fim de tam an h a  
con tenda  só 73 rom anos custasse um a contenda tão  
duvidosa, como refere o mesmo Livio, não faltando 
escrip tor antigo que testem unhe pereceram  na b a ta ­
lha da sua parte  sete mil e novecentos soldados? Pois 
se na mesma Decada lib. 71 lêrdes a ró ta  que deram  
os portuguezes ao p re to r Lucio Em ilio jun to  á V illa  
de Lincon na L usitania, sendo certo  que n’este com ­
bate se perderam  seis mil hom ens de Em ilio e elle fu­
giu desordenadam ente com o restan te  do exercito , 
a tten tae  bem, e vereis que lá resolve e escreve a v e r ­
dade d ’este acontecim ento, com dizer que os rom anos 
escaparam  ao medo fugindo, sem acabar de confes­
sar nosso valor, nem  se su jeitar á pronunciação de 
sua fraqueza.

Bocalino. V alha-m e Deus, isso m onta por miudo, o 
que em grosso vos tenho dito.

Quevedo. M aiores opposições se fizeram á sublim i­
dade de sua historia, condem nada de secca e in fru­
ctuosa.

Bocalino. Os preceitos d ’ella tocam  a meu paisano 
auctor, A gostinho  M ascardi, em a sua A rte  Plistorio- 
g raphica, livro de g rande e bem logrado estudo.

Quevedo. Pois sem em bargo de ser o m estre d ’essa 
A rte , tam bém  elle peccou em A dão  no outro  seu 
opusculo da conjuração d ’esse m ental ty ran n o  de Ge­
nova, o conde João Luiz Fieschi.

Lipsio. E m  um a de duas m aneiras se deve escre­
ver a historia. A  prim eira, quizeram  os antigos fosse 
austera e incorrupta , sem que o h istoriador puzesse 
de sua casa mais que o esty lo , do qual m odo de h is­
to ria r foi g rande observante T ito  Livio, que aqui v e ­
des, e en tre  os gregos o famoso Thucidedes, p rinc i­
pal tex to  d ’esta faculdade. A  segunda, não só consen­
te , mas requer no h istoriador que en treponha seu
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juizo quando refere as acções, e sobre ellas levante- 
discursos, como não sejam alheios ou prolixos : d ’es­
tes foi illustre  sequaz o T acito , tom ando-o á de X e -  
nofonte, e outros prim eiros historiadores e politicos. 
A  classe dos rom anos se dividiu em parciaes sen ti­
m entos, ju lgando uns que a h istoria se havia de es­
crever pura, outros ornada, assim depois os vulgares 
italianos, belgas, hespanhoes e francezes. A g o ra  se me 
pergun tares meu parecer n ’esta confusão de opiniões, 
dir-vos-hei que os analystas, chronicos, sum m aristas, 
epithom istas e epilogistas, como todos aquelles que 
escrevem  e regulam  successos hum anos, segundo a 
ordem  dos tem pos, não tem  ou tra  auctoridade e ju- 
risdicção, mais que para referi-los ordenados, a ju s­
tando-se á verdade das cousas e com puto dos d ia s , 
mas aquelles h istoriographos que se em pregam  na es- 
crip tu ra  de um a só acção, como se disséssem os a vida 
de um principe, o successo de um a guerra, a relação 
dos m ovim entos e transferencia  de um a republica, a 
estes taes affirmo ser licito e obrigatorio  salp icar de 
sentenças, observações e juizos a sua h istoria, porém  
com tal sizo e m esura, que não seja o esm alte m ais 
que o ouro, pena de degenerarem  de h istoriadores a 
discursantes. A  razão é clara, porque aquelles que es­
crevem  historias geraes, como Baronio, Eusebio, P i­
neda, T arcagno ta , Carrilho e o u tros sim ilhantes, com 
a g rande variedade de m aterias que nos offerecem e  
trazem  á m em oria, nos ensinam e deleitam , que são 
os dois honestos fins de toda  a lição boa ; mas aquel­
les que só p in tam  um a acção particu lar, como n’ella 
não possam  concorrer as copias da variedade e e s tra ­
nheza de inventos, que as prim eiras h istorias com pre- 
hendem , é necessario que o que faltou de riqueza á 
narração , supra a erudição em nosso proveito.

A u c to r. Bem aviados estam os, logo se n’essa deli­
cada balança havem os de ir pezando os Lucios F o l-
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ros, Q uintos C urdos, Suetonios T ranquillos, os T ro - 
gos Pom peyos, os Justinos, F lavios e P lu tarchos, cora 
tocia a im m ensa m ultidão de historiadores do m undo.

Lipsio. Im possível é essa m ostra  universal, ella fi­
que lá para o dia do juizo, e nós dem os aquí por cu­
rados uns e outros, quando se achem  feridos de simi- 
lhantes m orbos.

A uctor. E is aqui jazem, com o m ortos, com ess’ou- 
tro s que referistes ha pouco, o Cesariense e o Baro- 
nio, os A nnaes de M arco A nton io  Sabelico, Polidoro  
V irgilio , E neas Silvio, D ionysio A licarnaso, Dion Cas­
sio, D iodoro Siculo, F erd inando Biondi, Berozo, Cal­
deo, João de V iterbo , Gio B aptista, G uichardino, a 
T rip artita , os Platinas, Scipião de Pluis B enter, Diogo 
Beldu, G aribay, M ariana, Z urita , Bavia, Ilhescas, Blau 
Brito, B randão, F aria , G uadelaxára, Castilho, Posse- 
vino, Bassio, T urtelinos, M arm ol, P lerrera, C abrera, 
M arulo e C atherino.

Ouevedo. T ende mão, que se vos em pregaes em 
referir toda  essa caterva, nem  tão  sóm ente para en ­
tender os nom es, quanto  mais os achaques, tem os 
tem po, m as que vivam os em com petencia do velho 
M athuzalem  ; porém  noto, que de nossos h istoriado­
res castelhanos vos não vejo fallar com particu la ri­
dade, cousa que me cheira a desprezo.

Lipsio. Será porque consta já  de conclusões certas 
e juizos, que d ’elles tem feito os criticos.

Q uevedo. E  que ta l f
Lipsio. M ariana é o mais destro  e malicioso, Zu­

rita  o mais grave, G aribay o mais trabalhador.
Bocalino. F lorião  do Campo e Lucio M arneo, com 

A m brozio de M orales, em m ateria de levan tar falsos 
testem unhos ao m undo, não quizera eu a m inha alma 
com  a sua, e se apertardes m uito, nem com a de F e r­
nando de Pulgar, A ntonio de Nebrissa, D. D iogo L o­
pes de A yala , nem  com o m esm o G arcia Dias, por-
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que escrevendo por m andado de principes poderosos 
e desarrosoados, não vem os que fizessem historia, mas 
um a apologia.

Quevedo. N ’esses sóm ente cifrastes o num ero dos 
nossos famosos !

Lipsio. Já  sei que o dizeis pelo M arco B ruto, que 
escrevestes reg rado  pela pauta do vosso am igo M ar­
quez V irgilio, livro  é que todo  o hom em  sezudo se 
pode prezar de o h av er feito.

Ouevedo. Eu sei o que tenho n ’elle e em mim: po­
rem  ta rd aes  em louvar os benem éritos ; e que se não 
é cura  da v irtude, (porque a v irtu d e  sem pre é sadia), 
é pelo m enos sua precaução.

Bocalino. Tendes geito de vos regerdes pela escola 
Salernitana, segundo vos ajudaes da a rte  precautoria 
que n ’ella se ensina contra  o parecer dos m elhores; 
porque aquelle que sem pre se precauta, como vive 
sem confiança, elle por si mesmo se dispõe á vida in- 
felice.

Lipsio. Se suppozerdes que vimos aqui sóm ente á 
censura e não ao elogio, desculparei que os não fa­
çam os a esses para quem  os requereis ; com tudo vos 
direi que o vosso D. Diogo de M endonça (de quem 
já  nos lem brám os en tre  os poetas) na sua G uerra  de 
G ranada, D. A n ton io  de Fuen-M ayor na V ida de 
Pio V . D. João A nton io  de V era  no seu E pitom e de 
Carlos, e D. L ourenço  V al de. Ilham ene no de D. 
João de A ustria , são livros, que dos vu lgares poucos 
lhe podem  pôr o pé diante.

Quevedo. E  que me dizeis â conquista  das M oluc- 
cas por B artholam eu Leonardo de A rgenzo la  ?

Lipsio. Que a poucos é concedido ser h istoriador e 
poeta insigne, tudo  jun to  em um volum e.

Quevedo. A inda tenho razão de queixa por d e ix a r­
des de augm entar e p rocu rar a saude das famosas h is­
torias de Sevilha, de Segovia e de G ranada, com as ceie-
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bres de M adrid, Toledo e Santiago, e sobretudo  todas 
as famosas antiguidades de A ld re te .

Lipsio. Esse clérigo foi doutíssim o, e com o a seu 
livro não doe cousa algum a, é escuzado corftprehen- 
del-o no circulo dos outros m orrinhosos.

Quevedo. Só pela historia de F landres vejo alli 
urna estan te occupada de varios languentes, sem que 
d ’elles nenhum  de vós se apiede.
. Bocalino. Já eu os via e conhecia, mas quem  q u e ­

reis vós que se vá  m eter en tre  taes nomes eternos, 
como ha em todos esses historiadores?

A u cto r. Não, se vôs quereis rezolve-los, alli estão 
não poucos, que vos darão  bastan te  enfadam ento.

Quevedo. Dem os-lhe se quer urna vista de olhos, 
por ser seu assum pto além da mais g rave  guerra  da 
Europa, a mais justa de H espanha.

A ucto r. A lli está Gabriel A ltingen, com o seu Leão 
Belguo, quasi im portunissim o diario dos m ovim entos 
de F lan d res;'e  M anoel Soares, portuguez com os seus 
A nnaes, seguidos do Secretario D. A nton io  C arneiro.

Lipsio. M uita differença vae de uns a ou tros : p o r­
que meu discipulo Soares foi dos maiores hom ens do 
seu tem po, e se não acabara tão  m allogrado, a rreba­
ta ra  das m ãos a gloria litte raria  a todos os antigos.

A ucto r. V em  D. Carlos Colona e o duque de Car- 
pinano, D. F rancisco  Lanario.

Lipsio. E stes dois cavalheiros bem podem  correr 
um a parelha.

Q uevedo. C erto que se bem lerdes ao Colona acha­
reis um a doce e propria historia, como de hom em  p ro ­
fessor d ’ellas, alum iado da sciencia m ilitar e experien­
cia do m esm o que escrevia, que vae m uito a dizer 
para  os acertos do que se escreve ; pois já  sabem os 
por trad icção , que Salustio passou de Rom a a C ar­
thago  só por v êr aquelle porto, que havia de esc re ­
v er na G uerra Jugurtina.
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A u cto r. A inda faltam  os mais celebres.
Quevedo. Quaes são ?
A ucto r. O padre Fam iano E strad a , e o cardeal 

Guido Bentivoglio.
Bocalino. Por mais que vós os ajunteis, elles em 

am or e sentim entos se apartam  tudo  quanto  podem , 
não se podendo levar em paciencia um ou outro .

Lipsio. E ’ cousa natu ral pelejar o leão com  o t i ­
gre, a abada e o elephante, só porque são dois an i- 
maes valentes e poderosos. Dois engenhos grandes 
encerrados am bos na lei de um mesmo assum pto, não 
podiam  deixar de com petir sobre a preferencia.

Bocalino. C om tudo o cardeal nos seus F ragm en tos 
H istoricos m altra ta  ao Fam iano.

Quevedo. E  o peior é que dá razão do seu dito.
A u cto r. Mais queixa poderá eu agora ter, que to ­

dos, da p arte  da minha nação, havendo-se passado 
tan tos h istoriadores sem se nom ear o famoso h is to ­
riador portuguez João de B arros, a quem  uns e ou­
tro s  estudiosos cham aram  sem m edo o segundo L i­
vio.

Lipsio. Podeis d ’elle prezar-vos â bocea cheia, p o r­
que se bem alguns criticos o calum niaram  de casual, 
e quasi incivil, pela inteireza com que se não d iverte  
a algum a apostrophe ou aphorism o politico, basta que 
insensivelm ente os deixe com grande  a rte  em bebidos 
na narração , pela qual e suas geographias é em inen­
tíssim o, sendo esta h istoria de B arros um a das perfei­
tas E panáforas que disseram  os gregos, quando a h is­
toria sem advertencia  chegava ao fim de sua acção, 
havendo de cam inho inform ado aos leitores de tu d o  
o que lhe pertencia.

Q uevedo. Não : quanto  é â falta de aphorism os po­
liticos, não perderá  nada João de B arros, se D. F e r­
nando de A lva  e Castro continuara os que d ’elle t i ­
rou  e im prim iu, das en tranhas da prim eira D ecada.
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Bocalino. Buscou-os sem falta de m ergulho, porque 
elles não apparecem  á face do esty lo , mas por isto se 
verifica a observação do outro , que dizia, que todo  o 
hom em  tinha sua graça, se lh ’a sabiam m ostrar e lh ’a 
queriam  achar.

A u c to r. T ende paciencia, que eis alli vem  en trando  
dos nossos essa esquadra de velhos, com quem  nos 
não auctorisam os pouco.

Bocalino. H ouvereis dizer : e nos enfadam os m uito.
Lipsio. E ’ obrigação ouvi-los.
A ucto r. V êde, alli está Gomes A nnes de A zurara , 

chronista antigo, tão  candido de pena, como de barba ; 
F ernam  Lopes, e Fernam  Lopes de Castanheda ; R uy  
de Pina ; D uarte  Galvão ; D. R odrigo de Lim a ; Da- 
mião de G oes; Garcia de Rezende; D uarte  N unes; 
A n ton io  de Mariz ; Diogo de Couto ; G aspar E staço  ; 
G aspar B arre iro s; o M estre A n d ré  de R ezende; F r . 
B ernardo  de B rito ; F rancisco  de A n d ra d e ; Diogo de 
Paiva, e seu adversario  F r. B ernardino da Silva; M a­
noel de F a ria ; F r. A n ton io  e F r. F rancisco  B randão; 
Luiz Coelho de B arbuda; o chan tre  M anoel S everim , 
F r. Luiz de Sousa ; D. A gostinho  M anoel e Luiz Ma­
rinho de A zevedo ; D. G onçalo C outinho; o conde da 
E riceira  e João Nunes da C unha; porque então anda­
mos os m oços por bons passos, quando seguim os os 
passos dos velhos ; todos estes não vêm positivam ente 
a se em endar ; mas g rande sandice seria, se sabendo 
que a saude era chegada á te rra , não fossem haver 
tan to  d ’ella, que nunca lhes faltasse.

Bocalino. Bem confesso a travessura do meu genio 
com o todos sabeis, mas sem em bargo d ’elle e d ’ella, 
sou obrigado a confessar, e confesso, que não foi a 
natureza nem a fortuna avara com os portuguezes da 
g loria  do engenho; porque ta l poeta como vos deu 
no Camões, ta l h istoriador como em João de Barros,, 
ta l o rador com o em Jeronym o Osorio, tal rhe to rico



124 Bibliotheca de Classicos Portuguezes

com o em C ypriano, ta l ju rista  como era João das R e­
gras, tal escrip turario  como em O leastro, tal theologo 
com o em E gydo , ta l m athem atico com o em Pedro 
Nunes, ta l m edico com o em A m ato  L usitano, tal ca­
nonista com o em Luiz Correa, ta l p régador com o em 
A ntonio  V ieira, ta l philosopho com o B althasar T e l­
les, ta l antiquario  com o Rezende, tal tangedor como 
A lexandre M oreira, tal musico como João Cordeiro, 
ta l déstro  como G onçalo Barbosa, tal com positor como 
João Soares, tal escrivão com o M anoel B arata, tal 
p in to r como M anoel Camelo, ta l engraçado como A n ­
tonio Panasco, ta l comico como Gil V icente, ta l no­
biliario como M anoel D elgado de M attos, ta l em bai­
xador como F rancisco  de Sousa, tal ginetario  como 
D . João Pereira, tal capitão com o D. N uno A lvares, tal 
rei como D. João o II, emfim, tal santo, com o Santo  
A ntonio , não vim os que jun tos a ou tra  nação se dessem .

A ucto r. A gradece-vos o episodio, ainda que se foi 
restitu ição , vosso será o proveito , por vos não verdes 
na injuria do m oderno João Im perial, que escrevendo 
no seu Muzeu de V arões Illustres quantos advogados 
e physicos de meio tostão  achou no estado de Lom - 
bardia, só dos varões portuguezes não achou algum  
digno de annexar en tre  aquelles senhores.

Lipsio. N 'este desatino encorrem  todos os que se 
querem  ao m undo in troduzir auctores de m aterias uni- 
versaes; e que vos parece a vós, que de nós ou tros 
se queixaram  m uitos porque ainda que fossem para 
fazermos aqui anatom ia d ’elles, os não trouxem os a 
este lugar, sendo que procuram os mais que ninguem , 
o nome e rem edio de todos.

Quevedo. Bem diz o Lipsio, mas por agora não 
quizera que a titu lo  de m iúdos se nos passassem pe­
los dedos os livrinhos de meu am igo V irgilio  Malvezi, 
ainda que algum  dissim ulado do vu lgar anagram a de 
Grevillo Vezalm i.
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Bocalino. Nem a fama nem a p atria  lhe valerá, se 
eu posso, para deixar de in m uito bem  sarjado, por ■ 
que a leviandade d 'essa m ascara m erece gentilissim os 
açoutes.

Lipsio. Cura é de doidos e deliriantes a prim eira, e 
segunda lhe receitae, e tudo  parece que lhe cabe a 
um hom em  que sem que nern para  que, muda o nom e 
tan to , que logo o direito presum e mal d ’aquelles que 
sendo uns, se nos inculcam por outros.

A u cto r. Por ven tu ra , que as ventozas viessem m e­
lhor ahi, por ser mézinha que se applica ás inchações, 
mal a que este m arquez é m uito sugeito.

Lipsio. O ra já sei que por mais velho sou obrigado 
a ser a paz da casa, en tendendo que não a edade, 
mas a fleugm a natural dos flam engos é quem me con­
serva mais egual na turbulencia de vossos affectos.

A u cto r. Pois que nos dizeis agora em ordem  â sau­
de d ’esse nobilissimo engenho de Italia?

Lipsio. D igo-vos que o bolonhez tem  altos pensa­
m entos proporcionados a seu profundo saber; passando 
porém  ao m odo pratico  de explical-o, quanto foi lou­
vável em d es te rra r a tediosa prolixidade dos italianos, 
foi reprehensivel no sincopai esty lo  que abraçou ; 
d ’onde de ordinario  gemem apertados os conceitos, 
calçando m uito menos pontos de palavras, do que 
seus pés pediam , para se fazerem práticos e intelligi- 
veis ao juizo com m um  dos .homens, para quem  se es­
creve ; o Rom ulo T arqu ino  e David, tem  a sabida 
doença d ’este m arquez.

Quevedo. E  que ta l?  P orque eu sem pre que os vi 
m e pareceram  de saude perfeita.

Lipsio. E s ta r sem pre em sua historia todo o caso 
suprim ido do discurso, e abafado d ’elle, de sorte que 
havendo o discurso de serv ir ao caso, este serve áquel- 
le, lendo-se ou adivinhando-se o caso no discurso, o 
que notavelm ente suspende o juizo dos leitores.
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Quevedo. E  da lição, que dizeis ?
Lipsio. Que é falsa, como im pertinente .
Quevedo. Como ju lgaes do prim eiro, que in titu la 

Successos do A nno  39?
Lipsio. Padece esse m iserável volum e um a lisonja 

coral, e ádulação canina, de que não convalescerá já- 
mais o livro, nem o auctor.

Quevedo. Pois a vida do Conde D uque, que sentis 
d ’ella ?

Lipsio. N ’ella acho mais desculpa, porque lhe valeu 
o posto de conselheiro de guerra , o cargo de em bai­
xador da G ram  B retanha, honras, com m endas e so l­
dos, que lhe soldarão quantas quebras e quebraduras 
possa te r a sua fama po r todo o m undo, v isto  que 
por m uito menos prem io can ta  e baila e represen ta  
um hom em , m uito contra  sua vontade.

A u c to r. Rogo-vos, que se poder ser, ainda que seja 
depressa, tom eis o pulso ao nosso bom velho Diogo 
de Couto, successor na H istoria O riental de João de 
B arros ; porque é Diogo de Couto pessoa que não 
m erece o deixem os por incurável, a troco  do fraco 
dispendio de quatro  receitas, que se pódem  gastar 
com  elle.

Lipsio. Não o duvido, porque toda  a historia nobre 
é digna de alto preço ; e m uitas vezes tenho lastim a 
quando leio, vejo e ouço, que um m arm ore, um m a­
deiro, e quando m uito um m etal, por rem edar um 
rosto  na fé dos padrinhos de um dos nossos passados, 
valha tão  g rande m aquia na fazenda ; e um  livro  
historieo, d ’onde não já  as feições do rosto, mas os 
assectos da alm a se vêm  tão vivos como n ’ella p ro ­
pria, ao m esm o tem po valham  estas estatuas e esta­
tuarios tão pouca fazenda.

Bocalino. A cabae já  de dizer ahi o que n ’este passo 
dizem todos, que a p in tu ra  e escu lp tura  é h istoria 
m orta, e a h istoria p in tu ra  viva ; mas adverti, que se
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eom  todos estes velhos nos form os assim detendo, 
v irá  um rancho de potrilhas, que se nâo acabará nunca.

Q uevedo. Tam bém  eu assim o digo, mas a troco  de 
duas horas mais não é razão deixar a Diogo de Couto 
gem endo, e passar adiante.

Lipsio. E lle  não tem  achaque de perigo, e o que 
mais o lastim a são quatro  arranhaduras que lhe deu 
João B aptista Lavanha, meu amigo, ácerca da q uarta  
D ecada; vê mal de um olho de puro  chorar a queim a 
da sua quinta, d ’onde procede a falta do fio das H is­
torias O rientaes, escapando poucos e m altra tados v o ­
lumes.

Bocalino. Tam bém  ahi com elle se devia q u e im ara  
obrigação, respeito  e curiosidade dos que podiam , pois 
sendo-lhes tão  fácil fazer nova edição por um d ’esses 
exem plares, lhe passou isso por alto.

O uevedo. Se eu do livro e do auctor não tivera  
tan to  conhecim ento, persuadira-m e a que succédera 
n ’este caso, o que a certo  com positor meu con tem ­
poraneo, que fazendo um livro máo que se lhe não 
gastava, fez diligencia com o bispo, a que lh ’o m an ­
dasse recolher sob graves penas, as quaes ainda não 
bem  eram  publicas, quando já  o livrinho se gastava 
ás punhadas.

Bocalino. De longe nos vem a golodice do vedado.
A ucto r. R eparae que o chronista Labanha, parece 

que está e fica queixoso de o nâo fazerdes digno 
de um reparo , e sendo dos benem éritos do seu sé­
culo.

Bocalino. Esse hom em  não acabei de conhecer nun ­
ca ; e supposto  que o nom e me parece transalp ino, 
nunca acabou de m ostra r d ’onde era, lá se enxerio 
em  Portugal e achou quem  o favorecesse.

A ucto r. Não. Q uanto é se por ahi ides n ’esses sig- 
naes, bem  me parece estrangeiro, porque a ser portu- 
guez, eu vos fico que por mais elle soubesse outro
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tan to  do que sabia, e por mais cego que fosse, não 
acharia em Portugal quem  lhe fizesse carre ira .

Q uevedo. T eve em Castella boa opinião de suas 
le tras e costum es.

Liosio. Com justa  causa, porque dou fé que era  v a ­
rão  doutíssim o nas sciencias e faculdades hum anas, 
sobre que o engenho não foi liberal nem  ditoso.

Bocalino. V ós vedes p que lá vem  de velhos co r­
covados, tossindo e arro jando  os pés, esta gen te  se 
faz com  te rra  ou se vae desfazendo n ’ella tudo  quan to  
pode.

A u cto r. Já sei quem  são, ainda que os vejo de lon­
g e ; o prim eiro é Gomes A nnes de A zurara , F ernam  
Lopes e o de Castanheda, R uy de Pina e D uarte  Gal- 
vão, os dois Rezendes, Luiz Coelho, Castilho, A m ara l 
e Toscano.

Bocalino. Oh ! que cousa lá vem.
Quevedo. A n tes entendia eu, que triunfaveis com o 

arcip reste  Juliano Paulo Ozorio, o arcebispo D. Ro­
drigo da Cunha, D. Lucas de T u y  , e o invisível D . 
R aym undo O rtega, tão  m entado dos vossos m odernos 
antiquarios.

Lipsio. Senhores, antes que alguém  nos rep rehenda, 
saibam os que logar havem os de dar aos m aus au c to ­
res, já  que assim foi que en tendendo vínhamos, a v isi­
ta r  um  H ospital, nos acham os com um m undo in teiro  
de enferm os. Estes senhores historiographos devem 
d ar logar a que os mais se venham  chegando, porque 
d ’aqui d ’onde estou, estou vendo a mais de dois mil 
ju risconsultos am arellos como cera, bom testem unho 
do mal que trazem  den tro  dos corpos.

Bocalino. Mais depressa será do sobresalto , vendo- 
se ser ju lgados os que se crearam  para juizes.

Q uevedo. Isso será, porque esta ta l gen te  não é a 
que mais depressa m ostra no rosto  o mal que tem  no 
c o ra ç ã o ..
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Lipsio. A qui dizia eu, senhores, se vos parecesse, 
deviam os nós applicar to^os os rem edios e estudos, 
porque na saude d ’estes lívros consiste a saude da re ­
pública, e a v ida m uito m a is.

Quevedo. Bom fóra, se giles quizeram  receber leis, eu 
apostarei que não ha livro d ’essa faculdade, o que mais 
está para  dar conta a Deus, que não diga pode v en ­
der saude e disposição boa pelas praças, e que os 
mais em sua com paração são uns sandeus contagio­
sos.

Lipsio. V em -lhe da grandeza do exercicio de sua 
faculdade, sem pre encam inhada ao g rande fim do re ­
gim ento, m oderação e conservação da republica.

A u cto r. R eparo  em que lhe cham aes faculdade, e 
não sciencia.

Lipsio. C ham ar a um a pessoa o nom e que lhe não 
pertence é um a cortez injuria, porque m uitos passam 
alegrem ente; eu cham o a cada um pelo seu nome, e 
não pelo alheio, supposto que a vaidade dos hom ens 
se tem  destem perado de sorte, que cada qual se acha 
acanhado e estreito  em geu proprio  nom e ou officio.

Bocalino. Dizeis bem, e lhe succede um a galan te 
cousa a esses m arm anjos, a qual é, que elles logo de 
contado se envilecem  o novo grau ou exercicio que 
possuem, e como estranhos de ess’outros a que aspi­
ram  nunca se affirmam n ’esse ; de so rte  que nos dei­
xam  certos do mal, e do bem incertos, com o que en ­
tendem  tem  feito g rande negocio.

A ucto r. Estou esperando resposta  do que vos p e r­
guntei, e com escrúpulo não quizera se d ivertisse por 
o ra  a outros sujeitos a conferencia.

Lipsio. N ão quizera que me obrigásseis a com eçar 
por A risto teles, supposto  que o tenho por m estre, 
mas por ser principio que m uito me enfada, com tudo 
bom  é levar a candeia deante : olhae, haveis de saber 
que a sciencia é a segura e im m ovel certeza, que
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m ora em nossas almas, de algum a cousa illustre, útil 
e honesta; continuam  em habitos intellectuaes, que já 
mais caduquem  em nosso entendim ento , nem sejam 
sujeitos a algum  accidente : esta é a definição da 
sciencia, que mais ou m enos claram ente assignam  os 
sabios. Por esta causa ha no m undo poucas sciendas, 
ainda que ao com m um  entender, toda  a doutrina que 
se aprende e ensina parece sciencia, cujo nome só 
cabe onde ha certeza e evidencia.
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